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estancia en t L UU.r Muñoz 
tará todos los centros militares 
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Varios ex-combatientes 
de la China roja j 

visitarán nuestra Patria' 

i 
lesde hace unos meses venia 

padeciendo usía grave dolencia cardíaca 

del 'Washington. — L a vis i ta u c i > 
general M u ñ o z Grandes, min i s 
t r o e s p a ñ o l del E jé rc i to , el mes! 
p r ó x i m o se produce en el m o - ; 
m e n t ó m á s oportuno. 

E l dia 9 de Octubre presencia-] 
r a los ú l t i m o s adelantos en c u a n - ; 
t o a proyectiles dirigidos en Por t 
Bliss (Tejas)., ha dicho u n al to 
f u n c i o n a r i ú del Departamento de | 
Defensa. , j 

E l general Muñoz . Grandes 
—prosigue la i n f o r m a c i ó n — l le
g a r á a Nueva: Y o r k , e l 4 de Octu
bre, a las 7'45 de l á m a ñ a n a , en 
u n a v i ó n de la " Iber ia" proce
dente de Madr id . i 
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O S a c o n t e c i m i e n t o s , d e s e ñ a l a d í s i m a s i g n i f i c a c i ó n 
% s e r e g i s t r a r o n c a s i s e g u i d o s e l a ñ o ú l t i m o : l a . firma d e l 
| c o n c o r d a t o c o n l a S a n t a S e d e y l a d e l p a c t o e n t r é E s -
f íocios- U n i d o s y E s p a ñ a . É j e m é r i d e s h i s t ó r i c a s a m b a s , 
£ que s e l i a n i n c o r p o r a d o y a , p o r d e r e c h o p r o p i o , a l o s 

m á s f e l i c e s e p i s o d i o s d e l a H i s t o r i a . 

^ t - N m o m e n t o o p o r t u n o , s u b r a y a m o s h a c e u n o s d í a s 
^ - l a . a l e g r í a q u e e l c o n c o r d a t o s u s c r i t o c o n l a S a n t a 
% S e d e p r o d u j o e n e l p u e b l o e s p a ñ o l . H o y h e m o s de h a -
& ceir, t a m b i é n , u n s o m e r a c o m p e n d i o d e M . t r a n s c e n d e n -
% c i d d é l o s a c u e r d o s a p r o b a d o s e n t r e E s p a ñ a y l o s E s t a -

dos- U n i d o s . • 
^ c 
^ f - L m a g n í f i c o b a l a n c e d-e r e a l i d a d e s q u e o f r e c e n , j e n 

e l p r i m e r c i c l o c r o n o l ó g i c o q u e u n a ñ o r e p r é s e n l a , e s e l 
m e j o r t e s t i m o n i o d e l a e l e v a c i ó n d e m i r a s c o n q u e . a m -

: bes p a í s e s f u n d i e r o n e n u n t r a t a d o s u s i d e a l e s y e l s e n 
t i d o de s u r e s p o n s a b i l i d a d a n t e e l M u n d o e n t e r o . N o ero : 
u n p a p t o d e c o n v e n i e n c i a , n o s e t r a t a b a d e u n c o m p r o 
m i s o e n e l q u e c u a l q u i e r a , d e l a s p a r t e s p a d e c i e r a r i g o 
r e s o d e s v e n t a j a s d e r i v a d a s , d e c o n c e s i o n e s i n c o n f e s a 
b l e s . P o r e l c o n t r a r i o , s i g ñ i f i c d l a f e l i z c o n j u n c i ó n de d o s 
n a c i o n e s s o b e r a n a s q u e , e n s e r v i c i o d e l o s s u p r e m o s 
i d e a l e s d e J a C i v i l i s o ^ c i ó n , a s u m í a n s o l e m n e m e n t e r e c í 
p r o c o s d e b e r e s , p a r t i e n d o d e u n a . b a s e e s e n c i a l c u a l l a 
d e d e f e n d e r p r i n c i p i o s s i n l o s c u a l e s e l M u n d o d e s e m b o 
c a r í a e n l a m a y o r de l a s c a t á s t r o f e s , c o n e l d e s m o r o -

^ n a m i e n t o de los v a l o r e s m o r a l e s , s i n f u e r z a p a r a o p o - - ^ 
^ n e r s e a l m a t e r i a l i s m o m a r x i s t a . 

5g - . t - S P A N A y N o r t e a m é r i c a , e n í n t i m a u n i ó n de a s p i -
r a c i o n e s g e n e r o s a s , f i r m a r o n h a c e h o y u n a ñ o l o s c o n -

^ v e n i o s m á s p o s i t i v o s y m á s a c o r d e s c o n l o q u e s u s p r o -
jjí p í o s i n t e r e s e s a c o n s e j a b a n , s í , p e r o p e n s a n d o e n u n a m e t a 
% m u c h o m á s e l e v a d a , m u c h í s i m o m á s t r a n s c e n d e n t e ^ p u e s 
5K-' q u e n i u n o n i o t r o p u e b l o s a b e n d é c o n d u c t a s e q u í v o c a s 
^ q e g o í s m o s a u l t r a n z a . 

Ü •. * * O Y , a l c u m p l i r s e e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e u n o s 
( | f j a í a d o s que. s o n p i e z a f u n d a m e n t a l p a r a l a p a z , E s p a -
H n a se s i e n t e o r g u l l o s a d e h a b e r a l c a n z a d o e l r a n g o q u e p 
^ l e c o r r e s p o n d e e n e l o r d e n í n t e r n a c i ó n a l y . s a t i s f e c h a , i í 
^ p l e n a m e n t e s a t i s f e c h a , d e los n u e v o s l a z o s q u e le u n e n 
% a ese o t r o g r a n p u e b l o , l o s E s t a d o s U n i d o s , b a l u a r t e s i n 
Í!Í p a r e n l a g r a n c r u z a d a a n t i c o r í i u n i s t a . 
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S e r á recibido el min i s t ro en el 
a e r ó d r o m o por el ayudante que 
le ha s e ñ a l a d o el Gobierno ame
ricano durante su Visi ta a este 
pais. Inmedia tamente se rá pues
to a su d ispos ic ión , para- toda su 
estancia en los Estados Unidos, \ 
u n a v i ó n m i l i t a r , en el que se-' 
d i r ig i r á a c o n t i n u a c i ó n a Was
h ing ton , a cuyo aeropuerto llega
r á a las 10'30. Allí le e s p e r a r á n 
el secretario del E jé rc i to , Robert 
Stevens, el jefe del Estado Ma
yor del E jé rc i to , , general Ridg-
way y otros aitos jefes mil i tares . 

. En la misma m a ñ a n a de su 
llegada d e p o s i t a r á una corona 
de-flores en la tumba al soldado 
desconocido, en el cementerio 
nacional de A r ü n g t o n . Luego a l 
m o r z a r á ' e n j a Embajada. 
. Por la tar'fle s e r á h u é s p e d del 

E jé rc i to norteamericano, que l e ! 
' d a r á una r e c e p c i ó n en el Club í 
de p ñ c i a l e s de Por t Monay. i 

El d i á 5 el min is t ro a c u d i r á a l ] 
Depar tamento de Defensa donde] 
los m i l i t a r e s norteamericanos) 
a p r o v e c h a r á n la ocas ión para «o-
nocer los puntos de vista del mi -1 
nis t ro e s p a ñ o l acerca de la de- i 

..tensa europea. El secretario d e l . 
E jé rc i to , Stevens, o f recerá en e l 
Departamento un almuerzo en 
honor de general M u ñ o z G r a n 
des, a l . que a s i s t i r á n numerosos 
generales norteamericanos." Ese 

mismo dia v i s i t a r á el general M u 
ñ o z Grandes al general Rigdway 
en su despacho. Por l a noche el 

- encargado de Negocios e s p a ñ o l 
d a r á una comida en la Embaja-' 
d a . e n honor, del min i s t ro y to
m a r á n par te en ella Stenvens, 
Ridgway y numerosos altos jefes 
del E j é r c i t o norteamericano. 

Se espera que el general M u 
ñoz Grandes, durante su estan
cia en los Estados Unidos, visite 
la f á b r i c a Ford y otras instala
ciones industriales. E l dia 7 i r a 
a Port Lavenwor tw (Kansas) a 
la Escuela del Estado Mayor del 
E j é r c i t o ; e l ' d i a 9 a Port Bliss 
(Tejas) a visitar: la rampa de 
proyectiles dirigidos de la Escue
la de Ar t i l l e r í a del E jé rc i to ; el 
dia 11, a Fo r t S i l l (Oklahoma) ; 
el dia 13, v i s i t a r á en A t l a n t a 
(Georgia), el cuartel general del 

~ I I I E j é r c i t o y ese mismo dia l le
gará , a F o r t Benning , donde es
t a r á hasta el dia 17 en vis i ta de 
la Escuela de I n f a n t e r í a . E l mis
mo dia 17 s a l d r á e ñ a v i ó n hacia 
Por t K n o x (Kentucfey), para v i 
si tar la Escuela de carros aco
razados y el dia-19 se . d i r i g i r á - a 
Nueva Y o r k , donde se r á h u é s p e d 
del E j é rc i t o , en el Hote l Waldor f 
Astoria. A l dia siguiente v is i tara 
la Academia M i l i t a r de West 
Poin t y el 22 r e g r e s a r á a M a d r i d 
en el a v i ó n de la 'Tberia". 
P R O X I M A V I S I T A DE EX-COM

BATIENTES CHINOS 
Nueva York .— Mediado el mes 

de Octubre l l e g a r á a E s p a ñ a u n 
grupo de cinco ex-eombat-ientes 
de la China roja, representantes 
de 14.000 que ab jura ron del co
munismo, a l ser repatriados co
mo consecuencia de la firma del 
armis t ic io de la guerra de Corea. 

Actua lmente se encuentran en 
Estados Unidos y el mes p r ó x i 
mo r e a l i z a r á n una j i r a , de buena 
vo lun tad por los pa í ses ant ico
munistas de Europa, — Efe. 

Viüanueva y Geltrü.—A ¡as ocho 
de la m a ñ a n a ha fallecido en es
ta v i l la , en su residencia estiva! 
de la ermita de San Cr i s tóba l , el 
ernin&nte escritor y filósofo don 
Eugenio D'Ors. En el momento 
de su t r á n s i t o se hallaban junto a 
él los í n t imos d? la casa y sus 
servidores. Si méd ico de cabece
ra doctor- Echevar r ía , su secreta
r ia , la s eño r i t a F e r n á n d e z Casti
llejos y su d isc ípulo e! escritor 
Sr. Barquet. 

A l agravarse la dolencia que 
p a d e c í a don Eugenio D'Ors reci
b ió los Auxilios Espirituales. 

Desde hace tiempo el ilustre f i 
lósofo venia padeciendo su insu
ficiencia cardiaca con pulso len
ta que permanentemente minaba 
su salud. Ss man i f e s tó hace unes 
meses en- Barcelona. 
, Los hijos del ilustre finado, re
sidentes en Madr id , don Victor 
y don Juan-Pablo, así como don 
Alvaro, residente en Santiago de 
Compostela han llegado a esta vi 
lia. El cadáver de su oadre será 
conducido al cementerio de la lo
calidad donde q u e d a r á en tiepósi 

p a r a L o n d 
J . F o s t e r D 

" s i n p r o p o s i c i o n e s c o n c r e t a s " 
" S i n o s e d a a A l e m a n i a t r a t o d e i g u a l d a d 

c o n s u s a s o c i a d o s n o s e r á p o s i b l e s i t u a r 

t r o p a s g e r m a n a s b a j o m a n d o e x t r a n j e r o ' ' 

h a m a n i f e s t a d o A d e n a u e r c l a r a m e n t e 

to hasta el lunes en que se rá tras 
ladado a Villafranea del P a n a d é s , 
en cuya necrópo l i s y por expresa 
voluntad del finado r e c i b i r á c r i s 
tiana- sepultura en el mausoleo 
cedido per el Ayuntamiento de d i 
cha pob lac ión . 

Don Eugenio D'Ors e sc r ib ió 
ayer su ú l t ima c r ó n i c a para su 
sección del p e r i ó d i c o "Ar r iba" , de 
Madr id . Su muerte ha causado 
genera! sentimiento : en la v i l la 
pues gozaba de generales simpa
t ías .—Cifra 
SENTIMIENTO EN BARCELONA 

iBarcelcna.—Mediada la m a ñ a 
na se.ha difundido en los medios 
culturales la not icia del falleci
miento de don Eugenio D'Ors. Su 
fallecimiento ha causado gran pe
sar en' Barcelona. Precisamente 
hoy publican los pe r iód i cos loca
les una nota anunciando un al
muerzo de homenaje organizado 
por los amigos de "Fiues" para el 
martes p róx imo para festejar e l 
72 aniversario de su •nacimiento. 
Se han cursado sendos telegramas 
de condolencia a Villanueva y Gel-
t rú .—Cifra 

Washington. — El secretario de 
iEstado John Foster Dulles ha sa
l i d o en avión para Londres don
de as is t i rá a la conferencia de 
nueev naciones que s é ce l eb ra r á 
en la capital inglesa. Antes de su 
nart ida h izo entrega a los perio
distas de una d e c l a r a c i ó n escrita, 
en la que dice que debe volver a 
ser examinada la posibi l idad de 
un programa de seguridad colec
t iva . Lá mayor ía de los america
nos han llegado a comprender 
eme ya no es posible volver hia-
c'ia a t rás e l reloj y buscar la se
gur idad por medio del aislacio
nismo. T a m b i é n sabemos que no 
podemos jugarnos nuestra seguri
dad y nuestra supervivencia con 
arreglos y programas que no 
ofrezcan razonable perspectiva de 
seguridad verdadera. Agrega que 
no obstante, la p r inc ipa l respon
sabilidad de las nuevas propues 
tas corresponden a los Estados 
europeos. "Por lo tanto —conclu 
ye—, no llevamos proposiciones 
concretas por nuestra parte, pero 
vamos para ser ú t i l e s si pode
mos". Efe. 

ENTREVISTAS PREVIAS 
Washington.:—Antes de su par

t i d a , para Londres, donde asisti
rá a la conferencia de mueve na
ciones sobre el rearme a l e m á n , 
el secretario de Estado John Fos
ter Dulles ha asistido a una re 

unión del Consejo de segundad 
nacional que fué presidida por el 
vicepresidente norteamericano R i 
chard Nixon. 

T a m b i é n se en t r ev i s tó con el 
d i rector de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
ooeraciones en el exterior (FOA), 
Harnold E. Stassen sobre el p ro -
b l e m á d-e Indochifra y, se creen 
que acerca de los programas de 
ayuda norteamericana para los 
compromisos con t inen ta le s de 
Francia si esta nac ión bloquea 
los progresos sobre el problema 
de Alemania occidental en la 
conferencia de Londres. 

IMPORTANTE DECLARACION- DE * 
ADENAUER 
Oxfenbahc. — El canciller Ade

nauer ha declarado que "a me
nos que se le dé a Alemania igua l 
dad total con las d e m á s nacio
nes asociadas, s e r á imposible si
tuar a tropas alemanas } bajo 
mando extrartjero, como en la 
NATO. 

La d e c l a r a c i ó n ha sido hecha en 
un discurso sobre la unidad ale
mana que Adenauer ha d i r i g i d o 
a la Asociación de Comercio. Re
h u s ó eí canciller predecir el re
nueve potencias cn-Londres , por-
sultado de l a conferencia de las 
que s e g ú n d i j o "la pos ic ión de l 
p r imer ministro, f rancés no es 
clara del todo".—Efe. 
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i t e el CoííIo i tara b división nesv® 
domimcano en c 

puerto 
u n g r a n 

i i i i i i i lÉlliiiii 

F u é o b j e t o d e 

r e c i b i m i e n t o p o p u l a r 

Vigo. — Procedente de M a r í n 
e n t r ó en l a bahia la divis ión na
va l dominicana integrada por el 
destructor ' "^ rUj i l lo ' j ; H ftvgata 
"Presidente Troncoso" y la corbe
t a " C o l ó n " que se encuentra en 
E s p a ñ a en vis i ta de buena/vo
l u n t a d . ' 

L a p o b l a c i ó n t r i b u t ó u n gran 
recibimiento a dichas unidades y 
se in te rcambia ron las protocola
rias visitas entre los jefes de los 
barcos y las autoridades de M a 
r i n a de Vigo . , E l cont ra lmiran te 
La ja ra fué recibido en una recep
c i ó n solemne por el Ayuntamien
to y se p ronunc ia ron p a t r i ó t i c o s 
discursos—Cifra. ; 

UN BUZO BILBAINO 
iim i l i i i i 

DE BOLSILLO" 

Ante la Asamblea Consultiva del Consejo de Europa, reunida en Es
trasburgo, el jefe de! Gobierno f rancés , Mendés -F rance , p rec i só sus 
puntes de vista p á r a un plan de defensa e i í ropea en sus t i tuc ión da 
lá C. E. D. Una vista de! hemiciclo de! Consejo de Europa, durante 

el discurso de Mendes-France.—(foto Gi l del Espinar) 

l l i ü 
Entréga ds 

Bao Da/, desde Francia, se 

ía sífuaGÍón en el Viefoom 
a cooverfido en a r b i t r o d e 

U a periódico londinense h a d i v u l g a d o 
g r a v e s a c u s a c i o n e s contra D e C a s t r i e s 

Saigon.— En los circuios informa-
dcs.se asegura que el emperador Bao 
Dai ha enviado desde la Rlvíera fran
cesa, una orden a Dinh Dicn en la 
qu© dice considera desde ahora al 

[ » 1 » 
A p a r t i r de hoy, los t e l é fonos 
de D I A R I O DE BURGOS son: 

A d m i n i s t r a c i ó n 2015 
R e d a c c i ó n 1380 

s i ñ a ^ S - ~ Esta . m a ñ a n a ha 
brl™ 1?U*urada la pr imera í a -

' instala » e.^reptomicina que se 
acto PI w ^ P a ñ a ; Asistieron al 
S l l o r ^ ^ J f - 1 1 5 1 1 1 ^ ' . ^ 5 -
tor genera? ^^J31^100- el direc-
cretaiHo „ de indus t r i a , el se-
nfsterfn *m?m ^ 1 M i -
del c v ^ 6 I í l d u s t r i a , miembros 
de ia ^ A d m i n i s t r a c i ó n 
n i c i i L f 6 ^ 1 EsP^ño la 
S S W » ' Propietar i 
laciones y ¿ t í a s 
^Presentaciones 
b r i c a ^ n v ^ ¿ d e c i d a la ' fá-
Mad üd ?blspo ^ " i a r de 
r a . A u ^ o i f 1 * doctor Lahigue-
seió dp8 / i P-residente del Con-
Cnm de A d m i n i s t r a c i ó n de la 

^ ^ r ^ ^ e ^ . del vvai.sman, anunciando 

los buques a la Marina de guerra 

de Pe-
i de las insta-
autoridades y 

oue j e iba a descubrir 
r a r á l a 'v i s i t a ' ( 

una lápl-rir, ~ — " c a e 

aa óue conmetnor 

^ S a ^ ? . . ^ n i l a f a ^ l c a . El 
h o s p i t a l l d a d ^ ^ r t r a f n i o 

en nuestro pais. 
inauguradas las 

D e s p u é s .fueron 
instalaciones y 

visitadas sus dependencias que 
fueron objeto de grandes elogios 
por parte de l insigne profesor. 
T a m b i é n fué descubierta la pla
ca conmemorat iva. 

La nueva f á b r i c a de estrepto
mic ina c u b r i r á to ta lmente las ne
cesidades del pais en este a n t i 
b ió t ico .—Cifra . \ 
ENTREGA DE DOS SUQUES 

El Fer ro l del Caudillo. — E n la 
d á r s e n a se ha v e r i ñ e a d o él acto 
de entrega a la M a r i n a de gue
r r a de los guardacostas "Alvaro" 
y "Vies" construidos por la em
presa nacional B a z á n . Asist ieron 
la comis ión , inspectora del arse
na l con su presidente, con t ra l -

' í n i r a j i t e s e ñ o r Suances y la d i 
r e c c i ó n t é c n i c a de la empres^.-' 

Las dotaciones fo rmaron en 
las cubiertas y fué izada la ban
dera nacional en ambos barcos a 
los acordes de) h imno nacional . 

(Pas-, a sexfa pagina) 
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e s p m ñ o í a s 
F e r i a Irs fernac lon&l d d B s m l m a 

I I i m s titoDos 

Esmirna ( T u r q u í a ) . — Vista general de una de las salas del 
pabel lón de España , en la Feria internacional de Muestras 
que se celebra en esta capital , en l a que se ven numerosos 
aspectos de la industria manufacturada e s p a ñ o l a , que ha al

canzado un resonante éxi to — (Foto Cifra) 

j-efe del CiMi'.crno libre de obligacio. 
nes. y cjue por lo tanto puede dimi 
tir si asi lo desea. 

Fué recibida por Dicn antes de que 
'reorganizase el Gobinete, por lo cual 
se deduce que el jefe de! Gobierno 
ha decidido no hacer uso de la l i 
bertad que le conoede el emperador 

La situación en Saigón lia cambia
do peco desde hace , quince días 
€n que él jcíe del Gobierno ¡mentó 
destituir y desterrar al comandante 
en jefe del Ejército, general Hing, el 
acontecimienro mas notable es que.el 
emperador Dr r Dai, que hace dos se
manas parecía haber perdido todas las 
posibilidades d-e seguir en el Po-der, 
sé ha convEr.ido t n arbitro indispen-
'sfcble en 'a lucha' que amenaza' el 
•futuro de todo el Vielnam libre. 

GR.WFS ACUSACIOXES CONTRA DE 
-CAST-RIES ; 
Londres. — Una información del 

"Daily Express". dt.smentida por el 
Ministerio de Defensa Maciona! fratí-
•cés, tíicc gus rn. una investigación se
creta realízala en Saigón, fueron for-
miuladas graves acusaciones contra el 
general. De Castries por la forma en 
que este dirigió la, battlla de Dion 
(Bien Fu. 
• "El genera! De Gastries ya no es el 
héroe —dios el periódico en su in
formación— fechada - en Saigón. Da 
Castries sé. enlrcvisló co nel coronel 
Langlais, otro veterano de Dicn Bien 
t ú . Cuando salió del hotel, lo-i ofi-
.ci-ales francesas no se detuvieron pa
ra saludarle, melinarse y sonreír como 
en les primeros dias después de su 
cautiverio". 

Añade él diario que no se ha in
dicado abierifimenlo "qite 6.000 ds los 
11.000 homó.cs de la guarnición' 
escondieron en las trincheras y 
negaran a rombátir. 

Los acusadores de De Castries afir
man siempre, según dicha informa
ción, que el general no pudo man 
tener el mando desde eL segundo dia 
del primer ataque rojo, y qUe lan
glais y «otros jetes se hicieron 
dé la direc, lón de la batalla 
•tir dé ese momento.—Efe. 

Aún faltan por instalar otros 

tantos y el n ú m e r o total de 

abonados asciende a 2 .675 

ConfJnne se ha venido .anun
ciando, txactamente a las doce de 

-na noche de ayer, es decir, al 
- iniciarse esta madrugada, han cn-

irado en servicio nuevos teléfc-
.nos en Burgos. 

Se trata de 675 nuevos apara, 
tos, estando pendientes de insta
lación otros 625. 

Con Vos 675 teléfonos inaugura
dos, nuestra ciudad cuenta ya des-
tle hoy con 2.675 abonados. 

La juesla en marcha tíc los 
nuevos t.-lcfcnos se lia visto real
zada con la ceremonia religiosa 
de bendición que lia lenido lugar 
con carácter intimo, en el momen
to de ponerse en marcha el nuevo 
•servicio. ' . 

P o d r á permanecer absolutamente 

quieto a la profundidad 

que se desee 

Bi lbao . — Don Angel Bermu-
déz , buzo ccnocidísirmo en todo el 
l i to ra l y que t iene en su haber 
miles de horas, bajo el mar, ha 
inventado, s e g ú n inf orma la -
-Prensa local, un '"submarino d.-
bols i l lo" que en Portugalete se 
construye con arreglo a un pro
yecto suyo, que impl ica una re
volución total-.en la t écn ica de 
los sumergibles. 

El navio descansa estos d í a s sor-
bre una plataforma preparada al 
efecto en una de las depedencias 
de cierta fac tor ía m e c á n i c a . 

La - long i tud aproximada de!' 
: submarino es de seis metros; el 

casco es de chapa m e t á l i c a y 
pesa tres toneladas y media; 
tiene un d i á m e t r o de -L90 metros 
y un motor, de impuls ión de cua
t r o a cinco caballos de fuerza. 

El invento no es tá en el sub
marino precisamente ya que que
d ó bien .inventado- con el trabajo 
d3 Isaac Peral, sino en ciertas 
ca rac t e r í s t i c a s que los sumergi
bles, actualmente en servicio — i n 
cluido el a t ó m i c o — no han llega
do a poseer. El submarinismo i n 
ventado por el señor ik-rmudez 
p o d r á permanecer absolutamente 
quieto, con los jnotores o el mo
tor parado, a la profundidad que 
su p i lo to desee, lo qué ofrece la 
Iventaja, dicen los ftecnicóS, de 
podsr detenerse totalmente, s in 
tocar fondo y siri que sea revela
da su presencia por los detectores 
de sonido, evitando e l descenso 
hasta el suelo del mar, con sus 
consiguientes peligros. 

En usos pací f icas p o d r á t raba--
parse a la profundidad deseada 
en la m á s absoluta inmovi l idad . 

í l submarino río puede ser se
guido por • aviones atacante^, 
siendo m í n i m a s , por consiguien
te , las posibilidades de recibir 
impactos. 

El señor B e r m ú d e z no descarta 
la posibilidad de que sea aplica
do a usos comerciaics, como re
cuperac ión de cargamentos e i n 
cluso con ca rác t e r deport ivo. 

Bajo este ú l t imo aspecto se 
calcula que -podría construirse evt 
serie y a un precio no superior 
a 50.000 pesetas.—Cifra. 

Será debatido en la O. N. U. 
el plan de Eisenliower 

sobre «Atomos para la paz» 
E l d e l e g a d o i n g l é s h a d i c h o q u e 
G r a c i a no t i ene d e r e c h o s s o b r e C h i p r e 

Sede de las Marirvnoc I t r , i ^ « ^ , i > . _ _ . , . . • 

se 

cargo 
a par-

Sede de las Naciones Unidas.-
La Asamblea general de las Na
ciones Unidas han acordado por 
unanimidad inc lu i r en su orden 
del día- oficialmente el plan del 
presidente Eisenhower conocido 
p e r i o d í s t i c a m e n t e con el t í tu lo de 
"Atomos para la paz". 

Asimismo, en la r eun ión de hoy 
la Asamblea a p r o b ó por 45 vo
tos a favor y & en contra, sin 
ninguna abs tenc ión , una propues
ta india para que iel alto orga
nismo de las Naciones Unidas ac
t ú e solamente cinco d ías a la se
mana.—Efe. 
INGLATERRA, GRECIA Y 

CHIPRE 
. Sede' de las Naciones1 Unidas. 

{Nueva York) . — Gran B r e t a ñ a no 
considera que deba discutirse la 
cues t ión de Chipre en lá IX 
Asamblea de la ONU s e g ú n ha ma-
mfestado el minis t ro de Estado 
S T 0 . SYlw-n ü o y d - al deba, 
wrse la inclusión de dicha cues
tión en el orden del d í a . Lloyd 
n i ™ a decir que Grecia no tiene-
derecho spbre Chipre. 

FvfLimÍnÍStro grieS0 de Asuntos 
Exteriores Stefanos Stefanopolloa 
. 1 -?nt,e1stad0 a las manifestacio
nes de Lloyd de que Grecia no t i - -
ne derechos- sobre Chipre, con í a 
c i ta de una d e c l a r a c i ó n hecha porí 
Ghurchtll en .1907 de que "«ra na 
tural que el pueblo de Chipre se 
uniera con su madre pa t r i a " 

http://dcs.se


V A lo h a b r á 
visto el lec-

í o r . El Ayunta
miento; en su se-
s i cu n plenaria , 
a c o r d ó q u e el 
asunto relativo a 
la ins ta lac ión de 
una cafe te r ía t n los locales que 
hoy ocupa la Sala de Arte, vuel
va a nuevo estudio de la Comi
s ión , 

Vivamente satisfechos recoge
mos el hecho, c o n g r a t u l á n d o n o s , 
a la vez, de que, como e s p e r á 
bamos, el dictamen de la Comi
s ión de Propiedades fuera dene
gator io de l a solici tud presen
tada. 

Ccnste, por ot ra parte, que 
nosotros no somos opuestos nun
ca, a que una industr ia se insta
le en nuestra ciudad. Lo que sus
t e n t á b a m o s era que en las c i r -
ounstancias en que la conces ión 
se solicitaba no p o d í a aceptarse 
n i en p r inc ip io , teniendo en 
cuenta los riesgos que, a nues
t ro ju ic io , e n c e r r a r í a cualquier 
conces ión que pueda perturbar , 
dif icul tar o impedir la restaura
ción del Teatro. 

No hemos de entrar hoy, por 
lo d e m á s , en el enjuiciamiento 
de los t é r m i n o s del dictamen, 
toda vez que el asunto vuelve a 
nuevo estudio, pero s i insis t i re
mos en lo fundamental de nues
t ro comentario de ahteayer: de 
n inguna manera puede pensarse 

en renunciar a 
q u e el Teatro 
P r inc ipa l vuelva 
a ser lo que fué. 
Teatro mun ic ipa l , 
s i b i e n c o n 

n . arreglo a condi-
™ clones y circuns-
determinadas por los tancias 

d e m á s factores que en la obra se 
conjugan. 

Ahora puede hacerse lo que so
l i c i t á b a m o s , es decir , decidir 
de una vez para siempre sobre 
ese proyecto hace años confec
cionado, considerar de nuevo las 
condiciones en que se a n u n c i ó 
entonces la ad jud icac ión de las 
obras y l a explo tac ión del Teatro 
y del café —o ca fe t e r í a , que e l 
nombre no hace a l caso—, pero 
siempre sobre la base de que 
ese Centro de cul tura , de edu
cación popular, no desaparezca 
definit ivamente. 

Entendemos que una solución 
a ese tenor no sólo es posible, 
sino relativamente fáci l , incluso 
teniendo en cuenta ese preceden
te que ahora acaba de surg i r . 
Pero o t o r g á n d o s e una conces ión 
a l a r g ó plazo creemos m á s , pen
samos que no s e r í a una sola l a 
p ropos ic ión q u é acudiera a l con
curso. 

Puede que nos confundamos, 
aunque lo l a m e n t a r í a m o s . Pero 
¿no es cier to que m e r e c e r í a l a 
pena de efectuar un ensayo a l 
efecto?.—B. I . 

/ V C T U A L I D A D 
0. Mi Oelüiilfl CaM 
asciende a insmciot velerlnario 

c í i 
Por Orden del Minis te r io do 

Agr icu l tura se asciende a inspec
tor veterinario jefe de" segunda 
clase, a nuestro d is t inguido ami 
go don Alfredo Delgado Calvete, 
n ú m e r o uno en la c a t e g o r í a de 
inspector veter inario de pr imera 
clase y jefe del Servicio provinc ia l 
de Ganade r í a de Burgos. 
• Asimismo se asciende a inspec

tor veterinario de pr imera clase 
a don Jesús Cuezva Samaniego, 
h ú r g a l e s que ejerce actualmente 
su cargo en Bilbao y n ú m e r o uno 
en la c a t e g o r í a de inspector vete
r inar io de segunda clase. 

Reciban ambos nuestra cordial 
enhorabuena. 

tQUE B I E N V A ESA MOTO!. . . . 
. . . . .¡COMO QUE ES I S O l 
Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS. S. A . 

la D e l e i i i provincia 
para la a i i n 

S í 

S i l c a t o s I 
S a i a t o r i o 

i , l e l i l l a M 

s 
l e s t r 

i o 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — Durante e l - d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 
•Nacimientos: Bienvenido M a r 

t í n e z Pantoja, Alber to . M a r í a 
Alonso Chicote, Juana Arr ibas 
Abad, M a r í a de las Mercedes J u á 
rez T r e v i ñ o , M a r i a de las Merce
des M a r t í n e z A n t ó n , Carlos - Je
s ú s G ó m e z G a r c í a , ' M a r i a de las 
Mercedes Vaquero Juarros, M a r i a 
Luz del Sagrario M a r t í n e z Ben-
goechea y M a r í a de las Mercedes 
del B r í o Alonso. 

Defunciones: Ninguna. 

Va a ser ampliado el plan de constmeción de viviendas 
para trabajadores en dicha población 

R e s u m e n in fo tmat lvo d e c e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
Por la Delegación provincia l 

de Sindicatos se han iniciado las 
primeras gestiones para la adqui
s ic ión a. la Sociedad propie tar ia 
del Sanatorio de Nuestra Señora 
de Begoña de Miranda de Ebro, 
al objeto de instalar en el mis^-
mo todos los servicios sanitarios 
que ¡en aqufellá ciudad alcanzan! 
de la Obra Sindical "1& de Jul io", 
una singular importancia . 

A tales efectos él pasado vier
nes se d e s p l a z ó a la indicada c iu 
dad e l delegado provincia l de 
Sindicatos, don Francisco Esco-
bedo, a quien a c o m p a ñ a b a el v i 
cesecretario de Obrasi Sindicales 
.señor García {Berzosa, el director- 1 
méd ico de la O. S. " I S d e Julio", 
s eño r Mar t í nez Ronda, y el arqur-
técto y el aparejador d-e la Obra; 
Sindical del Hogar, s e ñ o r e s Olano 
y Azofra, respectivamente. 

En la vis i ta al sanatorio las 
primeras j e r a r q u í a s sindicales 
de la provincia fueron a c o m p a ñ a 
das por el alcalde de Miranda y 

OIA DR ESPECTADOR 
C»ü8c«déa Moral Mtorizadc por U 

Comisléa d ioce tu» á» Vi$tí»»d» é» 
Eípeclicalo. 
COLISEO. — " C a n c i ó n de cuna" 
(2) y "Solo ante e l pel igro" (3 j 
A V E N I D A . — " A c u é r d a t e de v i v i r " 
(3) y "Scaramuche" (3 ) . 
G R A N TEATRO.—"Ala rma en l a 
f ron tera" (3) y "Aquí viene el no
v i o " (2) . 

R E X . — " L a fuente enterrada" 
(3R) y "La casa de l a col ina" (3 ) . 

CALATRAVAS. — "Bc l inda" (3) 
y "Acorralado" (3) . 

CORDON. — " E l y su eneinegia, 
(2) y "La leona de Cas t i l la" (2) . 
P O P U L A R — " L a leona de Casti 
l i a " (2) y " E l y su -enemiga" (2) 

EXPLICACION.—(Púa cUes), 1. t»-
Bos. Incluso niños; 2, {¿venes; 3. ma
yores; 3R, mayores coa reparos jr 4, 
fravemeat* •«Ufros», 

el delegado comarcal, todos los 
cuales fueron recibidos por el re
presentante de la d i r ecc ión def 
sanatorio. 

Después de recorrer las d i s t i n 
tas dependencias y de examinar 
las instalaciones de este Centro 
sanitario, se estableciói un cam
bio de impresiones encaminadas 
a la posible adqu i s ic ión por la 
O r g a n i z a c i ó n Sindical de este sa
natorio para dedicarle a los fines 

que anteriormente se ha hecho 
referencia. 

CONSTRUCCION DE VIVIENDAS. 
Como ya se tienen noticias, en 
semana p r ó x i m a so c e l e b r a r á 

el concurso subasta de adjudica
ción de obras de cons t rucc ión de 
04 viviendas para trabajadores 

que la Organ i zac ión Sindical va a 
edificar en Miranda de Ebro^ 

En re lac ión con este proyecto 
en la tarde del viernes y en el des
pacho del delegado comarcal de 
la expresada ciudad, celebraron 
entrevista el delegado - provincia l 
de Sindicatos con e l alcalde do 
Miranda al objeto de buscar la 
segunda fase con un n ú m e r o tam
bién considerable de viviendas. 

El alcalde don Luis de Juana 
se m o s t r ó muy complacido con 
este proyecto de a m p l i a c i ó n y 
ofreció conseguir de sus compa
neros de la co rpo rac ión m u n i c i 
pal la ces ión de los terrenos ne
cesarios para llevar a cabo el c i 
tado plan de a m p l i a c i ó n . 

8 ALA DE FIESTAS 
De I a 2, Vermcuth - Bai le . 

3,30 y 5,30, Concierto 
y atracciones. 

A las 7,30, Gran ba i l é de moda. 
11,30, noche: Ba i l e -Espec tácu lo . 
VíCKY BARNET, ESPERANC1TA 
FLORES Y LA ORQUESTA "REX" 

cuadrados en los mismos, a la 
r e u n i ó n , que en asamblea ple
nar ia , se c e l e b r a r á en el s a l ó n 
de actos de esta C. -N. S., m a ñ a 
na, lunes, a las doce. Dada la 
trascendencia de esta r e u n i ó n , 
se ruega asistan todos los i n 
dustriales a quienes afecte. 

E s c u e l a P r o f e s i o n a l 

de C o m e r c i o 
MATRÍCÜLÍV OFICIAL— Se pone en 

conocimiento i'e los alumnos del Cen
tro, que la ma'ricvla para la Epseñan-
za oficial del .curso 1954-1955, eítaTá 
abierta hasta el día 30 del corriente 
mes, con lasas, académicas ordina
rias. A partir del día 2 de Octubre, se 
cobrarán der;;:!i0s dobles para Jas 
inscripciones de matricula oficial que 
se hagan, de acuerdo con las dispo
siciones vigentes. 

'Lo que se advierte a los alumnos, 
en evitación de los perjuicios consi
guientes. 

. S e g ú n disposiciones v i 
gentes las piezas p e q u e ñ a s 
de pan de lujo han de i r 
«nvue l t a s en papel. 
. Este papel, con la propa
ganda impresa de su esta-
.blecimiento. se lo fac i l i ta 
r á raoidamente. Talleres 
G r á f i c o s "OIAJRIO DE 
BURGOS». 

c í a , de 49 años de edad. Presen
taba dos heridas en la r e g i ó n oc
c ip i t a l , lesiones calificadas de 
menos graves y que le fueron cau
sadas, s egún man i fes tó el propio 
Eladio, por dos individuos desco
nocidos, que le hab ían sus t r a ído 
previamente cierta cantidad de 
dinero. 

iEl gobernador c iv i l ha dispues
to la d e t e n c i ó n de Elaiüib hasta el 
total esclarecimiento de los he
chos, , en e l cuál trabaja incansa
blemente la Comisaria de Pol ic ía . 

FARMACIAS DE G U A R D I A . — 
Gonzá l ez Santos, Avenida del Ge
n e r a l í s i m o 3, del Alamo Peralta, 
Vadillos 24. 

M a ñ a n a lunes: V iuda de Ba-
r r iocana l . Cid 8, y Sáiz G ó m e z , 
V i to r i a 47. ' 

éw Bíieiite y pil 
visi tando la expos ic ión de 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
Merced, 5. - Burgos. 

Importadores exclusivos para to
da E s p a ñ a de b á s c u l a s y b a l á n -
zas MOLEN. (Breda - Holanda) 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.—Boletín comprensivo de 
los datos recogidos en el Inst i tu 
to de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o : A las ocho de la ma 
nana, 691,0; a las dos de l a tarde, 
692,3; a las siete de la tarde 
691,7. 

Temperaturas: Máxima, 21 a las 
16; m í n i m a 11, a las 7. . 

Dirección y velccidad del vien 
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—7,2 Kms.; a las dos de la tar 
de, W—3,6 Kms.; a las siete de la 
tarde, caima. 

SUSPENSION DE CONSULTA. — 
El Dr.* Pedro López , suspende l a 
consulta del 26 del corr iente a l 3 
de Optubre p r ó x i m o . 

Autobuses de Burgos 
Con motivo de las fiestas de Vi l la -
to ro , h a b r á u n servicio especial a 
pa r t i r de las 4,J5 de la tarde. S a l í 
da Plaza José Antonio^ 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

DESTINOS. — Ingenieros: A ja 
Agrupación ' de Transmisiones núme
ro 7,'teniente don Ignacio León Ai-
bar ellos, 'del Regimiento de Pontone
ros y a la Unidad de Trofía de la 
Aademia de Ingenieros, tenientes don 
José Pérez Rodríguez, don Guillermo 
Roselló Ramanell y don Juan Gon
zález de la Puente. 

Sanidad: \ ¡a Agrupación mjmero 
6, capitán medico don Manuel Me-
drano Cámara, 

N o t a s y a v i s o s 
s i n d i c a l e s 

S INDICATO DE L A CONS
TRUCCION.—Grupos de tejas y 
ladri l los, f á b r i c a s de yeso, pie
dra a r t i f i c i a l y m o s a í s t a s . Con 
el fin de. establecer u n concier
to gremia l de los grupos men
cionados anter iormente con la 
Excma. D i p u t a c i ó n prov inc ia l , 
para el pago del a rb i t r io sobre 
l a riqueza provinc ia l , se convo
ca a todos los industr ia les en-

GABARDINA 
de inmejorable calidad y corte 

m e e m m m 

H E R I D O A L CAERSE DE U N 
CARRO.— Comunican de Torre-
s a n d i n ó , que cuando regresaba 
de las eras con u n carro cargado 
de cebada, el criado Emil iano So
to R é q u e t o , de 23 a ñ o s de edad 
y al servicio del vecino de dicha 
local idad Fausto Pascual Izquier
do, a l bajarse del carruaje se 
r e s b a l ó y cayó entre las. varas, 
con t a n ma la fo r tuna , que re
s u l t ó con fractura ' del omoplato 
derecho y herida contusa de sie
te c e n t í m e t r o s de e x t e n c i ó n que 
.levanta una fo rma de colgajo en 
el borde in terno del pie izquier
do. 

Su estado fué calificado de pro
n ó s t i c o reservado y d e s p u é s de 
ser atendido de p r imera i n t e n 
c ión , fué trasladado a una c l ín i 
ca de Burgos. 

TIM.JNI A UNA MUJER.— Tres mil 
quinientas pesetas en metálico- y un 
sello de oro valorado en mil pesetas, 
timaron una mujer y un hombre en 
¡la -tarde de ayer a la vecina de esta 
ciudad Carmoo, Sánchez Orliz, que v i 
ve en Pisones número 30. El íimo se 
produjo en el paseo de La Quinta, 
por ddnde ir.insilab?, dicha señera y 
y fué llevado a efecto por eLprocc-di-
miento de 'r> estampa, es do t i r / por 
el billete de Banco. 

La victima del timo dió conocimien-
¡fo del hecho a la Comisaria de Po
licía. 

«Eminentes profesores 
italianos visitaron ayer 

nuestra ciudad 

ACCIDENTE DE TRABAJO. — 
Cuando en la m a ñ a n a de ayer 
t rabajaba para e l conocido i n 
dustr ia l , de esta plaza,- don Pedro 
Carcedo, el conductor Angel Ro
d r íguez F e r n á n d e z , de 46 anos,, 
que vive en San Cosme s/n, t u 
vo l a desgracia de caerse c a u s á n 
dose una c o n t u s i ó n con e r o s i ó n 
en l a r e g i ó n occipi ta l , erosiones 
en ambas manos y l igera conmo
c ión cerebral, de p r o n ó s t i c o re
servado, teniendo que ser cura
do en la Casa de Socorro. ' 

Dr . Vclasco (especialista de Pul-
tóón y C o r a z ó n ) , suspende s ü con
sul ta hasta, el d ia 10 de Octubre 

' AGREDIDO POR DOS DESCONO
CIDOS. QUE LE HABIAN! SUSTRA1 
DO DINERO.—A lasí once de la ma 
ñ a ñ a de ayer fué asistido en 1; 

. Casa v de Socorro e l encargado de 
l a Granja de Santiuste, cerca de 
Pampliega, Eladio Corredera Car-

t . T r . n " P n = n 
£ H S Í 3 L D E P{Í,M£RA NECESIDAD, DEBE DE SER CONSUMIDO EN 
CONDICIONES HIGIENICAS. L A CENTRAL LECHERA DE BURGOS LA 

VENDE PASTEUR1ZADA, EMBOTELLADA V PRECINTADA. 
NO CONSUMA VD. OTRA. 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

Avda . Gralm-o. 7 - T f 9 1 3 2 2 

GR WE CAULA.— La vecina del ba-
irrio de El Capiscol, Ignacia Rubio Ace-
derillo, de, 47,-años, de estado solte
ro, tuvo la drst<racia de caerse ano
che por un terraplén, sufriendo una 
contusión i en • erosión y - rotura de 
séptima co;til!a. lado izquierdo y ero
sión en .el muslo izquierdo, de pro
nóstico graví'. Fué lotrada en la Ca
sa de Socorro. 

m m muí 
para r eg i r establecimiento co
mercial de tejidos y confecciones 
en Burgos, se precisa, p re f i r i en
do tenga conocimientos de con
tab i l idad . Absoluta reserva. Ofer
tas por escrito con referencias al 
n ú m e r o 312. Publicidad "Avan
ce". Apartado, 140. Burgos. 

Asistirán al congreso 
• . ir* * * v r 

de Tisiohgia 
E n l a noche del viernes ú l t i m o 

l legó ia nuestra ciudad u n grupo 
de profesores i tal ianos, in tegra
do, . por cincuenta eminentes t i -
s ió logos de aquella n a c i ó n , que 
se d i r igen a M a d r i d para p a r t i 
cipar en el Congreso I n t e r n a 
c ional de Tisiologia, que a t a n 
tas celebridades m é d i c a s va a 
concentrar en nuestra Patr ia . 

Dichos profesores pernoctaron 
en Burgos y la m a ñ a n a de ayer 
l a dedicaron a v is i ta r la Cate
d r a l y l a Car tu ja de Miraflores, 
quedando admirados del .rico va
lor a r t í s t i c o de nuestros monu
mentos. Pr inc ipa lmente l l a m ó su 
a t e n c i ó n el sepulcro de la Car tu 
j a , del que hic ieron grandes elo
gios. 

E n l a e x p e d i c i ó n figuraban 
profesores de Roma, T u r í n , M i 
l á n , Ñapó le s , etc. y, entre ellos, 
se encontraban los i lustres es
pecialistas Pet ragnanl Giovanni , 
M o r a n d i Emi l io , C o r b é t t a V i t t o -
r io , B o r s a l í n o Eugenio y M i c e l i 
Michele. 

D e s p u é s de comer ayer é n 
nuestra ciudad, emprendieron el 
viaje hacia Madr id .^ 

D e l D i a r i o d e BurgZ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v ie r í l 
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EN Afr ica ha sido herido on h 
ca acc ión de guerra el • n¡' 
b u r g a l é s D. Daniel Gil De l l0^ 
o f i c i a l de complemento rip?3?0, 
ma de Cabal le r ía y b o m w A 
de Aviac ión . El aparato n u r . ^ 
pulaba fué inut i l izado ñor 
-fuego enemigo y tuvo que atL01 
xar en t e r r i t o r i o moro pern rí1-
nie l y el c a p i t á n piloto se 7 
fendieron bravamente y ^• 
el ú l t i m o estaba gravementoT 

i di 
o ej 
añt-. 

p r e s i ó n que el incendio - l % 

— - - ~ . v "-in»3ij IO h/ 

r i d o , pudieron hui r , desoyé.", 
incendiar _el_ a v i ó n , pertando -

compa, joven C i l Delgado á st^^om^íi!1 
r o y ap rovechándose de la 

j o entre la morisma 
de pasar una noche escoñ 

Después 

pudieron llegar hasta la posiíl05 
de Buharrax. Parece ser nt^!! 
ha ordenado la apertura del v 
c ió contradictorio para conr 
der a nuestro paisano la rr„ 
Laureada de San Fernando. 

^ POR m e d i a c i ó n del entusíásij 
b u r g a l é s residente en Seviiij 
don Gregorio Escolar, el Ayunta 
miento de nuestra ciudad ha aj 

I qu i r ido una m a g n í f i c a c o r r i 
de toros a la famosa vacada S 
Miura , para l i d i a r l a en las [í 
r í a s de San Pedro y San v̂ L 
del p róx imo a ñ o . A esto sé liatm 
madrugar. 

Wi LÁ temperatura máx ima de fon 
fué de 15,0 a la sombra y lamí 
n ima a la sombra de 6,8. 

Su p e q u e ñ o transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO 

Carga ú t i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS. S. A. 

Horrible crimen 
en Villarán 

Nofuentes (De ciuestro corres
ponsal).—En el p r ó x i m o pueblo de 
Vil larán (Ayuntamiento de Afora
dos de Moneo) apa rec ió el pasado 
mié rco l e s muerta, a las cinco de 
la tarde, la vecina de dicha loca
l idad Marcelina García, esposa del 
vecino Esteban F e r n á n d e z . 

S e g ú n los primeros s í n t o m a s , 
p a r e c i ó ser un desmayo que su
f r ió , o corte de la d i g e s t i ó n , cuan
do lavaba lana en un escondido 
pozo distante del pueblo casi un 
K m . Fué hallada en posición, co
mo de ahogada, por una de sus 
hijas, de 14 años de edad. Su ma
rido estaba en Nofuentes. 

Avisado el méd ico de cabecera 
que sube de Nofuentes, just i f icó 
la defuncipn sin percibir s í n t o 
mas de' mano airada. Personado 
el Juzgado munic ipal de Moneo, 
que l legó a l lugar misterioso, or
denó levantar el cadáve r . 

Ayer el Juzgado de Ins t rucción 
de Villarcayo y médico forense re* 
conoció el cadáver y al hacer las 
correspondientes dil igencias com
probaron ser de mano violenta, 
dados los golpes mortales que la 
difunta tedia en la cabeza. 

La Guardia Civil al frente de su 
c a p i t á n , trabajan io indecible por 
descubrir este horroroso cr imen 
cercado de gran mister io . 

A é s t a s horas han sido deteni
dos dos hombres de la localidad: 
padre e h i j o . 

La difunta contaba 46 años y 
t en í a en el hogar once hi jos. 

S A N T O R A L . 
SANTOS DE HOY 

Dominica XVI- después de Pentocos-
tcs. 3s. Cipriano, Justina, vg-., £i/se-
bio, Virojtio, cbs.. Senador, cf. , 
SANTOS D É MAÑANA: 

San Cosme y San Damián, mcÜs., 
Lounch, Adolío, Juan, Terencio, mrs. , 
E r a d i e , c í . , 

Misa, con rilo semidoble y color 
rojo, de San Cosme y San Damián, 
segunda oración A cunctis, tercera A 
lelección. 
SANTOS DEL MARTES: 

SSÍ Wencesiao, Privato, Marcial, Lo
renzo, A/arcos, Máximo, Alejandro, 
Nicón, mrs. , Sifvino, ob. 

C U L T O S 
CATEDRAL: Misas rezadas desde tas 

siete y media, en la capilla del San
tísimo CHsto dé Burgos. A las diez, 
horas menores, procesión y misa con
ventual, A las doce, doce y media 'y 
una, misas'vezadas én la nave ma-
ypr con p l a t i n en las dos últimas. 

CAPILLA DÉ SANTIAGO: Cultoís 
mensuales ele la Sfedalla Milagro 
-sa. Mañana, z las ocho y media de 
ila mañana, misa do Qmu-nión ^n el 
íiltar do la Asociación. Por Ja tarde, 
a-las ocho, función, cucaristico-maria-
,na, -terminando con la reserva y Sal
ve cantadj. 

SAN LES'Ml^S.— Cofradía de Nues
tra Señora del Rosario. 

Novena en honor de su titular. Por 
la mañana, a, las siete.y cuarto, rosa-
,T'io de la Aurora, misa y novena en 
el" altar de la Virgen del Rosario, 

Por lo tarcie, a las ocho, exposi
ción do S. D M., cstackín, rosario, 
plegaria, novaría, moteje, icscrva y 
Salve popular, predicando el P. Da 
iOic-1' Agacino, S. J. 

VENERABLES: V, O, T. de San Eran, 
cisco. Solemne novena cíi honor del 
Seráfico Padre. Da-rá comienzo maña
na dia 26. 

Por la manarla, misa de cotmnión 
o las' ocho. por la larde, a las siete 
y medio con sermón que predicará 
el R. P. fray Alberto de Az.ffeitia, -

SANTA CLARA.—Novena de San 
Francisco de Asís . 

D a r á ' p r i nc ip io m a ñ a n a . 
En todas las misas rezadas se 

p r a c t i c a r á el ejercicio dé la No

vena. 
Por la tarde, a -las siete, fun-

ción cuca r í s t i c a y .al final se da
rá a venerar la rel iquia de San 
Francisco. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: Jubileo 
circular de las Cuarenta Horas, , 

Hoy, ' a las nueve, misa soIcmnD. 
La exposicrón del Santísámo se liará 
después de la misa de doce y media. 
Por la tarde, a las o-cho, función 
carislicá como c! (lia anterior. 

'Mañana, festividad de San Cosmey 
San Damián. A las ocho,, misa de (ft 
munión general con moteles, 

A las once, -misa solemne y pane-
girico de los Santos por el mis-má,ora
dor de los d'.,-is-anteriores. Exposiciói 
del Santísimo Sacramento. 

'Por la tarde, a las ocho, funciqi 
pucarislica, estación, rosario, nqvciil 
procesión con el Santisimíj, por te 
¡naves de la ig'csia, bendición y roW 
ya, adoración de las Santas rcliquiai 

CARMEN: función mensual'del Mi
lagroso Niño Jesús tío Praga. 

Por Ja mañana a -las nueve, misi 
de Comunión general. 

Por la tarde, a las ocho, Zxitf 
sición dt S. Ü. M., estación, xtfii 
r io , ejercicio, sermón a cargo * 
reverendo P. Emelerio d-e J. M. (CD|, 
•reserva y mololcs. 

TRINITARIAS. — Cuarto domins) 
-en honor da la Santísima Trini'lad. 
Por la tarde, ^ las seis, exposidi» 
•de S. D. M., islación, -rosario, trisi-
gio cantado y reserva. 

m u 
TURNO X V I , TITULAR SAN 

COSME V ISAN DAMIAN 
Se invita a todos los adorod*r» 

asistir a primera hora a la;vlS^l¿ 
lular del Turno XVI, que tendrá m 
hoy -domingo Jía 26 a Las diez y ¡» 
dia dq la nohec, en la iglesia P»" 
quial /de San Cosme y San Damiai| 

Los adoradores no pertcncclonies 
turno deberán rclirarse -una-1*2 
OTi-nadd el ir.vilalorio 

ici-

toiii i l i i i l i i i i i i l 
PROCLAMACION DE LA SOBERANIA DE LA SANTISIMA VIRGEN.MM1' 

Salida el dia 24 de Octubre. ,Regreso e l d í a S de Novíeni0' 
VISITANDO: Zaragoza (E l Pilar y Monasterio de Piedra), Barcej^ 

Genova 
kasse 

(Montserrat) , La Junquera - Arles - Brignoles - Niza 
Florencia - Roma (cinco d í a s ) , Cannes - La Spezia -
Valencia - Madr id . 

Precio por persona, 5.700 pesetas. 
. VIAJES MEL1A, S. A. — Miranda, 9. Teléfono, 4355 

IMIEBDOS 
ARRRIENOASE pisa muv 
etntrico, indicadisimo 
oficina - vivienda, indus
tria, exposición. Vitoria 
ria 21. 
VECESlTO vivienda pe
queña hasta 400 pesetas 
c medio piso con o sin 
irnebics. Sr. .Arcos Tele
fono 3051. . 

lüfOIOYILES 
ACCESORIOS 

STUDEBAKER 15 UP. en 
per f e c t a s condiciones, 
propio para taxis. Exclu
sivas del Automóvil. Ma
drid, 26. 
IVMTJOR.VBLES condicio
nes vendo coclie servi
cio ipfub-lico y camioneta. 
2.000 kilos. Agencia Es-, 
pino. 
VENDO camión bien pre
parado, muy barato. B a 
rrio Cimeno, 8, tercero 
derecha. 

SE NECESITA muchacha SF focrf-ci-rX -•-Uj.J, 

K ¡vera 5, terrerof r'der-e- ^ 'a20nza'0 Pernales. 

C O I F S A S ! T S M 

COLOCiOIOIES 
EURCON de chapa cerra-

SE NECESITA 
biéri impuesta. 

cocintira 
San Cos-

VENDO , piedra 
cha. - SE NECESITA asiáenta. CÊ as en Ubier-i... 
SÉ NECESITA vaciuero San Kr*ncisco. 49. Tollo, puertas horno. V i - nwla, Sas' P A l » 13. S ^ ^ ^ ' J J 2 " - ^ a « " ^ W r VÉNDO piso cuatro ha-

te por ciento comisión, Zo - [ T r S I T,',ri*rP M a d r i d " ' ' des. San. Pedro Carde-AIWIlos. 
olicita «ara ranital . . 1 ^ Luriace Madrid, MIATFMAT,CAS física, ña 90, oncita para capital v \rn/ironc /- i . . . J.. . in TtmAfnnn ?V7H . ... .. . 

VENDO casa 
y ' ¡Jg para 1.500 kilos, en m¿ 36j Bar pen.a. 

perfectas condiciones fun- ^ ^-¿ESITAN empaque, 
cionamrento y muy bara- ladoras a rendjzas en. 
lo. Exclusivas del Aoio-
móvil, Madrid, 26. 
RUBIA adaptable n furgo
neta 9 IIP., propia cual
quier negocio, en perfec
tas condiciones. Exclusi
vas del Automóvil, Ma
drid, 26. 
RUBIAS 9 plazas 1 5 y 20 
P.P., reparadas y en ¡íer-

Galletss Payno 
'.;> Plata, 19. 
NECESITO doncella. Espn. 
lón, 30, habitación 3. 
SE NECESITA muchacha 
para (odo. Sueldo 225 
pesetas. Sanz Pastor, 18, 
lercer.o 
SE NECESITAN oficiales 

fertas condiciones de fun- de carretería en el taller 
rionamiento. Precio de Jesús Marimez. Hor-
verdadera ganga. Exclusi-' mazas, 
vas del AuTomófií, Ma_ NECESITO oficiala módis-
eirid, 26. ta bien impuesta. Vega, 
VENDO xoclie S. P., 16 27-, tercero. 
H. P., en perfecto estarfo, INTERINA para todo el 
barato. L. Miguel, en día se necesita. Razón 
Villadiego, _ Bar Achuri. ._ . 

calle San Pedro' Cardeña 
N E C E S I T O semente
ro. Eernáit! González Í 5 . 
MATRIMONIO sólo precisa 
chica informada. Casset, 
.4, sexto, izquierda. Bur
gos. 

Camina NECESITASE muchacha. 
Huerto del Rey, 16, pr i 
mero, _ 
NECESITO criado labran
za. Villálón 
dro de la Fuente) 
SE NECESITA chica pa
ra cocina, con informes 
San Pedro Cardeña, 26 
Telefono 2823. ' 

SALMI' 
lencia. 

Tomasos, 5. 25 I I . P en 

Prolongación de Cer-del Comercio. Villanue-
, número 22 (San- va del Gallego. (Barago-

Va- tales, variedades seleccio. inglesa rfé 
nadas, nómbrase repro- buen uso, propia para 
sentanles buenas comislo- serrería. Razón. Molino 

PERSONA bien relaciona- ncs; 
da en -la construcción, vanleí 

repre- lanclei) Za). 
TUBOS d« cMnente, •(Jt'V-ENDÜ bicicleta cabálfe-
«ralit» y 8<| grei. Saa ro baratisihia. Vitoria, 
redro y San Fe i íca 12, 36, primero. 
ef«nt» Carnea. Burga», MAQUINAS punto moder-

er- .„-rr.c,TA , , AVICULTORES: pienso ñas, garanlizadas, Fari-
&L .\LLLbllA muchacha compleio para galUpas îd-ades pago, •'Loguill", 
para dos personas. Mar-..La Ponedora", molido o Oso, 5, Madrid, 

Camifío, 8, se-en, granulos. Inmejora- VF.NOO máquina Singer, 
bles resollados. Pedid fo. h^rnjg Calatravas, , 6 

PROCEDENTE de Torre-
•lavega, llegará hoy un 
•yagoh de vacas.. Tratar 
Enrique Ruiz de Villa. 
J?ar La Morena. 

HABIIACION dos camas 
con o,sin piensión. Con
cepción, 14, interior, ha
bitación, número 9. 
ADMITO . dos huéspedes, 
t-sin Calvo, 17, segundo. 
MATRIMONIÓ cede habi
tación amuebliada -dere
cho cocina to matrimo
nio o dos personas so
las. Subida Cerro San 
Miguel, 19, tercero. 

PERDIOi l 

SIERRAS^ cepllladorai p M S p . l í i i m S 
universalés. tornos, taU-. I iHo l i«a« í«ao 
dros. herramlentas.'botn-
bas "Prat". ComcrcUI CELINEANTCS completos. 

. • s TENEMOS 'pisos en bue-
.Sl, su casa produce poco nas zonas y de di-s-tiiv 
revalorice rentas. Inforr tos - precios. Gansultén 
mese Saenz de Santa Ma- siemffte. Albinos, Vega, 
ria. San Juan I . - 36. 

"—' , • seftóíS 
PI-:RDIDA reloj > cali. 
gratifítaré- H0"-'1 
'longa. fl* 
PERDIDA vaca,^ aI,1" 
pelo -pardo, f ! * ^ 
una soga- ,ull¡.¡¡\3«iic' 

-Eusebio Renedo, M'»--
va de Odra. 

TRASPASO local l''en |J. 

c.iiimica, dibuí'o. Perito 
bachilléralo. San Loren 
zo. 6, cuarto. 

FÍICM 
San Eran-
entresuelo, 

se precisa para 
somar casa acreditada 
de Pavimentos y Rcvesti-

(San Pe- míenlos. Escribir: Mati-
co, I bajo. Bilbao. 

cuarto izquierda. 

inez 
gundo 

^ c a c ! ^ r 0 d o S ^ O N E C F < ; i T 0 W * ' Ho.pie-'te'os. Mijos Abel 
C o n d ^ . : , Aparíado ' ^ " T ' 
544. - Madrid. notP 0 - farmac,a- MAQUINAS punto, de re-

UMb' I ' , primero matar y de medias, últi-
NECESITO asistenta y mos ,m0[ielos. Contado, VENDO radio tres ondas, 
oíicia-la, ''Modas Vicio- NECESITA aprenrtiza la- plazos. Elegancias "Mar- último modelo, ocasión, 
ria"; Cid 8, cuarto, Bur- iler ele píinio. Calzadas, got", ' Montero Calvo g. ;|'as<-'0 Vadillos. 26, se-
gos,, • ' . 4 8 , tercero, _ _ ^aífa'dolid. ' gundo. izquierda. 

e. S L E G f H í C I D U I R I S I O I J 

_ ZONA Vadillos vendo p¡ 
Ifore, « í e a - o nave en mano, cua 

metros Plaza 'Joüé Ant»- no habitaciones y servi 
oto Kona muy comer- cio s0! IT,añar,/ tar 

PISOS libres, esquiná (¡erec']ia 
calle .San Pablo, vende- ^ 

SE VENDE piso, cuatro mos en casa nueva C0Mr RG f ^ a antigua, 
habitaciones. Francisco construteión. Solo .que- au?cll!'t:' sean rentas bar 

segundo. dan dos. Informes: Ló- -i35' '̂ DCI>Z dc Santa Ma-
Sán Lesmes, ri2', s&n •luan' ',• 

moliho de llonlanas. Tra- planta baja. CONDE, Agente Propie-
tar,.con la empresa. PISITO llave en ona-no •ad 'nmobi-liaria, vende 

en calle Vitoria, vende'- P1'508 Srandes, pequeños, 
mos por-39.500 abonan- caros- baratos, en todas 
do de entrada solamen- las Wít t í te zonas. Pía
te 19.500. López - Brea za Sanla María, 4, p r i -
San Lesmes, 1. mero , 

SE VENDE entresuelo ca¿?aTción?5bañbor,e, a^o" 5 Í I A D Q S I iPEHOS 
ucupado. informes esta cinco habitaciories exté- ' .". i iiii.MWIIi 
Administración, riorés. sótano, ascensor, VENDO ciento diez re 
VENDC molino eléctrico etc., v e n d e m o s en ses lanares ióvones 
provincia Zamora. Razón 1 10.000 pesetas. López- lio López 
.esta Administración, Brea, Sgn Lesmes, Monte. 

litado. Santa 
Carbones La 

CruZ'. 
Mina-

cntf 
TRASPASO loca' Smli^ 
Informes, esta « , 

AJbill»8', 

Salinas,' '85 
SE VENDE o arrienda el P€Z - -Brea 

Tra-
empresa. 

SE VENDEN parcelas para 
edificar, -én Camino Mi-
rabueno, facilidades para 
..el pago. Informes, Alfa
reros, 35. 

i 
i nformes' 

l ración. ^ 
TRASPASO locales ^ 
cic-s, terrenos. P « , 
iructores.-
ga, 36. 
TRASPASO 
mucho pali0- r.^. 
pago Informes, 
de la Plata, - I 
no.. - • 

Eni'i. 
Madrigalejo 

LIQUIDACION : , camas, 
muebles y demás artícu
los, con prefeios jamás 
igualados, en' La Econó
mica, Generalísimo, 9. 
VENDO 30 camas metal, 
nuevas, con colchonetas 
y sueltas. Fonlancria Pe
dro.Rivera, Avellanos 8. 
VENDO cama niquelada, rOMFFCflON de t 0 . V 
coque!a, mesa despacho. U 
Nuno Rasura 3, primero. 
VENDO mu'ebies, cedo 
riso céntrico. Informes, 
esta Administración. 
'URCE venden muebles 
por traslado. Vitoria, 
36, primero. 

se punto 
tregas rápidas. 

' su ra 3, .pfrimero- wJlJ 
FOTOGRABAOO& ¿ r f l 
ción rápida y 

.irallcres O r ^ ' ^ t i f 
m BURGOS, t » ! " / 
ría 13. iTeL ¡ZÜ» 
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tuiüwnd i existe en la 
un solo vais- del Mundo ESPÜM 

DE L A ^ 

SEMA 

f¡ue pueaa consi.aerzrse ubre 
de uno de ¡os más graves pro. 
6/e/n.ií de nuestra tiempo: el 
de - i.a. Cürestiíi de viviefítías. 
f'robleñm que,., ademeis, tiende 

ser Cúd,-i, día mas acuciante 
porque a medida que aumen 
ta Ir, ootilaciún. son también 

T O D A V I A B L A N C O S C O N T R A N E G R O S 
La desegregación racial en las escuelas norteame

ricanas tropieza con graves dificultades 
isiiiiin (Crónica del corresponsal tie "Argos", especial para DIARIO DE 

BURGOS).—La cuest ión de la d e s e g r e g a c i ó n racial es tá en el p r i 
mer plano de la inquietud popular. Este problema tan arra igado, 

, ' en la historia del pa í s es uno d:- los más delicados y suscita la 
•reacción pasional de los enemigos de teda d i s c r i m i n a c i ó n racial o de los' que siguen 
•viendo en el pobre negro un ser infer ior , , que no-puede , ser aceptado en igualdad 
de trato social con el hombre blanco. 

Dos republicanos han decidido abordar de lleno, este viejo problema de la d e s e g r e g a c i ó n racial , 
aunque no se les; oculta que tiene graves dificultades. A mediados de 'Octubre el T r ibuna l Supremo o i rá 
•argumentos sobre este problema, pero ¡el fallo probablemente se h a r á esperar alguos meses. 

Como es sabido, el curso esco
lar ha comenzado bajo el p r i n 
cipio ' de la d e s e g r e g a c i ó n . De , 
acuerdo coa la ley, los escolares 
negros t e n d r á n derecho a edu
carse en las mismas escuelas de 
los blancos. Sin embargo, pare- , 
ce que en los Estados del Sur se 
pretende ignorar o desafiar la 
ley, continuando p r á c t i c a m e n t e 
con la s e g r e g a c i ó n de negros y 
blancos. ' . 

No todos los Estados ma'ntienen 
la misma act i tud. Hay distintos 
grados de resistencia. En Colum-
bia, por ejemplo, se a c e p t a r á la 
in teg rac ión escolar y unos 2.900 
estudiantes negros se rán trasla
dados de sus antiguas escuelas a 
los centros docentes oficiales. Se 
cree que en Septiembre de 1955 
la i n t eg rac ión será un hecho. 

Dclaware es tá escindido. Ex
cepto en una escuela, en el dis
t r i to , de Dover, • en ' los d e m á s 
centros no i e M a hecho nada pa
ra cumpl i r la ley de desegrega
ción. En Vi rg in ia , se ha abierto 
un compás de espera. En Tenne-
see'se pretende hacer, la integra
ción gradualmente. En Oklaho-
ma y Arkansas todavía ao se ha 
tomado ninguna medida para i n 
tegrar ¡a poblac ión escolar de 
negros y blancos y en Missouri 
se ha reservado toda decis ión a un 
Consejo local . Pero es en Missou
r i donde se mantienen tercamea-

.te medidas de d i s c r iminac ión 
racial contra los n i ñ o s de color. 

Se ha comentado mucho en to
da la Prensa un incidente que 
se r e g i s t r ó al iniciarse el curso 
escolar. Once jóvenes estudiantes 
—entre ellos dos negros— regre
saban de unas cortas vacaciones 
en la lago de Ozarks; Durante 
tres cuartos de hora tuvieron que 
permanecer a la puerta de un res
taurante', porque el dueño., se ne
gaba a admit i r a los estudiantes 
negros. Por f i n , tuvieren que pro
veerse de bocadillos y. comerlos 
en la misma calle. 

Pero el incidente más notable 
ocur r ió en Hilsboro, al Sur de 
Ohio. Hilsboro tiene una escuela/ 
desegregada, pero mantiene en 
cambio una escuela elemental pa
ra cincuenta alumnos -negros. Es
te ano. el Consejo local dec id ió 
rlcsegregar esta escuela,, pero en 
un plan gradual de dos añós . Es

ta demora provocó la i n d i g n a c i ó n 
de un ingeniero munic ipa l , l la 
mado Ph i l i p Partr idge, de raza 
blanca, pero f an á t i c a oponente 
a toda medida de d i s c r i m i n a c i ó n 
racia l . Decidido a acabar con la 
d e s e g r e g a c i ó n , no encon t ró me
jor procedimiento que '. prender 
fuego a la escuela de los negros. 
El edif icio docente pudo ser sal
vado a durasi penas, después de 
haber, sufrido d a ñ o s por valor de 
4.000 d ó l a r e s . 

Partr idge fué enviado al mani
comio, alegando ĉ ue estaba de
mente, pero los méd icos del esta
blecimiento le devolvieron a su 
casa, por considerarle perfecta

mente cuerdo. Aunque se i n t e n t ó 
dest i tuir le de su cargo como 
ingeniero munic ipa l , Partr idge 
sostuvo que si p rendió ' fuego a la 
escuela de los negros, lo h izo 
por razones de conciencia como 
ciudadana part icular y no como 
funcionario p ú b l i c o . Por lo pron
to, el ingeniero c o n t i n ú a en ac
tivo y cobrando su sueldo, pero 
t a m b i é n la escuela de los negros 
sigue abierta, con sus alumnos 
de color. 

Así es tán las cosas do embro
lladas con este problema de la 
d e s e g r e g a c i ó n , que es tá propor
cionando serios disgustos. 

ANTONIO DAV1DSON 

E m p 

d e / 

/ e o u n / v e r s a l 

m é t o d o B r o i l l e 
C o m p e n d i o d e u n a é p o c a d e 

e s f u e r z o s e n f a v o r d e l c i e g o 

IJaTTs 

;QUE B I E N V A ESA MOTO!. , . . 
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Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS, S. A. 
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Precisamos ofertas huevos fres^ 
eos. Pagamos bien. D i r í j a n s e : 

Apartado, 538. Zaragoza, 

O l a d e c r í m e n e s , e n L o n d r e s 

E n q u i n c e d í a s h a n s i d o a s e s i n a d a s 
e n c i r c u n s í a n c i a s e x t r a ñ a s , í r e s 

j ó v e n e s m u / e r e s y u n a d e 5 0 a ñ o s 
r ñ u ñ D t F * ' ! •(Servicio especial para D I A R I O . DE BURGOS) . — U n nuevo c r i -
LuuUiuU ! r"en acaba de a ñ a d i r s e a la serie .negra de l a c r i m i n a l i d a d lond i -

W M Ü M B I "ense, serie que se incrementa d e día, en día , en medio, de l a - es-
• . t u p e f a c c i ó n de las autoridades y . del. desagrado de Scot land Yard , 
cuyo prestigio padece cada vez que u n nue vo asesinato se produce. Es l a tercera vez 
que u n nuevo asesinato se produce. Es la. tercera vez en los ú l t i m o s quince d í a s en 
que una muje r joven es asesinada salvajemente en Londres y si se a ñ a d e este 

c r imen a l de la s e ñ o r a Renie, alegre mujer de. 50. a ñ o s del bar r io de South Kens ign ton , estrangula
da en Mayo ú l t i m o , se fo rma u n cuarteto de asessinatos del mismo t i jo , d é los cuales tres se h a l l a n 
todav í a , s in descubrir. • . ' . : , 

m m m i 
Productos RUVEL para granjas. 
•Harinas de pescado, de carne, 
de huesos y conchillas. Harina de 
l i naza . - Rancho completo para 

ponedoras y poll i tos. 
Ruvelpex. (Aceite h í g a d a 

bacalao) 
. JULIO RU1Z DE VELASOS 
Avda. José Antonio, 12. BILBAO 
, Representante: 

Enrique Vi l la Matienzo 
. Lain Calvo 23, ,2.9 Burgos 

Alcuka, zona idea 
para el veraneafife 

El turista puede cazar cáribues y 
focas, pescar salmones y ballenatos 

y matar osos d e s d é p e q u e ñ o s 
aviones de alquiler 

(Servicio especial pa^a DIARIO 
DE BURGOS).—Alaska es tá a 
punto de destronar a la F l o r i -

„ v • • „... •" tia en el co razón de los vera
neantes norteamericanos. Según el d iar io "New York Herald T r i -
bune", unos 50.000 turistas de los Estados Unidos se han encami
nado durante este verano a Alaská , va l i éndose de todos los medios 
de locomoción posible Muchos han ido en barcos y en aviones, pe
ro la mayor parte ha" aprovechado e l viaje en au tomóv i l , para P.0" 
der presenciar asi de manera completa las bellezas del Canadá y 
el esfuerzo de Alaska para convertirse en un nueto estado norte

amer icano . Porque la lucha que Alaska lleva a cabo en estos mo
mentos no tiene por otro f i n m á s que el de convertirse en Estado 
de la Unión , cuanto antes posible. Pero no lo lograra mientras 
manden los republicanos, ya que Alaska se ha mostrado siempre 
d e m ó c r a t a . De todos modos, el d í a en que los d e m ó c r a t a s t r iunfen 
de nuevo, Alaska e n t r a r á a u t o m á t i c a m e n t e en la Union. 
„ Y. ¿qué es lo aue hacen en Alaska los turistas norteamericanos.' 
^Hes pasarse unas'vacaciones estupendas. Cazan caribues y tocas. 
Pescan salmones y ballenatos y cazan t a m b i é n esos polares desde 
pequeños aviones, que se alqui lan para este objetivo. La caza se 
nace de la siguiente manera: dos personas toman un avión ae a l 
quiler, qUe conduce una de ellas. La otra dispara sobre el oso po
lar, volando cerca de él hasta que lo abate. El deporte es pe l igro
so pero emocionante como ninguno. Hay que tener en cuenta que, 
«e esta manera, puede cazar osos oolares cualquiera, pues este 
animal , por su extraordinaria potencia y resistencia, no puede ser 
cazado per cualquiera. Desde los aviones, los osos polares mueren 
materialmente acribillados a balazos. , 

Los turistas aprovechan t a m b i é n para entregarse a los placa
res de la cocina de Alaska que es muy buena, sugestiva y exó t ica , 
^omen enormes chuletas de reno con patatas fri tas y pura de casta
ñas , qUe es t án deliciosas. Y no digamos nada de las tajadas de n t -
STado de foca, que con salsa de tomate y verdura representan un 
Plato verdaderamente propio de los senadores de Washington, LOS 
turistas matan t a m b i é n su t iempo durmiendo mucho en el sedante 
c l ima alaskano, donde es fácil do rmi r 16 horas de ,una sola t i r ada , 
•amblen 'presencian el sol de medianoche, fraternizando con los es
quimales, formidables mús icos del Ar t ico . 

Solamente desde hace cuatro a ñ o s , las agencias de viajes nor-
reamericanas han comenzado a hacers propaganda de Alaska, como 
r e g i ó n tu r í s t i ca ideal. Los turistas adinerados se pueden llegar has-
'a el circulo polar, mientras que los de menos dinero se quedan 
en la zona del Sur de Alaska, que es donde se encuentran sus p r i n 
cipales ciudades, una de las cuales, no sabemos por que, se llama 
con el nombre españo l de Córdoba, Otros muchos turistas se lanzan 
Por el l i t o r a l en busca de aventuras y muchos de ellos han llegado 
"asta las islas Pr ib i lov , donde se puede cazar focas a p u ñ e t a z o s , pues 
ias hay a millares en las,playas rocosas de dichas islas. 

Sm embargo, el p e r i ó d i c o citado se queja de que los turistas 
rV^ . l a ska son saqueados por los .industriales de a l l í , qtie venden a 
precijos vergonzosamente elevados,' ob-jetos esquimales fabricados 

E n estos cuatro c r í m e n e s pare
ce que existe el mismo mot ivo : 
los celos o la obses ión y locura 
del c r i m i n a l . Tres de ellos h a n 
sido similares en cuanto a l a rma 
empleada. L a s e ñ o r a Rennie ha 
sido muer ta por medio de estran
g u l a c i ó n con una media de hy lon ; 
l a muchacha conocida por "He-
lens la Rubia", del bar r io de P i m -
líco, fué asesinada de l a misma 
fo rma el 5 de Septiembre, t a m 
b i é n con una media de ny lon . E n 
cuanto a l a s e ñ o r i t a M a r y t o w -
sond, vendedora en u n g r a n al-, 
m a c é n de ropa de Londres, ha
l lada muer t a en u n terreno des
campado e l 15 de' Septiembre, 
cerca de l a base a é r e a de Ruis-
l i p , fué asesinada c o n l a bufanda 
que ella misma" llevaba. 

E l ú l t i m o c r imen de todos es 
el descubierto el dia 19, y la vic
t i m a una joven de 19 a ñ o s l l a 
mada Rosalid D^avis. Era emplea
da en una l i b r e r í a y e l c r imen, 
d i g á m o s l o asi, difiere to ta lmen
te de los anteriores. E n este caso 
se ha prac t icado la d e t e n c i ó n de 
u n sospechoso l lamado 'Cl i f ford 
Watson, muchacho de 18 a ñ o s , el 
cual e m p l e ó u n gran cuchi l lo 
para acabar con la desgraciada 
muchacha. 

L a e m o c i ó n en Londres ante 
esta serie de c r í m e n e s no es pal-a 
descrita. Sobre todo, en el bar r io 
de Ruisl ip , donde se encuentra 
una base a é r e a de l a a v i a c i ó n de 
los Estados Unidos, s o s p e c h á n 
dose que q u i z á s a l g ú n s ád i co 
americano aprovecha l a o c a s i ó n 
para hacer de las suyas. D ías pa
sados, la po l i c í a tuvo una confi
dencia de que l a joven Towsond 
h a b í a sido v is ta con u n aviador 
americano de cara de n i ñ o . For
mados todos los' aviadores y em
pleados de, l a base, la pol ic ía i n 
glesa no pudo hacer nada, por
que el 60 por ciento de ellos t i e 
nen cara de n i ñ o . Y dentro de l 
lamentable, isucéso, é s t a fué l a 
no ta c ó m i c a desprendida de él . 

L a e m o c i ó n se h a convert ido 
en p á n i c o en Ruisl ip . Los padres 
con hi jas j ó v e n e s habi tantes en 
este d is t r i to , h a n dec id ídov efec
t u a r rondas durante la noche, 
con el f i n de evi tar nuevas agre
siones. Y t a m b i é n , siguiendo el. 
viejo axioma de que .el c r i m i n a l 
vuelve siempre a l , l u g a r del c r i 
men, pa ra t r a t a r de detener a 
todo* sospechoso que por all í apa
rezca. 

De todas formas, los "ingleses 
saben que no pueden evi tar estos 

c r í m e n e s y estas morbosidades. 
Lo da el propio c r imen ambien
t a l le ído a diaPic!,,en.la Prensa y 
visto a diar io en el cine. Luego 
hay que a ñ a d i r la inf luencia del, 
c r imen en la l i t e r a tu ra y en la 
te lev is ión , y por ú l t i m o , hay que 
considerar la in f luenc ia del c l i 
ma. No se m a t a lo mismo en zo
nas m o n t a ñ o s a s que en las l l a 
nuras, n i los á r a b e s m a t a n como 
los ingleses, n i é s tos como los 
japoneses. E n Ing la te r ra , e l c r i 
m e n ha sido siempre u n mot ivo 
l i t e ra r io y pe r iod í s t i co y desde 
Conan Doyle a Somerset M a u -
gham, todos, los escritores de los 
ú l t i m o s t iempos h a n t r a t ado de 
asesinatos en sus obras. 

Y por ello, Scot land Y a r d , a 
pesar de su fama, t iene que t r a 
bajar duramente y no siempre 
con el éx i to que merece é s t a ex
celente pol ic ía , que ante las es
t a d í s t i c a s demuestra que es la 
m á s eficaz del globo, a pesar de 
todo. 

M a x A G U I R R B 

(Servicio especial para D I A R I O 
D E BURGOS j . — Sí r C lu tha 
Mackenzie, presidente del Con
s e j ó M u n d i a l Bra i l l e , ha publi

cado, bajo los auspicios de la Unesco, u n conv-
p e n d i ó sobre l a evo luc ión operada en los s í s te 
mas de n o t a c i ó n para ciegos en los ú l t i m o s 70 
a ñ o s . Es el re lato m á s apasionante que puede 
concebirse sobre el t r i u n f o del genio humano 

cont ra los dictados del destino y 
las- t inieblas, relato que se rep i 
te a lo largo de las dis t intas 
á r e a s g e o g r á f i c a s y culturales 
Ot ra ciega, la s e ñ o r a Helen Ke 
11er, expresa c ó m o la escritura 
de los puntos en relieve es el 
faro prodigioso, que desde 1825 
conduce a todos los invidentes 

Desde los pr imeros a ñ o s se pre 
t e n d i ó l legar a u n sistema t r a 
dicional universal y en Europa 
A m é r i c a la e s t ab i l i z ac ión del 
Bra i l l e p e r m i t i ó el nac imiento 
de -casas editoriales y bibliotecas 
algunas de las cuales como la; 
de Nueva York , Londres, P a r í s ; 
otras capitales, cuentan con cen
tenares de miles, de v o l ú m e n e s 
E l m é t o d o Bra i l le es el resultado 
de la habi l idad , l a paciencia y e 
t rabajo y sus 73 s ímbo los y per
mutaciones pe rmi t en • l a expre 
s ión l i t e ra r i a , c i en t í f i ca , indus 
t r i a l y a r t í s t i c a . E n Asia y A f r i 
ca, por circunstancias fác i les d 
comprender, se; h a n originado 
numerosas • adaptaciones y asi 
cuando en 1940 las autoridades 
de Persia, Arabia e I n d i a t r a t a 
r o n - d e mejorar la c o n d i c i ó n d̂  
los ciegos, p ron to se hizo no ta r 
el caos a que se h a b í a llegado en 
las diversidades de alfabetos y 
uso de los signos. 

Con el apoyo de l a , Unesco se 
in i c i a u n movimien to de un i fo r 
m i d a d en los m é t o d o s de escri tu
r a y se establecen acuerdos para 
las lenguas del resto del Mundo . 
Sir C l u t h a Mackenzie 'describe 
-en 172 p á g i n a s los detalles de 
esta ges t ión , que es tá^ destina,da 
a proporcionar la" posibi l idad de 
que los ciegos puedan escribir, 
leer y comunicarse con sus seme-
já>ntes. Esta venta ja será, m á s 
notor ia en los p a í s e s b i l i ngües , 
a l l í donde el i d ioma materno y 
e l léxico univers i ta r io difieren 
completamente. "Es —en pala
bras de Elen Kel le r— u n m o n u 
mento m a g n í f i c o a la memor ia 
de Lu í s Bra i l l e , cuya insp i rada 
f a n t a s í a p e r m i t i ó encontrar el 
i n s t rumen to pa ra l a emancipa
c ión espir i tual de los ciegos". 

"Empleo universal del m é t o d o 
B r a i l l e " e s t á d iv id ido en 14 c a p í 
tulos s e g ú n , las regiones, con 
m e n c i ó n de la labor realizada por 
diversas asociaciones, los m é t o 
dos, e s t e n o g r á f i c o s y abreviados, 
empleo de notaciones para el em
pleo del e s p a ñ o l y p o r t u g u é s , l a 
p u n t u a c i ó n y las recomendacio
nes adoptadas por las conferen
cias internacionales sobre la ma
ter ia . 

MUESTRO T E L E F O S O , 201S 

fñas numerosas las edificaciones que, constru íéM hace muebisimos anos, 
reúnen ya las condiciones mín imas de habilitabUidad que establecen las 
leyes. Aún en el caso de que se cons i$uier» duplicar e í . índice de construc
ciones de viviendas anterior a la última suérrh mundial, los países euro
peos necesitarían un promedio de mas efe veinte s ñ u s para, satisfacer sus 
necesidades, set^ún cálculos que se han CíettuaJo ^reciententente. Claro 
está que el promedio varia de una n í c l u n u otra, y fluctúa- enf/e los se/s 
años para Suécia y nada menos que ciento cincuenta para Grecia. Ese 

. índice antericr a la coní iagración está le/os de 
.haberse duplicado porque h impidió toda una se
r i e de obstáculos muy difíciles de vencer pese 
a ¡os esfuerzos qué en tsto sentido se lia llevado 

• a caba en todas partes. , ' 

En Morteamérica, aun en el supuesto de que 
pudieran, edificarse un millón y medio de v i -

: viendas por a ñ o , las necesidades actuales no es
p i a r í a n cubiertas hasta ¡964 y aunque en aquél 

pa í s el auge de la Construcción es muy notable, 
Ja industria no ha logrado aún, como máxinK; 
'construir m á s que un millón cuatrocientas mi l 
•unidades anuales. Si esto ocurre' en las naciones 
más pode'rosas del Mundo, cabe suponer que ¡a 

s i tuac ión «s mucho más grave en los países 'de 
'Africa, rAsia: e Hispanoamérica, donde ¡os recursos son más limitados. De 
algunas de estas ¿onas no existen ni siquitra t.Uadisticas, pero ya es eni 
entremd elocuente que se cifre en 150 millones de familias las que en Asja 
viven apiñadas en viviendas que no ofrecen las condiciones mínimas de 
habitabilidad._ De aquí que a los pa i sé s subdesarrollados se- les presté apo
yo muy decidido por parte de los organismos internacionales, ya q/ue 
el prob¡ema incluso afecta a la salubridad de n'iüones de seres. 
MAS CORNAL Y MENOS JORNADA SE PROPONE PARA RESOLVER EL 
. PARO OBRERO 

En vísperas de'las elecciones que en el mes de Noviembre han de cele. 
Orarse en ¡os Estados Unidos para ta renovación de los miembros del Con-
Steso, ¡a f e d e r a c i ó n Americana del Trabajo, que tiene ¡vareado' tinte de
mócrata y es, por consiguiente enemiga de la ¿.rlual ¿Hlministración repu-
¡iHcana, trata por. todos los medios de desprestigiar al partido que ocupa 
el Peder en estos momentos. En la reciente Asamllea celebrada en Las An
geles, muy movida por cierto, los dirigentes de ¡a A. F f L : —American 
l'ederí'tión Of. Labour— hai acusado al Gobierno de que los Estados Unidos 
.tengan en la actualidad en paro fer/.ose a cinco 
.millones de trabajadores. La ciíra nn'coincide con 
las que La dado a conocer, en réplica a esta acusa-
clé-n, la oficina ccrrespodlente, según la. cual ipb son 
m á s que 3.245.000' ¡os' sin trabajo. , , 

Por ¡o que se reflére a ¡as medidas que seria ne
cesario adoptar para poner fin a la situación de es
tos obreros condenades i i paro, ¡a poderosa Fede. 
ración propone métodós radhales que, a juicio de 
sus dirigentes, resolverían el problema': Disminu
ción de ¡as horas de trabaje y aumento de ¡orna-

Jos. S i ¡a jornada ¡abora¡ se reduce de 40 horas se-
manalés a só¡o. J5, argumentan ¡os miembros de es
te' Sindicato, habrá trabajo paia un mayor • número 
de obreros. S i , s imultáneamente se elevan Jos jorna¡es , el obrero dis
pondrá de m á s dinero, podrá efectuar más cempras,' obligará a /as 
fábricas y al comercio a trabajar con man intensidad y , como conse
cuencia, será mayor ¡a demanda de emplead-is y obreros mándales . E l 
aumento, propuesto se fija en que se pague un dólar y veintinueve cen
tavos, como mínimo por hora, en tugar de les setenta y cinco centavos 
que ahora se abortan con arregló, a. la vigente reglamentación. . •> 

A ¡os parados cualquier forma,, aü ha de rerercutir en su •beneficio, 
les parece magnifica y en i.cuanto 'a. los :qúe lieñen ocupación, ni que 
decir tiene que s i el problema consiste en c o b r a r m á s y .trabajar, me
nos, les parece de perlas. : • ) • ' . 
LUE '"PADRE" DE EASilLIA ÍNUMEROSA SIN HABER ir.NID'O H130§ 

•En Londres faüeciú días ps¡sados e¡ Ür . -Cecrge klarx, tuyas manos 
prodigiosas recompusieron los huesos rotos (te. infinidad' de celebridades. 
En un tiempo en que l a dlrujía deportiva Apenas s i se practicaba en 
e¡ Mundo, el Dr. Marx, quf n a c i ó ' e n Budapest y es ludió -la carrera .en 
Viena, donde se especializú, en os teo log ía , l ogró verdaderos tr iuníos en 
la curación de disJocacionés y fracturas entre 'HitbótistaS y boxeadores 

Vamcsos, Londres, .capital en la que se establece á la edad de v e i n t i ú n 
años , en 7(597, había de str el escenario de estos triunfos suyos a los 
que nunca díó Importancia porque era hombre sencillo y modesto en ex-
tterño. Gravemente lesionados, fueron muchos ¡os f a ñ o s o s boxeadores, 
entre ellos el ce lebradís imó Máx Schmeiing, que ¿cns iqu ieron la total 
recuperación merced a . los!- desvelos de este médico notable que curó 
también a Lord\ Rosebery, aquel primer ministro del qué Churchlll ha. 
dicho que "se ant ic ipó diez años a su •pon-tn'ir y sobrevivió- más de vein
te a su pasado". . . . ' ' ' - ' ' > ' -

.- • 7 E l ' D r . Marx ño tuvo Lijos, pese a lo cual .se 
.consideraba "padre"' de familia numerosa por
que había adoptado, a. dieciséis pequeños , algu-
gunos de ellos' sobrinos Liiérianos. Stnlía. una es-
•peclaiísima: predi lecc ión 'hacia ¡os niños , só lo 
comparable a la que en. é l despertaba e ¡ ¡útbol.-
Fué presidente, durante muchos a ñ o s , de un po
pular, equipo a cuyos jugadores atendía coir.o 
.médico con la. pericia que puede suponerse. Los 
.once muchachos, en cuestión de los d iec isé i s "hi
jos", le l ítmaban el "tío Gecrge", cosa que al. 

dotor famoso le llenaba de orgúllo. Del mismo modo que le complacía 
muchís imo asistir gratuitamente a los pobres, aunque para ello tuviese 
que obrar muy bien a los poderosos. ' ¡as celebridades que acuden a mí! 
consulta —solfa decir—- pagan los sen'icios que presto a j o s humildes^ 
Estos no tienen, por tanto, nada qde agradecerme. 

Su h i jo le a g r a d e c e r á un 

EQUIPO DE COLEGIAL 

Nuev, 
la 

» el Japón y pieles a precios seis veces mayores que en la misma 
eva York. El d iar io dice que si bien hay una época ú n i c a para 
caza del c a r i b ú , siempre existe una "época excelente para des

plumar turistas en Alaska", aunque la temperatura descienda mu-
chos grados bajo cero 

ALBERT CHAVES 

G R A T I S 
Remitimos magnif ico folleto ex
plicativo de nuestros CURSOS de 
CORTE Y CONFECCION por corres
pondencia. Sol ic í te lo hoy mismo a 
ACADEMIA URRUTIA. Ar r ie ta , 16 
Pamplona. 

"SAN CRISTOBAL" 
Laia Calvo, 48, t e r c a » 

f« Sari 
CHOFER coa t A R N E l 

Las Jirafas ayudan a ¡os 
pilotos de aviación 

El profesor R. Coctsz, de la Uni
versidad de la ciudad de El Cabo, lia 
manifestado qué; e! estudio del cue
llo do las jirafas le-ha permitido ob-
•tencr algunas. ccnclusicnes que po-
.siblcmente contribuirán a cliTiinár 
los. desvanociiTiicntos que- sufren • los 
pilotos de los aviones de gran velo
cidad. Ha descubierto que dichos ru
miantes tienen un mecanismo de ex. 
iremada sensibilidad, que regula la 
presión de la sangre. Se sirvió de 
los mencionados animales para rea-

-lizar los estudios, por el hecho de 
que poi^ el largo cuello de Jos mis
mos, es muy grande la distancia que 
existe entre el corazón y el cere
bro. 

Celuloide rancio 
, En la carrera de automóviles an 
tiguos celebrada recientemente en 
Coodwcod, Sussex (Inglaterra), esto 
pais venció a ios Estados Unidos ¡íor 
8.jJ36 punios "-ontra' 7.001. Cada na
ción presentó ctiez coches. Entre los 
Icompetidores figuraba. un automóvil 
construido en el año 1906 que des
graciadamente no pudo terminar por 
ihaberse esti-'-pdaio quince 'kilóme
tros antes de llegar a la meta. Algu
nos de los vehículos llegaron a al 
canzar velocid-ades de 80 kilómetros 
por. hora. 

Los ancianos son m á s 
Jóvenes 

Los delegados que asistieron al 
Congreso de . Población Mundial, qua 
acaba de celeararse en Roma y ' eñ el 
que España estuvo . también represen
tada, estudiaron en una de las sesio 
nes el problema de los habitantes an 
cíanos, y por los datos recogidos se 
desprende que las mejoras en el ni 
vol sanitaria han anulado en alto 
grado los p.:.inic¡osos efectos de la 
edad. Los- individuos de 65 años 
constituyen hoy, biológica y psicolo, 
gicamente, un tipo distinto del que 
hace algunis décadas era corriente 
a esas edades. 

Descubrimiento 
zoológico 
El director del Museo -de Historia 

Natural británico, en una conferen
cia, ha dado cuenta de las nuevas 

•investigaciones realizadas en el "fó
sil del "AK.haeo^terys LitUograptii-
ca", que ŝ el ave m^s antigua co
nocida y que se conserva en el Mu
sca en un bloque de piedra caliza 
de unos 150 millones de antigüedad. 
La investigación con Rayox X y la 
fotografia cen radiaciones ultravio
leta han revelado que ese ,. animal 
constituye ol eslabón que fal'.aba pa
ra el estudio de la evolución de los 
reptiles ai transformarse en aves. 
Era un reptil de larga cola y alas 
cubiertas de . pluma, que podía pla
near, y construía un oiagnifio ejem
plo de un ammal intermedio entre las 
dos clases. 

C R U C I G^R A M A 
1 8 8 * 8 6 7 6 9 
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HORIZONTALES. — 1, Conso
nante. 2, Cabeza de ganado, ' i , 
Planchas m e t á l i c a s gruesas y de 
forma circular . 4, Causas. 5, Por 
poco. Humor que segregan, a lgu
nas heridas. 6, Hab i t en en u n l u 
gar. 7, Manojos de flores. 8, Ni
vel. 9, Consonante. 

VERTICALES.—1, Consonante, 
2, G r a n e x t e n s i ó n de agua. 3, Te
ner catarro. 4, Volver a examinar 
una cosa con cuidado. 5. Discu
r r í , m a q u i n é . Cuerpo m a g n é t i c o 
6, Fuertes, macizos. 7, Faltas de 
jugo y lozan ía , 8, Orquesta típi
ca cubana. 9, Consonante. 

•Jeroglífico 
—¿Cómo acabó 

partido? 

Solución al jeroglífico 
anterior 

-—Asi tampoco 

Morderse las uñas 
es cosa natural 
El. profesor C. Valen tire, de la1 

;U n i yersi d ad ele , Birm ingh am. ha he-
clio públicos recientemente los re
sultados de una investigación en gran 
escala sobre ei hábito de raoderse 
las uñas. Un estudio realizado entre 
2.300 muchachos de ambos sexos, 
ílemostró que a los cioce año^ de edad 
el 62 por ciento de los niños y el 
50 por ciento de las niñas teiiian 
la costumbre de morderse las uñas. 
El .profesor Valentine da a los pa
dres el siguiente consejo: "eL que 
sus lujes tengan esa costumbre, no 
debe prcocaí?ar; es cosa natural. 

Una frase de Luis XV 
Duran te la bata l la de Ponte-

noy, Luis X V hizo recoger los 
proyectiles de c á n ó n que cayeron 
cerca de él y di jo alegremente a 
M r . de Chatarier, of icial de a r t i 
l l e r í a : "Devuelva estos proyect i 
les a l enemigo. No quiero nada 
suyo." 

Curiosidades 
E l M a h a r a j a h - d e Baroda po

see u n tapiz valorado e n ve in t i 
d ó s millones de pesetas, estando 
considerado como una verdadera 
obra de arte. 

E l bibl iotecario del g r a n duque 
Cosme I I I , el f l o ren t ino Magl ia -
taechi que m u r i ó a los ochenta v 
seis anos de edad,- desde -qu* 
cumpho los ve in t i sé i s , no sal ió 
de su biblioteca m á s que en dos 
ocasiones. 

Los leones t ienen t a l fuerza e i í 
l a dentadura que pueden s e ñ a i a e 
sus dientes en u n trozo de hie
r ro . 

El mes de Jun id es en el míe
se celebran m á s bodas en todos 
los. p a í s e s del Mundo . 

Ingenuidad 
El profesor recibe una 11 

da t e le fón ica . 
, — ¿ D í g a m e ? 

— ¿ E s el profesor don F . 
— E l mismo. ¿Qué deseaba? i 

P ^ f 1 1 6 ^ advert i r le que el nincí 
Peduto G. no p o d r á asistir a cla
se por estar -enfermo. 

- B i e n . . . que Se mejore —diceí 
sor'. Pero encontrando 

que l a voz tiene u n t imbre i n f a n 
t i l , agrega - . . . ¿ y con q u i é n t en
go el gusto de hablar •? 
l a T r a 1 1 im p a p á " s e ñ o r - d i c ^ 

£ V miedo de un soberano 
El u l t i m o " s u l t á n de Turctulai 

s e n t í a una gran horror por la o ^ 

d e ' l h n a l ^ ^ 8 laS ^ c S s 
ae su palacio, asi como los i a r d i -
nes que le rodeaban, estaban de 

aos. Antes de dormirse tenia 1T 

p e f s o n í l e qUe "evacS peisonaje de su servidumbre le l e . 
flhvLmfQaS Cu,an tas -Páginas de sus 
S d L t P 0ntOS- Si s o ñ a b a . a l c to 
c a t ó de in?regU-nfcaba el s ign i f i -
sab? htJtT SU+en0R * ncr descan
saba hasta, enterarse de ellos. 

m a m w m 
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R I C A * D O B A R C E L d - M Á L A G A Í 

http://cual.se


B u r g a l e s a s i n s i g n e s 

h o t h m F quince año 
f í LUIS 

D 
S O E Z 

LA MU 
AR 

P o r J o s é M , 0 G O N Z A L E Z 

T E 
6 0 

EL d í a 26 de Septiembre de 1939, noy Hace 
quince a ñ o s , m o r í a v i c t i m a de inesperada y r á 
pida .enfermedad, aquel taurgalés I lus t re y des
tacado,.- b r i l l an t e y batal lador ingeniero, U u s 
podriguez Arango, que con v is ión certera con
templaba los problemas nacionales de Obras 
P ú b l i c a s encontrando siempre la so luc ión mas 
jus ta , acertada y e c o n ó m i c a para ellos. 

Los que tuv imos la suerte de convivi r con el, 
conocimos no sólo si l competencia sino el t e s ó n 
con que d e í e n d i a todo aquello que redundaba 
en beneficio de l a n a c i ó n . Por ello, le vemos du 
rante los a ñ o s de 1919 y 20 defender la impro 
cedencia del f e r roca r r i l directo de Paris-Alge-
ciras por los Alduides, con ancho .de v í a in t e r 
nacional , por beneficiarse con ello , solamente, 
aquellos transportes, con perjuicio manif ies to 
de los nacionales; acudir con suS companeros 
de' la C o m i s i ó n burgalesa de In i c i a t ivas Ferro
viar ias a l Congreso Nacional de I n g e n i e r í a , en 
el que se propuso la so luc ión del directo Ma-

'drid-Burgos, con su complemento, de Ccrdoba-
Puertol lano, como espina dorsal de los ferroca
rr i les E s p a ñ o l e s ; luchando cont ra las Ilusiones 
y esperanzas que una no bien pensada resolu
c ión , habia creadp en varias provincias de Es
p a ñ a , venciendo a i grupo: de t é c n i c o s que pro
pugnaban el f e r roca r r i l Dax-Algeciras. . 

, T a m b i é n hubo de defender ot ro 
.de los ferrocarri les 'de I n t e r é s na- j . . . . j -

cional y de singular i n t e r é s para 
esta provincia , el Santander-Medi
t e r r á n e o . A l exis t i r •óposición y d i -
••ficultades para su c o n s t r u c c i ó n , . y 
surge nuevamente este g ran inge
niero emprendiendo una campana 
.en la Prensa, dando conferencias ^ 
y tomando par te act iva no sólo en 
su p r e p a r a c i ó n sino .en e l estudio 
y r e so luc ión d é ' i h ü c h ó s proyectos, 
-bien en colaboraciones indirectas 
.o desde la misma Jefa tura de es
tud ios y construcciones, encargada 
de las obras de estos ferrocarr i les; siendo autor, 
entre otros, del proyecto del director M a d r i d -
Burgos, y del t rayecto Santelices-Sahtander, del 
f e r roca r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . 

Arango, como f ami l i a rmen te le conocimos 
todos los burgaleses, n o ya e s t u d i ó el problema 
fe r rov ia r io sino que en todos aquellos asuntos 
de i n t e r é s general a l h estaba él y m á s si e l 
problema afectaba á su querido Burgos; a s í 
le recordamos,, en la é p o c a de la d ic tadura 
del general Pr imo de . Rivera, siendo alcaide 
de Burglós i 'don •. AngeT Gárcí 'a Vedoya —dé fci-i 
olvidable memoria— emprendiendo en u n i ó n 
de és te aquella tenaz c a m p a ñ a pro munic ipa
l izac ión del a t a á s t e c i m i e n t a de • aguas. T e n í a , 
r e p e t í m o s , una "clara v i s ión del aumento que 
en pocos a ñ o s habia de tener esta ciudad, pro
blema que de haberse resuelto entonces hubie
r a evitado a la c iudad actualmente el agobio,.^ 
que padece. 

. Mas si Arango era asi para los .. problemas 
que afectaban a Burgos; repetimos que por 
igua l sé interesaba por todos los d é i n t e r é s p ú 
blico, a f e c t a r á n a quienes afectasen. Por esta 
r a z ó n tenemos que recordar el caso-de Má laga , , 
donde vivió en uno de los primeros desti

ñ e s que tuvo como ingeniero del A y u n t a m i e n 
t o / A l l i d e j ó resuelto el problema, de abasteci
mien to de aguas, a ú n en lucha con sectores que 
p r e t e n d í a n soluciones en concordancia con sus 
intereses. T a l r e s o n á n c í a de jó su obra y t a l 
recuerdo d e j ó en aquella ciudad, que posterior
mente y estando ya destinado en la Jefatura 
de ,Obras P ú b l i c a s de Burgos, se le ofrec ió nue-
v a m é n t e con grandes emolumentos aquel pues
to, a l que r e n u n c i ó por no dejar su c iudad 
na ta l . 

Los albos poderes del Estado, reconociendo 
sus altos merecimiento le elevaron a la Direc
c i ó n Geneoral de Caminos, cargo que ostentaba 
cuando p r e m a t u r a e inesperadamente le sor
p r e n d i ó la muer te . 

Por t o d a lo que en v ida hizo en favor de los 
intereses de su querido Burgos, el A y u n t a m i e n 
to, a los dos a ñ o s de su muerte, le conced ió e l . 
t í t u l o de " t . i j o predi lecto" de la ciudad. No 
creo que sea mucho pedir hoy, para este bur-
ga lés , con qu ien estuve unido por í n t i m a amis
t a d desde su juven tud , ique se dé su nombre a 
a lguna de lias calles que en el nuevo Burgos se 
e s t á n abr iendo. , 

He elegirio' este a ñ o de 1954, para proponer 
ese públ ico ' homenaje a Luis R o d r í g u e z Á r a n -
g-or b e n e i ñ e r i t ó . b u r g a l é s , por cuanto que ahora 

se' ha llegado, s e g ú n las ú l t i m a s 
- , , .declaraciones de nuestro inv ic to 

Caudi l lo y del actual min i s t ro de 
Obras P ú b l i c a s , Conde de Val le-
l lano, a l pun to cu lminan te pa ra 
que en fecha no m u y lejana sean 
una real idad, pr imero el directo 
Madr id-Burgos , que p o r su i m 
por t anc ia in te rnac iona l y el esta
do en que se encuent ran sus obras, 
pueda finalizarse en m u y pocos 
a ñ o s , y , m á s t a r d é , la t e r m i n a c i ó n 
.del S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , u n a 
vez perforado el t ú n e l de la E n 
g a ñ a (e l d é mayor l o n g i t u d de Es

p a ñ a ) , por haberse autorizado a l m in i s t ro pa ra 
subastar las obras del t rayecto que f a l t a entre 
Santeiiees y Boó, a f i n de que a l quedar perfo-
r ü d o el t ú n e l , pueda estar t e rminada la expla
n a c i ó n de este trozo. Asimismo, en este a ñ o 
q u e d ó r é á u e l t o por el Min is te r io de Obras P ú 
blicas lo relacionado con el abastecimiento de 
aguas de l a c iudad, autorizando la subasta, de 
sus obras, o t ro de los problemas por el que mas 
l u c h ó Arango. 

Y, pa ra t e r m i n a r estas lineas quiero paten
t i z a r ' a la v iuda de este inolvidable amigo,. Con
cha Frauca, que t an to me dist ingue con su 
amistad, m i m á s siricerp reconocimiento. Puede 
estar orgullosa de ver, que si en real idad, ma
ter ia lmente , m u r i ó su esposo, su recuerdo per
siste con l a misma in tens idad que el p r i m e r 
d ía , y que su . nombre va u ñ i d o a las m á s i m -

vportantes obras en i servicio de Burgos y que 
vienen a resolver problemas que se p l a n t e ó cer
teramente y supo defender con ejemplar da-
nued'o,, entusiasmo y capacidad. 

Hoy, aniversario de su muerte , > estoy segu
ro que todos los burgaleses ofreceremos una 
o r a c i ó n , en memor i a de aquel g ran caballero 
que se l l a m ó don Luis R o d r í g u e z Arango , , i n 
signe h i j o predilecto de lav ciudad. 

A n t e ta fíeéia ÚB m a ñ s n a 

Cristóbal «e Anamo y ju 
están enterrados en 

i t e i p i r i i l i p i l i tipio m m ittts 

e © 

asme 

i I ¡ 1 
Por Guillermo A V I L A 

'Académico C. de h de Ciencias 
•Morales y Pol í t icas 

f Se celebra m a ñ a n a / cóh' la i r á - ' 
i tíicionál- solemnidad y el acos-
[ tumbrado esplendor, la fiesta t i -
| .tular de la ig les ia d é San Cosme 
• iy San Damián . 
I Bueno se r á , que en, v í spe ra s de 
' dicha c o n m e m o r a c i ó n , recordemos 
) a los burgaleses algunas de las 
i particularidades que el indicado 
| templo Ofrece, pormenores que, 
: aun conocidos de los . 'doctos en 
! la materia, son e s c á s a m e n t e " sá-
1 bidos por n u m e r o s í s i m a s perso-
• nas. • 
) No se ' sabe con certeza abso-
í lu ta en qué a ñ o se cons t ruyó es-
! ta i n t e r e s a n t í s i m a iglesia, si bien 
; su arquitectura o j iva l s eña la que 
! d e b i ó comenzar su cons t rucc ión a 
) fines del s iglo XIV y terminarse 
] en los siglos XV y X V I , de cuyo 

t iempo son sus mejores detalles 
escu l tó r i cos , como la be l l í s ima 
¡portada . del Renacimiento, a t r i 
buida a la escuela de Silos por 
ojnos y de Valiejo por otros. 

No pretendemos, como es natu-
f r a l , efectuar una detallada descrio-
í c i ó n del templo, tan. conocido y 
) visitado, sino de exponer sucinta-
! mente algunos de sus detalles más 
j valiosos. 
I Así, .por. ejemplo, ..el . sepulcro 
f d e Cris tóbal de Andino, el céle-
\',bre rejero y escultor b u r g a l é s , 
j cuyos restos reposan, en un ión 
! de IOS de su mujer, Catalina de 
i f r í a s , al pie del presbi ter io , en 
• l a nave del Evangelio. Se trata 
) de una soberbia obra de estilo 
I castellano, que parece datar de 
I 11542 —o q u i z á antes—, en sus 
í f iguras . Andino á p á r e c e récog i -
1 do en o rac ión , en contraste con 
l i a expres ión algo mundana líe 
j ' s u esposa, siendo toda la obra de 
I un excepcional m é r i t o , ü n a ins-
] jeripción* en l a t ín recuerda que 
i "Cr i s tóba l de Andino -—egregio 
i art ista v el mejor arquitecto de 
j su t iempo— legó en su testamen-
1 to quo se le hiciera un mausoleo 
I y Catalina F r í a s , su mujer , con 
| todo celo, inmediatamente para 
í satisfacer los deseos de su m a r i -
j do y los suyos, benigna y cris-
I t ianamente p r o c u r ó hacer este se-
) ¡pulcro cuyas losas guardan los 
l Testos de ambos; y a d e m á s deter-
.* m i n ó que ciertos d í a s del a ñ o y 
j en cada semana s0 ofrezcan su-
] f ragios por ellos y a perpetuidad". 
) La esposa, s e g ú n el archivo de 
| protocolos notariales de Burgos, 
I m a n d ó a la igl-;sia de San Gos-
j me "veinte m i l m a r a v e d í s e un ta-
l p i z l a rgo para el p i l a r que es tá 

pegado en !a m i a ñ a sepultura". 
T a m b i é n está enterrado en el 

mismo templo el insigne arqui
tecto b u r g a l é s Juan de Valiejo, 
que d i r i g i ó las obras del m a r á -
villcso crucero de nuestra Cate
dra l . Lás t ima que, con certeza, 
no so sepa el s i t io donde repo
san sus. restos, pero el i lustre 
crenista. de Burgos don Teófilo 
López Mata, a quien pertenecen 
aigunos de. los datos consignados 
anteriormente sobre Cr i s tóba l de 
Andino, seña la que al m o r i t Juan 
de Valiejo, sú cuerpo r ec ib ió allí 
sepultura. Merece r ía la pena efec
tuar alguna di l igencia que con
cretase extremo tan interesante 
como e l . de localizar el lugar 
exacto en que reposan aauellos 
reatos, dentro del - mencionado 
templo. 

Finalmente, s eña l emos el m é r i -
to que encierra la portada de la 
iglesia de San Cosme, be l l í s ima 
en verdad y a t r ibuida , s e g ú n 
Camón Aznar, entre otros c r í t i 
cos de arte ,a Vigarny, pes, a 
parecer de un arte m á s avani-
zado de un r e n a c e n t í s m o m á s 
moderno, como si obedeciera 
—insiste el propio Camón— a in 
fluencia del propio Valiejo, ente
rrado en la misma iglesia. 

Realmente —afirma don Isido
ro Bosarte— la fachada de la pa
rroquia es un retablo ejecutado 
en el siglo XVI para reemplazar 
la parte gó t i ca que t e n d r í a la 
iglesia, conforme a l estilo total 
del edif icio. El acto de entrada 
a la .iglesia es semicircular y en 
las enjutas tiene dos medallas de 
alabastro. Dos columnas corintias 
y dos pilastras del mismo orden 
componen el p r imer cuerpo. El 
segundo es un arco relajado, en 
que.se incluye un Calvario, y en
cima una medalla' redonda con 
un relieve, del Padre Eterno, de 
medio cuerpo. Sobre la cornisa 
del p r imer cuerpo, hay dos nichos 
con las bellas estatuas de San 
Cosme y San D a m i á n . El Cruci f i 
jo , la Virgen y San Juan se con
servan bien y las del Bueno y mal 
l ad rón son muy caprichosas, na de 
busto redondo sino relajadas en 
relieve. Señala el propio autor 
que en la p o r t a d á f iguran capr i 
chos comunes a otras obras de [ 
aquel t iempo y los hay propios : 
y singulares de é s t a . La Cruz nacej 
de un candelabro y de su pie dos' 
cornucopias de esmalte, sobre j 
cuyas bocas posan las i m á g e n e s ! 
de la Virgen y San Juan. Cuatro 

' á g u i l a s de t a m a ñ o natural suel
t a s y sin servir de blasón n i de 
ot ra cosa, e s t án sobre la cornisa 
y como si hubieran venido volan
do y se hubieran posado allí. El 
arco es tá todo lleno de cabezas 
de hermosa f i scnómia i Hay fes-
la obra se corona con un raso muy 
tones de diverso g é n e r o y toda 
adornado sobre la,medalla del Pa
dre Eterno. 

He aquí , a • nuestro ju ic io , las 
part icularidades m á s d i g n á s de 
subrayar en la iglesia de San Cos
me y San Damián , como verdade
ras ' joyas de arte que enriquecen 
el citado templo, que m a ñ a n a ha 
de celebrar su fiesta t i tu la r . . . 

e i t u d í a n f e t 
En vainticinco años, la matrícula de las Universidades 
españolas ha pasado de 33.500 alumnos a 53.000 
Cada vez, mayor concurrencia de mujeres en las aulas 
L a s p r e f e r e n c i a s p o r u n a s u o t r a s c a r r e r a s s o n d i s t i n t a s e n l a s d i v e r s a s p r o v i n c i a s 

Por Fernando GASTAN PALOMAR 
Pronto las aulas universi tar ias 

se a b r i r á n de nuevo. Ya l legan 
los estudiantes a las capitales 
con UnivevEidad. Traen recientes 
las recomendaciones maternas, 
para que sean juiciosos, estudien 
mucho y correspondan asi a l sa
cr i f ic io f ami l i a r de "darles una 
carrera". Traen t a m b i é n a l g ú n 
dinero ' c a n t á n d o l e s en los bolsi
llos lo fáci l de los primeros d í a s . 
Luego, ya veremos. La p e n s i ó n , 
los libros, el c igarr i l lo , l a cerve
za... T a m b i é n t raen m u y graba
da en el a lma las l á g r i m a s de l a 
novia que les desp id ió en el an 
d é n de l a p e q u e ñ a e s t a c i ó n te
r rea y que, como la madre, les 
e x h o r t ó a l estudio, a la f o r m a l i 
dad, y a l no, me olvides. 
H a b r á que escribir puntua lmente , 
pero s in restar t iempo con lo 
epistolar a los afanes por el De
recho C i v i l o por la P a t o l o g í a . 
E l mundo es tudiant i l e s t á l leno de 
los mejores p r o p ó s i t o s en estos 
á u r e o s d ías de Septiembre. Y las 
ciudades donde la Univers idad 
representa u n n ú c l e o considera
ble de pob lac ión , recobran ahora 
la a l e g r í a j u v e n i l que se disper
s a r á en Junio, t ras los d i á s , t r e 
mendos, de los e x á m e n e s . 

E n las Universidades de Espa
ñ a estudian unos cincuenta y 
tres m i l alumnos. Hace ve in t i c in 
co anos esa cant idad era de1 
t r e i n t a y tres m i l quinientos 
—son cifras aproximadas, para 
no t raer a esto demasiadas re ta
hi las de n ú m e r o s — , datos que 
s e ñ a l a n de manera inconcusa el 
crecimiento progresivo de l a 
Universidad. En cuanto a la re
l ac ión de estas cifras con las de 
otros pa í ses , hay que tener en 
Cuenta que, por lo general, se 
componen en ellos unas e s t a d í s 
ticas que abarcan toda la l l ama
da e n s e ñ a n z a superior. Y a q u í 
una buena parte de la, e n s e ñ a n 
za superior corresponde a Escue
las Especiales. Pero, en suma, 
hay que decir que en E s p a ñ a , con 
sué doce (Universidades, hay, por 
cada' cien m i l habitantes, unos 
doscientos sesenta estudiantes 
matr iculados, p r o p o r c i ó n que si 
no alcanza la m e d í a numpea, si 
sobrepasa la med|a m u n d i a l . 

U n sesenta ;f.-siete por ciento, 
m á s o menos, de estos estudian
tes cursa e n s e ñ a n z a of ic ia l , es 
decir,, que estoq alumnos asisten 
todos ¡os d í a s -••-o casi todos— a 
las aulas. Y esa afluencia de m u 
chachas y muchachos da a los 
alrededores de la Univers idad u n 
aire juvenilmenfee garboso, en el 
que la agudeza, el chiste y la 
chafa ld i ta p roc laman el sano h u 
m o r de la grey es tudiant i l . 

FACULTADES GON M A Y O R O ' 
MENOR NUMERO D E 
ALUMNOS 
Sigue siendo la carrera de Me

d ic ina la preferida en algunas de 
las Universidades e s p a ñ o l a s , en
t re ellas, M a d r i d y Barcelona, 
Salamanca, Santiago, Va l lado í id , 
Zaragoza, Sevil la y . Granada— 
donde hay t a m b i é n Facultades 
dé Medicina-— t ienen ma t r i cu l a 
m á s numerosa en la de Derecho. 

L a carrera de Fi losof ía y Letras 
es de las menos afortunadas en. 
el n ú m e r o de sus estudiosos. E n 
M a d r i d , unos m i l quinientos; en 
Barcelona, no l legan - a quin ien
tos; en Oviedo, en Zaragoza, en 
Va l l adó l id , .en Murc ia , en Grana
da, en Valencia, de doscientos a 
trescientos; en La Laguna, no 
llega a l centenar y medio c! de 
alumnos entregados a estas disci
pl inas . 
L A MUJER, E N LAS AULAS 

El quince por ciento del a lum
nado univers i tar io e s p a ñ o l e s t á 
const t tuioo por mujeres. En es
to, l a p r o p o r c i ó n es semejante ?. 

2QUE B I E N V A ESA MOTO!. . . , 
. . - . ¡COMO QUE ES I S O l 
Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS. S. A . 
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LOTERIA NACíONaE 
Premios mayores 

Madrid. - - Premios 
"orloo. de la Lcierla ' 
,rifirado hoy: 

mayores 
Raciona] Oél 

ve-
rriipero, 100.QOO ncsclas 

11-5.49, Valeria, tórcelo^,"» 
Madrid. ' •il<-0y) 

Ssñundo. r'OO.ODO pesetas „• 
3:242, Cuadalrjara, San S z b ^ ^ m 
'cena, Oilbao, Aviles, Madrid : I , u-
ra de la Rein.i, ' laiawí-

Tcrccro, ¡éO.OOO pesetas. núm 
14.263, Madrid, Sevilla I^nv 0,0 
Ceuta, Aviles, Valencia, Z a r a g o ^ l 
PREMIADOS (CN SEIS Mil, 

6.196. Montcfrio, Uarcclona 
g ^ a , Sevilla, painla de M 

7.927, Madrid. Palma de Malif,' 
ca. Valladoíid, Barcelo^ 
Oviedo, Sevilla. 

0:086, Barcelona, San Sebastián 
Cartagena, Ceuta, M;iiag¿' 
y TI Ferrol del Caudillo ' 

28:972, Co-.ics de la (•'rentera, AZUA 
ga, Oviedo, Granada, Bilhao' 
tlbrique.. ' 

•37.217, Barcelona, Santa Cruz M 
Tcneriío, Ripoll, Cordel,,-, 
Vigo, Madrid y Cariaooni' 

3f7.9»8, Barcelona. H ta-
56.054, Barcelona y 
56.857, Madrid. Cifra. 

SUS M E D I A S 
• de la mejor clase y precio 

CASA DE LAS MEDIAS 

l a de Alemania , Noruega, Bélgi 
ca, P a í s e s Bajos y Argent ina . La 
m a t r i c u l a femenina m á s impor 
tan te la regis t ran ^Puerto Rico, 
P a n a m á y Fi l ip inas . Y la menor, 
Honduras y Colombia. 

De los diecisiete m i l a lumnos 
universi tar ios que tiene M a d r i d 
en las dis t intas Facultades de 
Ciencias, Po l í t i ca s y E c o n ó m i c a s , 
Derecho,- Farmacia , F i losof ía y 
Letras, Medic ina y Veter inar ia , 
u n dieciocho por cien es del se
x o femenino. Pero la p r o p o r c i ó n 
de mujeres alcanza en la Univer
sidad de La Laguna el n ú m e r o 
m á s a l to , porque casi u n t r e in t a 
y tres por ciento de su m a t r i c u 
l a e s t á const i tuido por s e ñ o r i t a s . 
E n cambio, la mujer sevillana 
n o parece m u y propicia a las 
aulas, puesto que entre todas sus 
Facultades no l legan a trescien
tas las alumnas, cuando el t o t a l 
de l a m a t r i c u l a supera los tres 
mi l la res y medio. 

E n general, l a mu je r opta pol
l a carrera de Fi losof ía y Letras, 
aunque en algunas Universidades, 
como la de Barcelona, la de Gra
nada o l a de, Santiago, predo
m i n e n las s e ñ o r i t a s que cursan 
l a carrera de F a r m á c i a ; no hay 
Univers idad en l a que P é m i n a 
pref iera l a carrera de Leyes o 
cualquier o t ra ; en la de Sala
manca, Sevilla y L a Laguna esa 
preferencia e s t á en la Facu l tad 
de Ciencias. Diversidad de voca
ciones, aunque todas ellas com
patibles con la del ma t r imon io . 
CATEDRATICOS BENEVOLOS Y 

DE LOS OTROS 
S e g ú n una, e s t a d í s t i c a publ ica

da en el pasado a ñ o , el n ú m e r o 
de c a t e d r á t i c o s para las doce 
Universidades de E s p a ñ a era de 
seiscientos c incuenta y seis. S i 
sumamos a ellos los profesores 
especiales, adjuntos, encargados u 
profesores hay, es claro, unos 
sonrientemente benévo los , otros 
que no exigen demasiado y ésos 
a los que los a lumnos l l a m a n 

- Teléf. 2917 - Concepción, 28? bajo - Teléf. 4441 
Apertura de Curso, el 4 de Ocíubre 

S E C C I O N C O M E R C I O 
r c c n o l C ^ z a , ^ o e ^ ! ? a i n e n t e Por el Rectorado de Valladclid para p r e p a r a c i ó n de PERITAJE y PRO-
r tac i t íUJU IvltKCANTlL. 

«^H„DlS?0.ne *s ProfEsores t i tulados y especiali/ados para cada asignatura, locales acondicio
nados, laboratcno y 20 m á q u i n a s de escribir , ú l t i m o modelo. 

Míichos años de experiencia y éx i tos . 
- Horarios compatibles con la asistencia a la Escuela Oficia l . " I I ; ] , n d . Í l i i 

S E C C I O N E S G E N E R A L E S 
CULTURA GENERAL: Elemental, Media y Superior. • 
OFICINAS Y BANCOS: Grupos, en los mismos grades, de Cálcu lo , Contabil idad, P r á c t i c a s de 

torrespondcncia y Documen tac ión Mercant i l , e t c é t e r a . 
IDIOMAS: F r a n c é s , I n g l é s y A lemán . ' • | ¿ 

a TAQUIGRAFIA Y MECANOGRAFIA: Horarios a e lecc ión . "• ' : " ^ : V ~ }* 

A C A D E M I A C E 
es una g a r a n t í a tanto por su experiencia como por los métodos y profesorado eficientes, ejer
ciendo estrecha v ig i lanc ia y expidiendo calificaciones mensuales. 

"huesos" y que, cont ra lo que 
algunos estudiantes recelosos pro
pa l an por a h í , no se agrupan 
en determinadas Universidades. 
L o de que, frente a esas supues
tas concentraciones rigoristas, 
existen otras que' son a u t é n t i c o s 
"coladeros", consti tuye o t ra inge
nua vers ión , m u y a p r o p ó s i t o pa
ra recorrer de una a otra parte 
l a geog ra f í a nacional , pero nada 
m á s . Crean los estudiantes r e m i 
sos a pasar las horas- con los 
cuerpos' arqueados sobre los l i 
bros, que hay que estudiar en to
das las Universidades y en to
das las asignaturas. Recuerdo la 
t e o r í a de u n c a t e d r á t i c o , hombre 
m u y ponderado y concreto en 
sus palabras. Decia a sus a l u m 
nos: "Tengan en cuenta que no 
h a n de estudiar para m i , sino 
para ustedes". 

Estudiar, estudiar, estudiar.. . 
¿No es é s to , amigos estudian

tes, lo que os h a n recomendado 
las madres y las novias? 

Pues ¡ á n i m o , muchachos! Oc-
t u h í e viene. 

tiene No 

ACEITE 

T 
C O R D O B A 

LA CAMISA 
. que g a s t a r á a gusto, de 

CASA DE LAS MEDIAS 

S E R V I C I O E X P R E S O 

S i l i l 
U n a g r a n o c a s i ó n p a r a 
d i s f r u t a r d e u n d e l i c i o s o 
v i a j e c o n e ' 
c o n f o r t . 

máximo 

vicus 

^ SiLVER STAR UNI 
S é complace en anunciar .e l viaje de su 
m o d e r n í s i m o y ya conoc ido t r a s a f l á n t i c o *~ 

S I L V E R S T A R 
COH s a l i d a s 

1 1 8 N U D O S 
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ESPECIAL, o í o m o ^ ^ t a W n f / e r c a ^ T Ü R I S T I C A 
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C3 p i e s 
DÉnia v c i ó m 

[ i i o s Hnilos 

eclama una máximajafención el impulso de la política agraria del Gobierno 

S e r á p o s i b l e p r o n t o u n i m p o r t a n t e 

a u m e n t o d e n u e s t r a p r o d u c c i ó n 

d e c a r b ó n , a c e r o y c e m e n t o 

M á s d e i r e i j o í a m i l l o n e s d e d ó l a r e s 
p a r a m a t e r i a s p r i m a s b á s i c a s 
Al año , justo de suscribirse los 

iñCüerdps . hispano-ncrteamoricanosi 
que hab ían de abr i r una nueva 
etapa en las relaciones entre , los 
Estados Unidos y nuestra Patria, 
puede hacerse ya u n , extenso ba: 
lance de las realidades logradas 
en orden a los varios aspectos 
que dichos convenios abarcan y, 
que, como os sabido, no se l i m i 
tan al terreno poluico y m i l i t a r 
exclusivamente sino que, persi
guiendo un f in tan ampl io y, tras
cendente ' como es reforzar las 
e n e r g í a s del Mundo l ibre con la 
valiosa apo r t ac ión e spaño la , an
te el pel igro que para la c i v i l i 
zación cris t iana y para la huma
nidad entera reprc-senta la amet 
nazá del comunismo b á r b a r o y 
ateo, atienden a la r~vi ta l ización 
integral de nuestro pueblo. Factor 
p r i n c i p a l í s i m o es, .por tanto, un 
robustecimiento de la economía 
de España que permita la eleva
ción de! nivel de vida de sus ha
bitantes y faci l i te los esfuerzos 
nacionales para resolver los mas 
importantes y graves prabiemos 
que tiene planteados, algunos 
desde hace muchos anos. 
SOLUCIONES RAPIDAS Y 

SATISFACTORIAS 
Los acuerdos concertados entra 

Nor t eamér i ca y España tienen d,¡-
ble c e r á c t e r . De un, lado el pura: 
mente : m i l i t a r y , por otra parte 
eJ económico , t a n t o en un sen
tido como en otro, es' mucho lo 
que se ha.hecho aL cabo de estos 
doce meses,,, s u p e í á n d o dif icul ta
des cen el r n á s ' a d m i r a b l e ;:espii ;-
tu y venciendo uhai etapa de m ¡ -
•nuciosá y compleja p lan i f icac ión . 
Tanto que ni los- m á s optimistas 
pudieron sespecharlo. Durante é 

fué la confección de escalas 
de asignaciones, para que los 
¡dólares fueran emnleados s in 
enojosas demoras y cen garan
t í a s de que su inversión produ
jera r á p i d a m e n t e les mejores re
sultados en t é rminos dé dumemo 
de la producc ión total , sin per
der de vista el bienestar y la se
gur idad . Las decisiones finales so
bre las obras en , las cuales £c 
invierte el dinero adop tá ronse i m-péfo sólo después de que y ruóos 
de técnicos competentes se hubie
ron puesto de c m p l e t o acuerdo 
acerca de la fact ibi l idad de elidías 
obras y de que representan e! me
jor uso que se podía hacer acr,a-,il-
mente. Debe destacarse el hecho de 
que si los Estados Unidos contr i 
buyen C'5ri grandes aportaciones de 
mater ia l y ayuda técnica t a m b i é n 
aporta España cantidades muy i m -
-portantes de sus recursos materia
les, y de sus conocimientos t écn i 
cos. Así coordin.edas ambas apor
taciones, las sumas concedidas 
por Nor teamér ica para cubrir 
las principales necesidades de la 
economía española^—y que ascien
den a ochenta y cinco millones 
de d ó l a r e s — se distribuyeron de la 
siguiente forma: 

Agr icu l tura y obras 
. h i d r á u l i c a s 
Transportes 
Ene rg í a e l éc t r i ca ... 
M i n e r í a . . . . . . . . . 
¡ Indust r ia dtíl acero 
Industria del ce-

í m e n t ó . . . 
Otras industrias . . . 
Ayuda' t écn ica 
Materias orimas Vi

t a l e s , : . ; . 

10.500.000 
14.700.000 
12.500.000 
2.000.000 
8.000.000 

2.000.000 
3.400.000 

600.000 

'31.300.000 

Valencia. — El Ejérc i to de los Estados Unidos ha recibido la p r i 
mera eníregra de municiones hechas en España —un lote de 2.500 
minas antitanques de las 250.000 contratadas— t n presencia del 
brigadier general Ear! C. Bergquist , diputado jefe de la " M i l i t a -
r.V Advisory Ass i tancé Grcupi" y otra? personalidades norteameri
canas que recorrieron Ta fábr ica eipsnola donde se fabrica este 
material . L? foto muestra un moméní \ ) del acto de entrega de 
este prinver material de guerra ce spaño l ai Ejérc i to norteame

ricano. — (Foto ArcJiivo) 

ano tAnscur r ido , como prueba del 
'mejor deseo de ambas partes, 
e m p e ñ a d a s sin reservas en de-

•mostrar con hechos su deseo de 
entendimiento, los eootactos his-
pano-norteamericanes han sido 
constantes y; en todos los casos se 
"a llegado a soluciones r á p i d a s 
y satisfactorias. Esto, dentro de 
'a época en que vivimos cuya Ca
rac te r í s t i ca es la doblez, el enga-
"? y la h ipoc re s í a , no deja de 
constituir umi satisfactoria y ejem
plar realidad que honra a los dos 
pueblos y les acredita como pie 
" 5 " ? ^ conscientes de su respen-
í-abihdad en el Mundo. 

NO vamos a entrar en estudios 
amplios de lo que sobre la pre. 
^ 's ion constatada t n los acuerdo, 
rim-o c cumplido, intentar lo , si-
qu era fuese someramente, escapa 
HJ^S P&5>ibilidades que el p e r i ó 
dico ofrece. Pon otra parte, en io 
nías esenciel, ya poseémos infor
mac ión adecuada. Hay un aspec-

u, sin embargo, que ronv iéne 
P ÎHO a- COn c¡e r t0 detalle, pues 
evidencia, de forma singular , el 
alcance de esta pol í t ica de bue
na voluntad y ayuda, intensamen-
e comenzada' hace un a ñ a por 

No'rte " a c i ó n ele Amér ica del 
H nuestro pa í s . T r á t a s e de 
n ó ^ v 6 rG!ativa ^ la ayuda, eco-ZTrí̂  que el Gobiern¿ estado
unidense p r e s t a r á a España y que, 
do r L . quf al periodo t ranscurr i do respecta, a l c a n z ó un volunv n 
dó la res a ' y ci.nco millones de 

ADFOCNUDOSA D,STR,BUC10N DE 

h a n ^ n p r t c ^ ^ S ? mi nuciosos que 
la Mi.? ^ ? 0 ^ ^ 0 ' sobre todo a 
ad s nn -H0 0Peraciones de los Es 

^ , 5.Unidos en Esoaña v a la O D ^ 0 " ^rtmstemi 'de C,o-S u l S eSpañ;;la y en los 
to nn PHrC -3-Ufd6 de manifies-
, un decidido esnir i tu 
«cuerdp, Wzose una P 

.necesidades cuyo 

d e 
g r a d a c i ó n 
resultado 

ROBUSTECIMIENTO DE LA 
ECONOMIA ESPAÑOLA 
El orden de pr ior idad seña la 

do responde a la importancia de 
¡os sectores atendidos y a su re
percus ión en el concierto econó
mico general. Veamos ahora al
gunos pormenores interesantes 
de cada apartado: 

El programa de ayuda a la 
agr icul tura considera la funda
mental importancia que reptesen-
ta el su;lo para la prosperidad 
de España y tiende a la importa
ción urgente de maquinaria a g r í 
cola y de riegos así como la ne
cesaria para puesta en cultivo de 
nuevos terrenos. Casi la mitad de 
ra suma total, se dedica a equipo 
moderno de co lon izac ión para fa-

PIDAiltMWt 

O S R A M 
IA ÍAMPMÁ tómpó* 

• •» • » 

Momento de Ta f i rma del acuerdo hispano norteamericano en el Palacio de Santa Cruz, por el m i 
nis t ro e spañc l de Asuntos Exteriores, s eño r Mar t i n Artajo y el emnajador de los Estados Unidos, M r . 

James C. Dann. — (Foto Arch ivo) . 

c i l i t a r los planes del Estado espa
ñol que prevén una puesta en 
riego anual de 50.000 h e c t á r e a s . 

Tcdo el sistema ferroviario es
pañol se verá beneficiado por obra 
de la ayuda estadounidense que 
permite emplear "once millones de 
dó l a r e s para modernizar sectores 
importantes de la red de cami
nos fé r reos . A los planes de mo
d e r n i z a c i ó n de carreteras se con
tribuye con tres millones para ad
qu i s i c ión de equipo pesado que 
acelere y faci l i te los trabajos. 

Los proyectos para aumentar 
las disponibilidades de e n e r g í a 
e l éc t r i c a persiguen dos objetivos 
principales: procurar que las t en -
trsles existentes; no carezcan de 
elementos esenciales ni , del equi
po necesario para funcionar de 
manera eficiente, y faci l i tar ma
terial de urgente prec i s ión con 
destino a las centrales c instala
ciones de d i s t r ibuc ión que se 
constituyen en la actualidad. Sie
te millones y medio se d e d i c a r á n 
í n t e g r a m e n t e a las nuevas cen-' 
trales t é r m i c a s que se rán monta
das cerca de Zaragoza, y en las 
proximidades de Bilbao, respec
tivamente, cen el fin de garan
t izar el suministro censtante a 
sendas zonas de! mayor in te rés 
indus t r ia l . 

Minucioso estudio ha requeri
do t a m b i é n l a ' p r o d u c c i ó n de car
bón, acero y cemento, p rocu rán 
dose que mediante una adecuada 
m o d e r n i z a c i ó n de, las minas y 

. f a c t o r í a s del caso sea posible i m 
pulsar, su rendimiento. Está pre
visto para 1955 un aumento de 
528.000 toneladas de ca rbón , con 
un incremento de un mil lón en 
1956, lo que r e p r e s e n t a r á para Es
p a ñ a un ahorro en divisas equi
valente a unos cuatrocientos m i 
llones'de pesetas. Por-lo que res
pecta a la industria s i d e r ú r g i c a 
será duplicada la producc ión de 
acero en bruto en la fábr ica de 
Avilés y los Altos Hornos de B i l 
bao e s t a r á n en condiciones de 
servir 104.000 toneladas de acero. 
Finalmente, un preceso de reno
vación de maquinaria, efectuado 
en siete grandes centros produc
tores dé cemente), a u m e n t a r á su 
rendimiento 'ac tual en 500.000 to
neladas por a ñ o , lo que represen
te, el dieciocho por ciento de la 
p roducc ión to ta l . 

El apartado "otras industrias", 
con una .subvención de casi tres 
millones y medio de dó la res , : i n 
cluye la fabr icac ión de municio
nes que t e n d r á un doble destino: 
la satisfacción, de las necesidades 
milite'res de España y el suminis
t ro a ctros pa í ses de Occidente. 
N o r t e a m é r i c a ha hecho ya pedi
dos de a r t í cu los mil i tares por va
lor de varios millones de dó la re s 
permi t iendo a nuestra Patria 
aumentar sus ingresos de tal ma
nera. La cantidad concedida para 
este t ipo de industria se dedica 
í n t e g r a m e n t e a la adquis ic ión de 
maquinarie-herramienta. A l mis
mo t iempo se a t e n d e r á a la dis-1 
t r i b u c i ó n de material y equipo 
per valor de un millón de d ó l a r e s 
aproximadamente entre firmas 
e s p e ñ o l a s relacionadas con la 
p r e d u c c i ó n de armaduras y loco
motoras y bastidores de camio
nes y tractores y m á q u i n a s de 
p r e c i s i ó n . 

Un ' aspecto de indudable reper
cusión económica es aquel que 
tiertdí a proporcionar ayuda 
t écn i ca adecuada mediante el en

vío de especialistas norteameri
canos a España y la capac i t ac ión 
de españo les en Estados Unidos.. 
Todo el plan de ayü^a técnica- es
tá direciemente relacfóii.?uo- con 
los d e m á s apartados de asisvC^cia. 
.•̂ Dn numerosos los expertos ' C5" 
tadounidenses que han venido ya» 
a nuestro pa í s para asesorar enj 
orden a un mejor rendimiento de \ 
¡a industria y la agricul tura y j 
t amb ién constituyen n ú m e r o cre
cido los compatriotas que se tras
ladaron al nuevo continente. Los 
proyectos sobre el particular pre
vén, por otra parte, el p r ó x i m o 
intercambio de personal idóneo j 
de ambas nacionalidades. Si no 
se precisa ponderar- la importan-1 
ciá material de éste estrecho con
tacto, es muy digno de ser estima] 
do en su enorme valor moral , ya! 
que ha de contr ibui r a poner en i 
í n t ima re lac ión a los dos pueblos 
(el programa de viajes afecta a 
t écn icos , ingenieros, capataces, 
jefes de empresa y empleados), 
haciendo que se conozcan mejor 
y croen indestructibles lazos da 
•afecto. 

El mayor volumen de dinero, 
31.300.000 de dólares nana me
nos, esta destinado al suministro 
de, primeras materias bás icas , v i - j 
tales para la a tenc ión de ñéces i - i 
dades nacionales m í n i m a s . Así, sel 
incluyen cobre, aluminio, c a r b ó n , i 
cok, plancha dé acero, chatarra 
f é r r ida , hojalatq, ferromangarte-
so, ferrocromo, mineral y metal 

de cromo, azufre, a lgodón en ra
ma y caucho. 
INTIMA Y PROMETEDORA 

UNIQN DE DOS PUEBLOS 
La ayuda norteamericana, pues, 

viene a robustecer de forma esen
cial la economía e s p a ñ o l a . Se 
acredita con frutos que ya es t án 
g ¿a mano, como puede apreciarse 

forma de invers ión de es-
os ochenta y cinco m i 

llones de " d ó t e l e s . Cuando logran 
¡aunarse —como aquí sucede—-
una acertada v i s ión de la 'realidad 
-cual la demostrada po.: Nor teamé
rica-- y un honrado .y entusiasta 

¡ D e a c t u a l i d a d y g r a n i n t e r é s p a r a l o s p r o p i e t a r i o s 
a r r e n d a d o r e s y a r r e n d a t a r i o s de fincas r ú s t i c a s ! 

"LA NUEVA LEY DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 

P o r J u l i o G O N Z A L O S O T O 

E s t u d i o y e x p o s i c i ó n c l a r a de l o d i s p u e s t o S o b r e 
a r r e n d a m i e n t o de fincas r ú s t i e & s . 

P r e c i o : 1 2 p e s e t a s . 

D E V E N T A en l i b r e r í a s . 
L o s p e d i d o s q u e se h a g a n a T A L L E R E S G R A F I C O S 

«DIARIO DS BURGOS», s e r á n e n v i a d o s a r e e m b o l s o . 

por ib 
tos prinrfe;' 

e sp í r i t u de co l abo rac ión_ y 

su p e q u e ñ o transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO 

Carga ú t i l , 300 Kgs. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A< 

t ra 
bajo —es el caso, de España—• *os i 
resultados no pueden,ser sino plfi-s 
ñ á m e n t e satisfactorios y se. alcan
z a r á n conquistas decisivas y f i r 
mes en el campo del fortaleci
miento de! Mundo l ib re , propor
cionando posiciones só l ida s fren
te a cualquier amenaza. La pros
peridad de un pueblo y la1 seguri
dad social con spj inherente eleva
ción del nivel de vida constitu
yen el mejor baluarte anticomu
nista. España y Estados Unidos 
saben estar a la altura de las c i r 
cunstancias y animadas de la, me
jor voluntad obran en consecuen
cia. Los objetivos cuya persecu
c ión , diera or igen a los convenios 
suscritos hace ahora un año , se
r á n alcanzados, sin duda, y una 
ín t ima y prometedora unión de 
puebles que saben ser amigos con 
plena d ignidad , sin ninguna re
lación de dominador a sometido; 
que es tán decididos a trabajar pa
ra la conquista de un Mundo p r á c 
tico y p r ó s p e r o , ofrécese a todos 
les países como lección que debe 
ser imitada, si es que quieren 
salvar su ' l ibe r tad y su v ioa . 

M BYLETTE o j . c. m inji 

B Y L E T T E o o 

m i m . 

M 

e g u i f e a quien t e n g a u n a 
D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o : 

P E R E Z C E C A L I 

Graves acusacione 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

NO TBME UN VTAQUE A HON'&KONO 
Nueva York.— Sir Alexander Cran-

tharp, gjbB;r!?.üor de 'HongkOng, de
claró en u'n'a cnirevista ' televisada 

i r a 

i p í i i s i ü l i p r á i i 
Si l i É O í Dll iS 

i l í i i u s en 
Washington. — Una nueva se

r i e de pruebas de armes a t ó m i 
cas en Nevada es anunciada pa
re pr incipios de! año p róx imo , 
por la comis ión de e n e r g í a ató
mica. C o m e n z a r á n las pruebas a 
mediados de Febrero y se realiza
r á n como las anteriores en Ne
vada. 

Se cree que las pruebas s e r á n 
de proyectiles para armas r í g i 
das a t ó m i c a s , y probablemente de 
a l g ú n cañón para derribar bom-
befderos a tómicos y de h i d r ó g e 
no de! enemigo. 

la comunicac ión ha sido hecha 
exactamente una semana después 
del anuncio de Rusia de que ha
bía terminado sus nuevas pruebas 
a t ó m i c a s , que preducian valiosa 
i n f o r m a c i ó n . — E í e . 

^ ^ 5K ̂  ^ 5K^al%fK m m h 85 

Tarragona. — Este un aspecto de la gran cantidad de mater ia l norteamericano que ha sido 
desembarcado t n Tarragona, destinado a la m e c a n i z a c i ó n s^ritqala e s p a ñ o l a . - ( F o t o Archivo) 

que no es ee esperar ninguna agre, 
sion dejos chinos contra, dicha colo-j 
nia brilánicn. j 

•Hengkong, dijo, es el mejor lugar] 
del Mundo [jara conseguir informa
ción de Chin.i. Las posibilidades do| 
guerra prowpeada por ese país no son 
muriins. Tal vez sea ésia una ¡dea 
errónea —:.cniinuó— pero de me
mento no puede verse ninguTi :TIOVÍ-
micnlo de carácter bélico o por ^ar
to do los chinos centra Hongkong, ba
se decisiva para el Mundo libre, 
que hae imueio comercio ilegal en am-
TAMBIICN DESERTAN DOCE MARINOS 

PCl.ACOS 
Tr.ipéh.— EJI Ministerio de Asuntos 

Exteriores ha hecho pública una no-
la en relación con el incidente del 
barco polaco "Ptesitícnte Collwald", 
en la que se dice !o siguiente: 

"El Gobierno "de la República china 
Ha" recibido solicitudes de asilo po
lítico pór -: arte de doce oficiales y 
miembros dé la tripulación del "Presi
dente Cótlwa'.n", que fué detenido por 
la Armada china t i 13 de Mayo pa
sado. 
'Los; fugitivos, i cansadas de la Opre

sión coTiunisla, lian decidido seguir 
¡el ejemplo de los otros doce tripu
lantes del [eirolerc- "Praga" a los tjue 
el Gobierno chino concedió asilo el 
pasf.do 17 ,ie Junio, y que también 
buscan la libertad p'aar unirse a la lu
cha del Mundo libre cohlra el comu
nismo inlern,i'.ionai.—'Efe. 
TRISTES'REVÉKACICNES DE LA 

'AUTOPSIA OEL "RADIO" KUBOtAMA 
Tokio.— \ p operación de autopsia 

pract icadam el cr.diivcr i de la pr i 
mera victima de la bemba H ha re
velado que m hígado se había redu
cido al tamaño de dos tercios del nor
mal. Pesaba sólo 560 gramos, com-

, parado cen el peso normal de 1.200. 
Esta reducción fué la que provocó 
el fuerle ataque de ictericia que vol
vió amarinéis ¡as partes internas del 
corazón, cerebro, arterias y casi to-
ác% los de.n.is órganos de Kuboya-

L A E Q U I T A T I V A 

F u n d a c i ó n R o s i l l o 
Compañía M í \ m de Seinros Slesges O i n s 
O p e r a c i o n e s q u e r e a l i z a : S e g u r o s d e 

v i d a e n t o d a s sus m o d a l i d a d e s : R e n t a s v i t a l i c i a s i n m e 

d i a t a s o d i f e r i d a s , s e g u r o d e g r u p o s p a r a A s o c i a c i o 

n e s , C o o p e r a t i v a s , e t c . S e g u r o s d e h i p o t e c a s 

M t o e * * t e p ; l u c i o p f l [ | ] ( ¡ | ( m | . U ü , ^ ¡ ¡ 

0 
Teléfono 

P r e c i o s d e f á b r i c a 

SAN PABLO,27 (ESQUIAA A GENERAL MOLA) 

A C A D E M I A M E R C A N T I L 
San Pablo, 20 

i 3 Í Í £ r « ^ « f -
Cursos especiales de idiomas. Todo 

seleccionado. 

PROFESOR 

ello a cargo de profesorado 

ma. -Efe. 

POLLITAS 
de 3 y 4 meses, vendo. Francisco 

Salinas, ¡7. 

I n t e r e s a C o m e r c i o 
se ocupe venta exclusiva en pla-
z a y provincia , de c in ta y cordel 
celofana para empaquetado v 
adorno. SILVA. Feo. Tárresra 28 

BARCELONA ' 

U n a n u n c i o n o e s c a r o o b a r a t ó 

s e g ú n s u c o s t o , s i n o s e g ú n s u d i f u s i ú n 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o , a s e g ú r e s e d e e s t o ú l t i 

m o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l a s e 

s o r e s e e n u n a A g e n c i a d e ? u b l ¡ c i d a d . 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

O Í 4 R I O D E B U R G O S 

A G E N C i A 

T R A N S P O R T E S P O S A D A S 

• • • • 



V o z d e ] E v a n g e J i o 
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"¿fe líGito corar en t M M y Jesús lo c u r M lucas E 
FJI aouel tiempo: "Habiendo entrado Jesús a comer en casa de 

uno de 1 M principales fariseos, en día de sábado, los que estaban 
am nres^tes se fijaban en él Cuando se le apareció delan e un 
honufr^ hidrópico Y dirigiéndose Jesús a los doctores de la Ley y 
f l ^ fariseosf les dijo: ¿Es licito curar en sábado? A estas palabras 
Ataron ellos y Jesús, cogiendo de la mano al hidrópico lo curo y 
í ' S i d i í Yysigu¡65 didéndoles: ¿Quién de r ^ ^ ^ i n ^ - h ^ r V 
"buey se ¿ae al pozo, no se apresura a sacarlo aun en sábado? Y 
tílofL podian responderle palabra. Y notando luego que los con-
vld^dOT é s c o s t e n los primeros puestos, les propuso esta par abo a, 
dictóndo: Cuándo te conviden a bodas, no tomes el primer puesto 
fio ^ T q a e entre los convidados se halle alguno de mas dignidad. 
m a t ó - y llegándose «1 que os ha invitado a los dos, te diga a ti: 
tói litioSanés?; y entonces con sonrojo tengas que bajar hasta 

E l e s t a d o d e s a l u d 
d e 8 . S . e l P a p a 

Roma.— Su Santidad e l . Papa p i ó 
X I I , p a s ó , sé declara, una noche des
cansada. Ha regresado de Suiza el 
doctor Niehans, que ha reanudado su 
tratamiento al Pont í f ice . E l t rata
miento duró en total dos horas y P ió 
XI) ha pasado el resto del d í a des
cansando. 

'Z\ méd ico de cabecera, profesor 
Galeazzi Lissi , que durante las .úl t i 
mas semanas v is i tó .al Padre Santo 
dos veces al d ía , sa l ió anoche para un 
descanso de tres di as. 

Él Pont í f ice ha tenido una semana 
miuy agitada de audiencias y despa
chos. Uno de los cliispos norteame
ricanos, después de la aucriencia co
lectiva, cele;>ió una conversac ión par
t icular con el Pontif-ice y dec la ró que 
Su Santidad a p a í e c i a en buen estado 
y con e s p í r i t u animado.—Efo. 

E l C a r d e n a l Q u i r o g a P a l a c i o s 
recibe a los peregrinos burgalese 

P a t e r n a l b e n d i c i ó n d e l i l u s t r e p u r p u r a d o 

p a r a " D i a r i o d e B u r g o s " , y s u s l e c t o r e s 

e9 último lugar. Sino que, por el contrario, cuando te inviten ve y 
toma el tiltimo puesto, de suerte que el que os convida, te tenga 
que decir: Amigo, vente más arribadlo que sera para ti un honor 
aite los demás convidados. Porque todo el que se ensalza, sera 
humillado, v el que se humilla, será ensalzado . 

RÉFLEXIONES ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M Í Í K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5 K í K í k ' 5 K í K ^ ^ M Í ^ ^ 
Desde que Jesús inicio su viaa 

pública y comenzó a predicar 
s-ú doctrina, tuvo .frente a sí a los 
fescribas y fariseos a los que tan 
acremente reprendía por su fal-
so'cumplimiJntG de su Ley divina. 

En diversas ocasiones había 
sido acusado de comer y tratar 
con los pecadores y hoy, que co-
rite con uno de los fariseos, es d i 
ligentemente observado por ellos 
para ver si pueden sorprender
le para acusarle. v 

¡Pero cuán vanos son los em
peños de los, hombres! Los fari
seos quieren sorprender a Jesús 
y son ellos los sorprendidos. Y 
esto, con una sencillísima pre
gunta: ¿"Es lícito curar en sá
bado?" les dice. Y ellos, con su 
orgullo y cdn su soberbia, al no 
saber qué contestar a Jesús, caen 
envueltos en aquellas mismas re
stes que le habían tendido. Si 
contestan afirmativamente serán 
acusados de violadores de la Ley. 
SI lo hacen negativamente podrán 
argüí ríes de falta de compasión 
y asi; callan confundidos. Y Jesús 
entonces, cogiendo de la mano al 
hidrópico, lo curó, a pesar de ser 
sábado. 

¡Qué bella lección nos da Jesús-
coa sus palabras y con su con-
tíitcta! El. como Dios pue es, co
noce la maldad de aquellos que 
se acercan a su sagrada Perso
na, no para aprovecharse de sus 
enseñanzas sino para sorpren
derle y acusarle. Por eso con cua
tro palabras, con una sola pre
gunta, desbarata todos sus pla
nes y los confunde, enseñándonos 
a acercarnos á Jesús con corazón 
puro y limpio, para que así sus 
palabras sean verdaderamente 
provechosas para nuestras almas. 

Pero, además, al curar al hidró
pico en sábado, con su ejemplo 
nes señala los' verdaderos límites 
del precepto de la santificación 
.del día d¡e fiesta, que nos obliga, 
si, a abstenernos de todo trabajo 
prohibido, pero que no nos im
pide la práctica de la caridad en 
favor de 'nuestros prójimos. 

Pues grabemos bien esta lec
ción en el fondo de nuestro cora
zón- y saquemos de ella la con
clusión de que no hay dia ni mo
mento, en que podamos declarar
nos libres de practicar el amor y 
la caridad para con nuestros pró
jimos, bien convencidos de que 
e&te. precepto nos obliga siem
pre, ya que, en frase del mismo 
Jesús, la caridad ha 'de ser siem
pre Ja norma de nuestra vida. 

J. V. 

Vigo, 25. (D? nuestro redactor re
ligioso, enviado especial).— Antes de 
pasar a de ic r ib i r lo que ha sido la 
jornada de hoy para los peregrinos 
burgaleses, hemos "de ,hacer constar 
que, antes de salir de Santiago, el 
presidente de la D ipu l ac ión , señor Ket-
nández Vi l la , recibió un c a r i ñ o s ü ho
menaje t l e - adhes ión del excelcntisimo 
señor gobernador c i v i l de la p r o v i n 
cia, .a la •ofrt.'nia ante el Apóstol San
tiago. -

iHe ac(ui el texto del indicado tele
grama: "Sin^endo mucho imposib i 
l idad a c o m p a ñ a r o s ú n o m e corazón- i n -
lendones queridos peregrinos burga
leses, r o g á n d o t e me representes. Abra
zos.— Posada Ctcho". 

Y hecho o n s t a r tan c a r i ñ o s o cono 
conmovedor mensaje, pasamos a| la 
desc r ipc ión de lo que ha sido el dia 
de hoy p'-ara los expedicionarios. 
EL CARDENAL QUIROGA PALACIOS 

RECIBE \ LOS PEREGRINOS 
¡B'tlROALESES 
Dia e sp l énd ido , entusiasmo y a n i 

d e estia plaza, general don Rafael 
Ibáñcz de Aldc-coa. Par la larde; des
pués del almuerzo, se c o n i i n u a r á el 
viaje con d i recc ión a Orense, donde 
•también acu.liremos a cumpiimentar 
al Obispo de la diócesis y admirado 
b u r g a l é s , Excmo. y Rvdmo. Sr. DocJ 
tor don Angel Temiño . 

IsiiÉUaGlonol de Ceoíros 
za por cofrespontacia 

Madrid, 25.—Se está celebrando 
en el sindicato Nacional de Acti
vidades Diversas, la Asamblea Na
cional de Centros de Enseñanza 
por correspondencia. A las reunio
nes han asistido el I4mo. Sr. Co
misario de Extensión Cultural del 
Ministerio- de Educación y el jefe 
nacional del mencionado Sindicato. 

Los asambleístas serán recibidos 
ípor el Excmo. Sr. Ministro de Edu-

Nadonal, a quien elevarán 
s conclusiones y Estatutos de fu fi

nan za. 

¡Ĉ JE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

• Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S, A. 

f i l i l í 

@ p l i É per 
m M m m 

Con m c t i v o ' d e la bea t i f i cac ión de 
Ser Míj-ia Ai-sunla Pa l ló la , Erancis-
cana M'isionera-, de vMaria, que tendr; 
lugar el dia, 7 de! p r ó x i m o Noviembre 
sus hcrman.-is religiosas organizan, 
con la bend ic ión fiel Excmo. Sr. Arz 
obispo, una p e r e g r i n a c i ó n a Roma pa
r a dicha d ía , pudiendo adherirse < 
ella cuantas fjftTsa'nas quieran, advir 
•lierodo que - el plazo de insc r ipc ión 

• terfirina. el jueves, 30 del 'corriente, 
clindosc cuauios detalles deseen en la 
Cesa qye di.-has religiosas tienen en 
i a calta de San Ju l i án n ú m e r o 3. 

IQUE BIEN VA ESA MOTO!..., 
.ICOMO QUE E S ISOl 

m s c i ó n ha side ia tónica de la j o r - 1 r a c i ó n 
nada de esté d í a . que no tuvo otros 
actos oficiales que Ja visita al exrc- c i o n a m ¡ e n t o ap robados 0I. la Asarn. 
•lentísimo seiur Cardenal Quiroga Pa- blea) de gran jnterés para dar u n 
lacios, qíio se d ignó recibir a los pe- .mayor realce a esta clase de énsfe 
regnnos en su palacio, a las once de 
la m a ñ a n a . 

En el salón de treno, rodeado de los 
peregrinos, les d i r i g i ó su paternal pa-
1 ato ra pafa excusar su a t ísencia de 
a-yer por inei jdibles oblig.aclóne.s de 
su pastoral ' a rgo . "Pero g a n á s t e i s con 
ello — d i j o 1 — porque asi os tuve iodo 
el dia" en el pensamiento y en todos 
Jos mementos, pedí al Apóstol que os 

, dispensara si: p i o i c c c i ó n y a u p a r a 
Vpara que c j n ella y- cemp f ru to ' e s -

iP'ecifico de ¡a p e r e g r i n a c i ó n , a d e m á s 
de ganar el jubileo jacobeo sea la 

O p o s i c i ó n 
gira gremios gxIraoiÉarigs 
g g l g i w t i M i f a f i l l g W H 

E l m i é r c o l e s , e x á m e n e s 

d e g r a d o s u p e r i o r d e 

B a c h i l l e r a t o e n B u r g o s 

PREMIOS EXTRAORDINARIOS 
Por la Universidad de Vallado-

l i d se convoca a oposición tres 
premios extraordinarios corres
pondientes a los exámenes de gra
do superior .efe Bachillerato del 
Distrito Universitario, entre alum
nos que en la pasada convocato
ria de Junio hayan obtenido la 
nota de sobresaliente con prome
dio no inferior a 8,50. 

• Las solicitudes, acompañadas 
del Libro Escolar, deberán pre
sentarse en la Secretaría General, 
Negociado de Enseñanza Media, 
hasta el día 30 del corriente in
clusive, en las horas de oficina. 

Los ejercicios tendrán lugar en 
la Universidad de Valladolid, Fa
cultad de Filosofía y Letras, aula 
d[! San Isidoro, el día 2 de Oc
tubre próximo, a las 10,30 de la 
mañana.-
EXAMENES bE GRADO 

SUPERIOR EN BURGOS 
El miérpoles próximo, a las 

diez de la mañana, se celebrarán, 
en este •Instituto, exámenes de 

.Grado. Superior de Bachillerato. 

por el rodillo de un 
Sedano.. ( 1 * nuestro corresponsal). 

El vecino: del i rmediato pueblo de 
San l el icés c.cl Rudróij , Máximo Cam
pi l lo Gonzá lez , ele 21 - a ñ o s , tuvo la 
desgracia de ser alcanzado por0 el 
rodil lo del molino en que trabaja
ba el cual le produjo magullamiento 
general del pie, con fractura de hue
sos y gran hemorragia. 

Trsladado con toda urgencia a esta; 
vi l la , el m e d r o t i tu la r , clon Luis Ga
llo Minguez. p rocedió a efectuarle la 
p r imera cura ordenando su traslsido 
al Hospital Provincial . 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

propia sant i f icación para, de manera 
especia!, coom Santiago, convertiros 
todos en após to les de Cristo, para con 
vuestro e jemii lo y vuestra paitebra, 
ganar almas para, Cristo. T e r m i n ó dan
do a lodos su paternal b e n d i c i ó n . 

Acto1 seguido, nos dio a besar su, 
anil lo y ba jó ron !cs peregrinos a la 
escalinata de entrada a la Catedral, 
donde se impresionaron unas placas 
del Emmo. Sr. Cardenal rodeado de 
los peregrinos. Ai terminar tuve^el 
ho-nor do saludarle y pedir a Su E m i 
nencia una bendic ión especial i tera 
DIARIO DE B ' 1RCOS y sus lectores,, 
bend ic ión que benignamente me con
cedió el cardenal Quiroga Palacios, 
haciendo resaltar la importancia de 
la Prensa. 

Euera de esto, ios peregrinos, se 
dedicaran a visi tar la ciudad Wastá 
la hora de" almorzar , para salir a 
con t inuac ión con d i recc ión a La Toja, 
Pontevedra y. Vlgo. Es tal la belleza 
y alegria •.no presentan los lugares 
por donde corren las r ias de Arcsa y 
Pontevedra, que resulta imposible re
flejarlas con palabras. Ki lómet ros y 
•kilómetros do r ia , con sus ori l las sal'-, 
picadas de pueblos y caser íos , entre 
v iñedos , bosques de pinos y cucalip-

-tos y á rbo les frutales, incluso l i m o 
neros y naranjos, formaban un bellci 
cuadro, que pa rec í a iarrancado de un 
"nacimiento", 

I.a Toja -on sus bellas edificaciones 
y Pontevedrn, donde hemos descansa
do breves momentos, han. sido punios 
importantes dól i t .nerar io de este v ia 
je que ha nnaMzado en Vigo, con l le
gada alrededor de la's siete y 'media 
de la tarde. ' 

tTodos ¡os m i t i r b r o s de f a pe reg r i 
nac ión siguen perfectamente, anima
dos del mejor espíiritü y m a ñ a n a do
mingo se ¿ i r ü r á una vis i ta a nuestro 
ilustre paisano y gobernador imll i tar 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
¡COMO QUE ES ISOl 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

G U I A F A C U I T A T I V A 
J O S E O A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDABEi 
DE LA MUJER 

B*t Mosplttl de Barrantes y C t u t tola 
Vitoria 31, 3." —Teléfono 3591 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e i a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33 — Tel. 2323. — Burgos 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 3988 

C i o d o a l d o P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
• San Juan 23.'— Teléfono 1355 

I f i T O Á L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 

Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27. — Teléfono 3048 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Pitebla, 2. — Teléfono. 2231 

J . V É L Á S Ú Q 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander. 15, 2., — Teléfono 1533 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
y de 4 • • Consulta de 12 

Espolón, 32. 
2 
Teléfono 1*12 

00CT0R ARIACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL * RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

(Viene de primera página) 
Seguidamente fueron hechas las 
presentaciones de los nuevos co
mandantes.—Cifra. 
ZARAGOZA RECIBE AL CARDE

NAL PIAZZA " 
Zaragoza. — En avión ha lle

gado a esta ciudad, procedente 
de Barcelona el cardenal Adeo-
dato Piazza, secretario de la Sa
grada Congregación del Oonsistp-
rió y Carmelita Descalzo para 
presidir m a ñ a n a domingo la IV 
sesión solemne del Congreso Ibe
roamericano de la. Venerable Or
den Tercera del Carmen Descal
zo. 1 

Llegó, Su Eminencia acompaña
do de su ayuda de cámara y dei 
Definidor general de la Ordén 
Carmelita, V. Víctor de Jesús Ma
nar ía ; Fué recibido el Cardenal 
.en el aeródromo por el obispo de 
Teruel, un representante del al
calde de Zaragoza, diversos su
periores de la Venerable Orden 
Tercera y centenares de tercia
rios carmelitas. A las doce y me
dia llegó S. E. a la capital donde 
fué recibido con los máximos ho
nores, a los acordes del Himno 
Nácional por el capi tán general 
de la región que ostentaba la re
presentación de S. E. el Jefe del 
Estado y todas las autoridades 
zaragozanas. 

Después de saludarlas el Car
denal Piazza pasó revista a las 
fuerzas que le rendían honores, 
acompañado del capi tán general 
y luego se trasladó a la Basílica 
ante cuya entrada ' fué recibido 
por varios millares de terciarios 
carmelitas con sus estandartes y 
banderas. A las entrada del tem
plo recibió a S. E. el arzobispo 
doctor Domenech, obispo auxi
liar y Cabildo en pleno. 

Dentro de la Basílica fué can
tada la Salve popular y el carde
nal Piazza besó la sagrada ima
gen, firmando en el libro de oro 
del Cabildo. De nuevo en la ca
lle, las tropas militares desfila
ron ante el cardenal y autorida
des—Cifra. 
TRIPLE ALUMBRAMIENTO 

Avila. — En el nuevo hospital 
provincial ha ^ido practicada la 
primera intervención quirúrgica 
a. una vecina de Aliseda de Ter
mes que, al ano escaso de estar 
casada, ha dado a luz tres niños 
varones. La madre y los recién 
nacidos se- encuentran en perfec
to estado.—Cifra. 
HONORES MILITARES AL L E -

GADO EN E L CONGRESO 
MARIANO 
Madrid. — Por un decreto de 

la Jefatura del Estado, que ma
ñana publicará el "Boletín Ofi 
cial del Estado" se otorgan ho
nores militares a Su Eminencia 

el cardenal:Legado pontificio pa
ra el Congreso Mariano de Zara
goza—Cifra. 
CORDIAL ENTREVISTA 

Madrid.— El ministro del Ejér
cito ha recibido esta m a ñ a n a la. 
visita del ministro- de Defensa 
de Irlanda, que se encuentra en 
Madrid en viaje de vacaciones. 

Los dos ministros sostuvieron 
una larga y cordial conversación. 
LLEGA A MADRID E L DR. 

GRAAFORD 
Barajas. — P r o c e d e n t e de 

Francfort, llegó- "Mr. Graaford, 
que recientemente operó al niño 
Antonio Couto. Viene para asis
t i r a la X I I I Conferencia inter
nacional de enfermedades torá
cicas. En el aeropuerto fué reci
bido por el -director de ' 'Infor
maciones", don Juan José Pena 
Ibáñez, redactores del mismo pe
riódico, por el niño Couto y los 
padres de éste.—Cifra. 
POSTUMO HOMENAJE aA DON 

FEDERICO MAYO 
Madrid.— Esta , m a ñ a n a se ha 

reunido el Consejo superior de la 
Cámara de la Propiedad Urbana, 
del que era presidente don Fe
derico Mayo. Se dió Cuenta de su 
fallecimiento y en sefial de due 
lo se levantó la sesión, acordan 
do designarle presidente de ho-
nor^perpetuo, 

. A las doce de. la mañana, ' en 
la iglesia de San Jerónimo se ce
lebraron unos funerales organi
zados por el Ministerio de Traba
jo.—Cifra. 

i i i í i i i i Ü U W l l t 
fe i i ¡ a i m m \ 

¡ i e s c a l m 

NUEVOS ROGARE 
G a r e i a - B a l b a s 

Por orden del Ministerio do 
Educación Nacional, se nombran 
.vocales de la Junta provincial de 
construcciones escolares de Bur
gos a don Fernando Pereira Ca
brero, delegado provincial del 
Frente de Juventudes, como re
presentante ú? la Delegación pro
vincial de F. E. T. ,y de las JONS, 
y a prepuesta del jefe provincial 
del Movimiento; a don Agustín 
Perera Calleja, alcalde del Ayun
tamiento de Valle de Mena y a 
don Eugenio Larroche Ruiz, al
calde del Ayuntamiento de Con
dado de Treviño, como regresen 
tantes de los municipios de la 
provincia, ambos propuestos por 
el Excmo. Sr. CfObsrnador civil 
de la provincia. 

F . U R R A C A ] 
O C U U S t A 

j 
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O P T I C A I Z A M I L - L a í n C a l v o . 2 6 
Coofif ta asta Casa tu receta 4» Oculista, 

CrlttalM deaufleo» é » las «stlorai urea* j 

•Rechacen y eviten dudosos,, anticuados y molestos sistemas, ad-
rjuiriendo el original CIERRE AUTOMATJCO HERN1ÜS (paten
tado) el más moderno aparato, minúsculo y sin tirantes que 
por su técnica inimitable y especial realización, se lleva sin 
nunca notarse. (C. C. S. 12.693). 
V I S I T A F N R I I R f í n S ' cl !un£s dia 27 dtl cte. de 10 a I. 
W I U I I H S-W OUnUUdv<.n e] CONSULTORIO del Dr. GUTIE
RREZ MORAL, Santander, 6; en LOGROÑO el martes dia 2« del 
cte. de 10 a i , en el CONSULTORIO del Dr. PEREZ, Pza. Alcá
zar Toledo, 22. • 

G A B I N E T E O R T O P E D í G O H E R N I U S 
Rambla de. Cataluña, 34. BARCELONA - - Montera, 32, MApRIO 

conomicas 
as las restricGoioiies 
impuestas para el 
coDStmccióit muniiai 

' • H a U e g a d o e l m o m e n t o d e a d o p t a r ¿ 1 

c o m e r c i o l i b r e p r o p i o d e t i e m p o d e p a ^ t 

Washington. — Los economis
tas de 57 naciones que asisten 
a la reunión del Fondo moneta
rio internacional y del Banco 
Mundial, han sido informados 
hoy1 de que ha llegado el mo
mento, de terminar- con las res
tricciones económicas que fueron 
necesarias para el 'período de re
construcción de la postguerra y 
de adoptar el comercio libre pro
pio de tiempo de paz. 

El ministro holandés de Fi
nanzas, ha manifestado en un 
discurso que dichas dos institu
ciones tienen que ayudar a sal
var el Mundo, libre este periodo 
de transición.' "El periodo Que 
nos espera —dijo— es de impor
tancia crucial. ET impresionante 
progreso económica realizado por 
tantas naciones postradas y ex
tenuadas sólo hace nueve años, 
a ñ r m a el hecho de que el pe

riodo de transición está cía 
mente llegando, a su íin. ^ ríl-

A las doce y media de la ma
ñ a n a de ayer y ante el altar ma
yor de la iglesia parroquial de 
San Cosme y San Damián, que 
aparecía profusa^neñte adornado 
e iluminado, se celebró, el matri
monial enlace de la bella y gen
ti l , señorita Manuela Balbás Gu
tiérrez, con el secretario de Ad
ministración Local del Ayunta
miento de Presencio, don Ricar
do Qarcia Escudero. . 

Los contrayentes hicieron su 
entrada en el templo a los acor
des de una marcha nupcial, in 
terpretada por selecta orquesta. 
La novia del brazo de su padre y 
padrino, don Julián Balbás Asen-
jo, industrial de Villaquirán y ei 
contrayente acompañando a su 
madre y madrina; doña Elisa 
Escudero de García. 

Al pie del altar recibió al .cor
tejo nupcial el párroco de Vi-
llaldemiro, don Eloy Miguel Pla
za, quien acto seguido béndijo la 
un ión matrimonial y celebró' la 
Misa de velaciones, dirigiendo 
emotiva y edificante plática a 
los contrayentes. Durante la mi
sa la- orquesta interpretó selec
tas composiciones musicales. 

Concluida la ceremonia religio
sa se procedió a cumplir con el 

. requisito civil del matrimonio, 
ante la representación judicial, 
que ostentaba nuestro distingui
do amigo don Víctor Dorao Diez 
Montero, secretario de Gobierno 
de esta Audiencia Territorial. En 
representación de la novia sus- ¡ 
cribieron el acta don Felipe Or
tega, director de la sucursal del 
Banco de Bilbao; don Manuel 
Pérez Solero, comandante de I n 
fantería, y don Joaquín Ibánez 
Ruiz, industrial de esta plaza, 
todos ellos estimados amigos 
nuestros y por parte del novio lo 
hicieron su padre, don Ricardo 
García Marcos, secretario de Ad
ministración Local del Ayunta
miento de Villaquirán y querido 
amigo nuestro; su tío, don Rufi
no Escudero Plaza y el alcalde 
de Villaquirán, don José Francés 
Herrera. 

A primera hora de-la tarde, 
los novios, familiares e invitados, 
que sumaban un centenar, se 
reunieron en el restaurante de 
"Auto-Estaciones", donde se sir
vió suculento almuerzo, seguido 
de animado baile. 

Los nuevos señores de Garcia-
Baibás, a quienes deseamos to-

. do género de venturas en su 
nuevo estado, salieron por la tar
de a pasar la luna de miel, con 
dirección a San Sebastián, Bi l 
bao, Santander y Madrid. 

Reciban las respectivas fami
lias nuestra más cordial enhora
buena. . 

(Foto Fede) 
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es algo inslimivo en TODAS... 

¿Por q u é no? 

Aclare un poquüo el pelo. En 
tono ca s t año claro, es muy 
favorecedor. 

"Quita añoe" y hace una-figura 
más juvenil, más interesante... 
y disimula alguna cana indis-
'creía. 

CAMOMILA 1NTEA 
no es time, es una rica 
loción vegetal y lan 
inofensiva que muchí
simas mamas la ' usan 
para conservar el color 
rubio del pelo de sus 
nenes. 

Pida 

¡EL PRODUCTO DE CONFIANZA! 

Compíele el cuidado de su pelo con i 
BRILLANTINA INTEA IDEAL en | 
color amarillo, fispacialmente pre- I 
parada pera los cabellos mbibs. j , I 
II •.wjjpiwjLĵ ..umi.î >-̂ 3auHiamiiii.igi pijailCÍTÁ'i *P 

Un famoso oirujáno 
f especialista de 
cáncer aconseja que 
ios fumadores se 

París; — La prohibición del 
prefecto Andre Dubis de que los 
automovilistas utilicen las boci
nas ha sido sorteada por ua con
ductor desesperado' que instaló 
junto al volañte un timbre de bi
cicleta, según anuncia lá poli
cía.—Efe. 

l l N G l I S f R M í C t S 
Y t o m b i é n . . - ^ <- » 
U T E R A T U R A I N G L E S A 

L I T E R A T U R A F R A N C E S A 

Cursos F o n o b i l i n g ü e s 

C O N DISCOS o S I N PISCOS 

!R,90iomos..oco<i-.s»5 mimotMroi 

¡ C e n t r o 
de 

|CuUura 

POR P̂TRTADS-̂ MÍ 
| C p r r e s o o n d e o c . a > ^ ^ E g - ^ Á g r 

radiogratsen el peono 
cada seis meses 

Colorado Cprings '• (Colorado, Esta
dos' Unidos).-T- F.l aootür Alton Od í s -
•ner, famoso cirujano y especialista-de 
c á n c e r , lia EV onsej.ado a los fumado
res que se radiegrafien el pedio ca
ída seis meses. 

"Kstá demostrado -—di jo— que el 
tabaco, puede causar y causa 'el cán 
cer de p u l m ó n y si la dolencia no es 
dominada un" los p róx imos 50 años., 
la pob lac ión m&stulina se' verá t l lez-
mada. Una radiografía, seneslral per-, 
m i t l r i a descubrir el cánce r cuanSo 
aún e s t á loculizacio",—Ffe. 

V e i e t e c a s o s 
d e t r i q u i n o s i s 
e e ' A l m a d é n 

Almadén. — Veinte casos de 
triquinosis se" l i an registrado en 
está población. 

Con este motivo ha llegado a 
ésta el delegado provincial de Sa
nidad, ,que instruyó las diligen
cias de rigor.- Ha sido detenido 
el carnicero Fidel Gallego qu» 
vendió la carne de cerdo infecta
da del 5 al 7 del corriente mes 
y fué ingerido en embutidos 
chuletas y flletes—Cifra 

Hoy hfeblará en la reunión 
canciller del Exchequer, But i i 01 
se' espera trate del programa V 
convertibilidad de Gran B m 
ña. También se espera un imnr "" 
tante discurso del ministro i T" 
Económia de la República íert 
ral alemana, Luzwig Eghard. 

HS JÍÍJK >55 ^ SfcSK %%%% 

Larache [OÉira 
hiiiti al 

mérí 
a ya 
obrero 

H a d e d i c a d o t o d a SLI v i c h i 

a e d u c a r a l o s n i ñ o s , e n -

l a s h o r a s d e a s u e t o 

Larache.— La ciudad de Laxa-
che y especialmente el garrió do 
Las Navas estaba'en deuda con 
un vecino del mismo,' llamado 
Antonio Simoes, obrero que ha 
dedicado toda su vida a educar 
la infancia en sus horas de asuc- ', 
to. Como consecuencia de esta 
labor, muchos de estos niños han' 
triunfado^ en las Letraá, en las 
Artes, y en los Deportes. Junto a 
él hay siempre una nube de ni
ños y de muchachos que le acom-
pañap a todas partes, pues, pa
ra Antonio , cualciuier sitio es 
bueno para realizar su gran 
dbía, que no es otra que la de 
aficionarlos al estudio y al de
porte, inculcarles el amor' al tra
bajo y a hacer una vida hones
ta. Esta vlabor callada ha , sido 
propagada poco a poco, y ¿legado 
a conocimiento de las autorida
des, se proyecta- rendir un home
naje a Antonio. Consistirá en 
concursos literarios, festivales 
teatrales, juegos deportivos, co-i; 
mida popular, etc. — Cifra. 

m m x é >:< & m rM m m & m w m 5¡á 

n é s p e r a d a b o d 
A n d r e y H e p h i i t 

Burgenstock (Suiza). — Andre; 
Hepburn se casó inesperadame-ntq| 
hoy con el actor horteamericanc; 
•Mcl Forrer, . .en una : ce rtimoni; 
qut se celebró en - una- capillJ 
montañosa que-domina-el. lágí) ¡dtj 
Lucci. v. • - >: 

Andrey' .Hcpbum. •ganó rcC^ntcl 
mente un. O.scar como . rtlejoí 
actriz . cinematográfica del añol 
y obtuvo un gran éxito trabajan^ 
do juntamente con Mel Ferrér er 
un teatro de Broadway. Su ac-J 
tuación en 'ia pieíículá "Acciótn 
en Roma", fué su primera pelij 
cula en Hollywood. 

Ferrer interrumpió sus actua ĵ 
clones en la película italiana "La 
madre" que se realiza en CerdeJ 
ña, para venif .a. casarse. 
. Asistió a la boda Ja' madre dq 
Andrey Hepburun, la baronesíí 
holandesa Filo Van Heemstra. 

Víllafría en fiestas 
l o s ; di-as 2.6,.' 27, 28" y .29 se celc'i. 

braran a n i m ó d o s bailes •amenizados) 
por una gran orquestina, e írilcrosan-
tes partidos de- b*!os. Claretes y m i 
r iendas:-q\SA SAN JUAN! . V 

& & & S< 3 m £ 5Í; & & m £ í¡; ^ i 

LA SESORITA 

M a r e e l i a a G a r c í a V i S l a m i e v a 
' a á o C \ í % n t ^ ¿ r r l y e T ?- 105 24 añcs de G á a á ' habiendo r e c á l ao ios santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su 

Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

ría GarH^vi ^ 05 pa£lres' D- Gaudencio García Cresoo y D.5 Ma
na Garcm VillanuevP. Villanueya;-ftefmartos; Capitalino y Conrado; 

abuelos, tícs y demás familia, 
oue tepl^n3!»^^?15*3416. ' Ia e¿istei,cia a las honras fúnebres 
S*n MebPn J / ^ y 3 138 4'30 cn ,a i S ^ a oarroquial de 

Burgos, ¿h de Sentiembre de i954 
Casa mortuoria: Fernán González "48 

l i w i í i m \ w 

Lo p r o n o s t i c a e l p ro fe so r Bohr 

Nueva 'York . — La des in tegrac ión 
del á t o m o será la fuente fundameri-

•tal de toda" e n e r g í a , ha pronasti"cOT| 
•el profesor Nicls Bohr, director m 
Ins t i tu to , de Fís ica Teór ica de Cope"' 
hagüe y ..les acada autoridad ele 

! Ciencia nuclear. • 
>. "La cnergi-i nuclear es la gran l"1^, 

m e i i : füel Nmndo " — d i j o — Vtí" S ¡ 
tiempo cine so t a r d a r á cn llegar a c's • 
realidad dcpi.-ide de los factores 
nicos y económicos . . fir 

Agrego que Cola ene rg í a podría .s^' 
tan costosa o m á s que la tíécw^ 
según el pa í s donde esíuviósc ioí; ' 
t izada.—Efe. 



P a r í i d o s 
y á r b i f r o s 
p a r a h o y 

PRIMCIU DIVISION 
|{<;al Sociedad - Hércules, Fuerfr 

ÍC í . . . i 
Valla*>:id - Sevilla, tíáíaells. 
Coniíia - Alavés, Garda Fernán,-

dez. / 
fiarcCIo.nai - Español, Tamarit' ,-
Atlét¡::C> Bilbao - Celta, Blanco 

Pfrrez. 
Santaa.-fer - Atlétlcó Ntedrid, 

Azán. • j 
Málaga - Valencia, Fombcna, 
Real Madrid - Las Paliarías, So

ler. : / • 
StCUNDA ÜIVISMDN . 

lGrupo pri-ntí.-o) 
Lérida - Oviedo, Cfíijjo. 
Osasu.ia - Aviles, ^ürre . 

r'errtíl - Bsn.caldí^, Z&riquie-
gui. / 

España Industriaiji'- Sestao, Rey . 
.. Leonera - Juvenil, Mendoza. . 

La «••"elguera - taragoza , Santos 
López. . '¡ • 

. Oijón - C-bar^ (. Fernández. 
Logroñés . Gaudal, Gómez Arri . 

b-as. 
(Gnaf>o segundu) 

Tcneri'e* Extremadura, liria. 
, 'Ixvan'o ^ Granada, Pina. 

S a b a c k l l / - Castellón, González 
Langarica. / 

San F«i>ando - .ícrez, López 
Z abol ías^ 

Un8»?c - Tatrasa, Eirigay. 
iUetis - España Tánger, Gómez. 

Conirejas. 
• TERCERA DIVISION 

(Gruf.'o tercero) 
Undanchu - Gascón i a. 
'Arenas G. - MIRAN DES. 
Viüosa - Pí-rtugalele. 
¡Begoña - Cuecho. : - . 
EH1RGOS - Erandio. 

Hoy j u e g a n e n 
e l B u r g o s y e l 
E l p u e s t o d e in ter ior d e r e c h a c o n s t i t u y e 
la ú n l o a duda que presenta el equipo ¡oca l 

£1 J u v e n t u d j u g a r á h o y e n B a r r u e l o 

Su pequeño transporté, resuelto 
admlrablesnente con un I SO-CARRO 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S . A . 

Esta tarde, a las cinco de l a . 
tarde, se jugará en Zatorre el ¡ 
partido . Burgos - Erandio. He , 
aquí un encuentro en el que in
terviene un equipo de solera, 
que siempre ha, deparado mag
nificas actuaciones en el terreno 
de la Barriada Obrera, pues no 
en vano el conjunto vizcaíno 
guarda en sus filas caracterís
ticas fundamentales de nuestro 
fútbol: fibra, coraje, entusiasmo 
y... juventud. 

Con un conjunto de tales co.n-
diciones tiene que habérselas hoy 
el Burgos, cuyo equipo presenta 
una reaparición y una duda: la 
reaparición corresponde a Her
nando, que saldrá de exterior iz
quierda y la duda se encuentra 
localizada en el puesto de inte
rior derecha, pues no se sabe si 
Vilaseca estará en condiciones 

- de alinearse. Hoy será sometido 
a una prueba y si ésta no da re
sultado positivo, se resolverá po
niendo a Panlagua de interior 
derecha y Brígldo saldría de de
lantero centro. De encontrarse 
Vilaseca en condiciones, el equi
po serial el mismo que jugó el pa
sado domingo en Garellano, con 
la única novedad de Hernando 
como extremo derecha. 

Confiamos que el Burgos con
t inúe sumando puntos, que de
berá i r reforzando con otros po
sitivos en sus próximas salidas, ,a 
fin de asegurar su pase a la fase 
siguiente. Y para «sto, el mejor 
procedimiento es jugar a todo 
g&s de principio a fin. 

T r a n s p o r t e s 

' i l c l i i n 

U q u i n i e l a d "Don 

N u e v o t e l é f o n o , 3 5 5 3 

. o p f 
Madrid. (Servicio de "Argos", para nuestro periódico). —Como 

pasó con la anterior quiniela, que prodigó sorpresas donde menos 
se esperaban, también en la presente los partidos que sobre el pa
pel parecen de fácil pronóstico pueden darnos asombrosos resulta
dos por culpa de los imponderables, capaces de echar por tierra los 
vaticinios más razonable de "Doña Lógica" y propicios a hacer mi
llonarios a los que cubren los boletos a impulsos de "corazonadas". 

Esperemos, no obstante, que esta tercera jornada de Liga se 
formalice y que constituyan un pleno acierto los resultados que nues
tra inspiradora nos dicta y que son los siguientes: 

E L JUVENTUD A BARRUELO 
Tal cerno tenemos anunciado, hoy 

se iniciará 1- compet ic ión regional-, 
en la que parricipa el Juvealud, quien 
hará su presentación en esta ocasión 
jugando con el Bairualo. 

Igncramos el equipo que presenta
rá el Club ¡'urgalés, aunque confia-
mes que -sus' roüchachos rendirán en 
ei campo hac-endo gala del mayor en
tusiasmo y' fcuen juego. 

i QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
.....¡COMO QUE ES ISO! 

" Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS; S. A 

AÑORES TROBAT RESULTA VENCEDOR 
GRAN PREMIO DE VALLADOLID 

E s t e c o r r e d o r t r i u n f ó e n l a ú l t i m a e t a p a 

Valladolid. — Ha terminado la 
carrerá ciclista "V Gran Premio 
de Valladolid", organizado por el 
Club Ciclista Valladolid, organi
zado con motivo de las fiestas de 
San Mateo y patrocinado por el 
Excmo. Ayuntamiento y Radio 
Valladolid. 

Se corrió hoy la tercera etapa 
Valladolid - Salamanca y regre7 
so con- un recorrido de 230 k i 
lómetros. 

El fuerte calor fué un obstácu
lo para el desarrollo normal de 

^ » « MÍ w %K ÍJÍ iK 1K 

F u í b o ! m o d e s t o 
Partidos de fútbol ^amistosos que se 

celebrarán ;wy,~ domingo, en .e l cam
po dé "La Mllañera": 

9'3G: "La Anuniación" - S.L.S.A'. 
(Juveniles). 

1Q'45: Escuelas P. Arámburu -
S.E.S.A. (modestos). 

12'30: Real D. Huelgas - Aguilas 
r . J . (modelos). 

PRIMERA DIVISION 
R. Socicdad-IIércules .... 
Coruna - Alavés 
Barcelona - Español 
At. BUbao - Celta t 
Santander-At. Madrid .... 1 
Málaga - Valencia s...' Z 
K. Madrid - Las Palmas ... 1 

SEGUNDA DIVISION 
Lérida - Oviedo x 
Osasuna - Avilés 1 
Ferrol - Baracaldo 1 
^conesa - Juvenil l 
L a Eelguera - Zaragoza ... 
Gijón - ©bar x 
Logroñés - Caudal 

• ; RESERVAS , 
1.° S. Fernando-Jerez ... 
«J." At. Tetuán - Murcia 

R. Sociedad - Hércules, 1. No de
jarán perder los donostiarras la oca-

1 sióñ de apuntarse los dos primeros 
1 puntos, máxime tocándoles en suer-
1 te un enemigo que no les da rá la 

guerra que les dieron en Atocha el 
pasado domingo. 

Coruña - Alavés, 1. Encuentro 
de fácil pronóstico, que se inclina del 
lado de los gallegos, pues, además de 
jugar en Riazor. parece que tienen 
un once lo suficientemente conjun
tado como para poner en apuros al 
Sevilla en Nervión en la pasada jor
nada. 

Barcelona - Español,. 1. Emocio
nante choque ei que habrán de librar 

^ en Las Corts los eternos rivales ca
talanes. Sabido és por todos que en 

1 estos encuentros juegan mucho los 
1 nervios y que quien mejor los sepa 

dominar acabará vencedor. Nos incli
namos por los azulgrana, pues los españole tas parecen todavía de
masiado deprimidos por los acontecimientos del domingo en Sarna. 

At. Bilbao - Celta, 1. No ofrece ninguna duda este resultado, ya 
los bilbaínos se encuentran muy bien. 

Santander - At. Mádrid, 1. Los rojiblancos no estuvieron el pa
sado domingo a la altura de los acontecimientos, realizando una po
bre exhibición. Aumentan las bajas en el cuadro madrileño, pues a 
las anteriores hay que unir la de Mugica. Por todo ello, damos gana-
dore? a los montañeses, aunque muy bien pudiera explotar la "bom
ba H " y hacer funcionar al once atlético. * . 

Málaga-Valencia, 2. Sobre el papel, es superior el equipo valen
ciano, pero no descartamos la posibilidad de que los malag-uenos, 
alentados por el valioso punto conseguido en el Metropolitano, luchen 
con voluntad a f in de conseguir que los "chés" regresen de vacio. 

R. Madrid-Las Palmas, l . Clioque sin dificultades y pronóstico 
favorable al Real Madrid. 

En la Segunda División, se muestra interesante el encuentro Lé
rida-Oviedo. Ambos equipos, en la pasada jornadá. perdieron en su 
casa un punto cada uno, por lo que los dos pondrán en la luclia su 
máximo empeño, tanto por borrar el negativo como por no sumai 
otro más. 

Los encuentros Osasuna-Avilés, Ferrol-Baracaldo, Leonesa-Juve-
ifi l y, La Felguera-Zaragoza son todos de pronóstico casero. 

Gijón-Eibar, partido muy nivelado, en el que el "gallito" del Gru
po habrá de esforzarse mucho si quiere sacar algo del Molinon, ya 
que el enemigo que tendrá enfrente necesita ganar. De todas formas, 
nos quedamos en-la igualada. 

En la disputa Logroñés-Caudal caben todos los resultados. Nos 
inclinamos por el má^ difícil, aunque posible y ponemos un 2 a la^-
vor del Caudal. 

V en los partidos que figuran como reservas en la quiniela, da
mos victorias caseras. 

FUTBOL1N 

Cada comienzo de temporada 
vamos hacia el campo de fútbol 
con la esperanza de un mejora
miento en la afición. Pero a me
dida que los encuentros se van 
sucediendo comprobamos qué la 
afición sigue portándose exacta
mente igual, viniendo a demós-
trar la poca eficacia1 del método 
educativo por el deporte, en lo 
que atañe a formación de masas. 

Es conveniente asentar que a los 
encuentros de fútbol asisten hoy 
muchísñnos espectadores y muy 
pecos aficionados. Espectador es 
el que paga y asiste al espec
táculo sin emociones; aficionado, 
aquél que paga, se sacrifica, su
fre ,y goza con las vicisitudes o 
triunfos de su equipo. 

De estas dos definiciones lle
gamos a la conclusión de que el 
fútbol espectáculo ha venido a 
causar un gran mal al fútbol de
porte; pero es ya tarde para la
mentarse y sólo queda la dif ícil 
tarea de convertir al espectador 
cíente, no en forofo. 
frió y agresivo en aficionado cons-

Porque ni el espectador frío ni 
el forofo soiiven lentes en ningu
na rama deportiva, yá que unos y 
otros se colocan en los extremos 
y éstos no son nunca cconseja-
bles. El forofo ve siempre hien lo 
que vaya en beneficia de su club, 

R E T A Z O S 
E l Real Avilés 119 contratado por 

una temporada el interior derecha Zu 
•beldis, que ryenia 29 años y ante 
n ó r m e n t e . h a b í a pertenecido al Hcrcu 
les. Celta, ae Vigo. Zaragoza y Osasu-
ma. Debutará ron su nuevo equipo hoy 
frente al Osasuna. 

• Kubala se encuentra, médicamente 
curado de la grave, l e s ión que pa
dec ió durante la temporada: • última. 

t ín icamente queda ya se recupere 
en su flspaco profesional. Peto eh-
itreíanlo el "fcnóni&nio". b(arcelonista 
se dispone a salir hacia Inglaterra 
c Italia, fiara filmar algunas esce
nas de la ¡jtiicula de su vida, cuyo 
rodaje ya se ha iniciado. 

E l próximo mes de Abril comenza
rá- la venta de Iccalidades para los 
Juegos Olimpicos ele Melbourne. Asi 
lo ha Jcclaraiio e! presidente del Co
m i t é , que traía cíe que todas las 
agencias dcl Mundo vendan entradas. 
Los precios después de un largo es-
itutlio han -^ido ya señalados por lo 
monos para -.os principales, deportes 
y su importe varia de 5.000 francos 
(final de boxeo hasta 230, finales de 
ilucha y de pesos y alteras). Los pre
cios para presenciar todo el progra
ma, desde '.a apertura-al final, diez 
«Has de ospec lá 'utos , constaran do 
3.300 francos a 300 francos. Las más 
caras serán paffa la nueva tribuna. 
• Se reservarán entradas para oficia-
Jes, enviados y para unos mil perio
distas e informadores diversos. 

E n Mclbourné se cree que predomi-
•narán los epectadores ' de Australia 
en el estadio que' se construye para 
120.000 espe:tadores. 

•Les billeics se venderán en 4.000 
oficinas repanidas por todo el iterri-
torio, incluso en los Bancos y com
pañías aéreas . N'o se cobrará sobre
prima po"r reserva de entradas, f5ero 
el Gobierno ciel Estado de Vitoria ha 
establecido ona tasa sobre todas Jas 
entradas de to a 30 francos^por en
trada, según la clase. Los organiza-
<forés ha ^omentaido amargamente 
esta medida, llegando uno de ellos a 
declarar: " E l Gobierno se va a em
bolsar 100 millones de • francos antes 
de abrir las puertas del estadio." 

Es la primera vez que un Cobiér-
jto impone l^sas a l&s Juegos Olím
picos. Las manifestaciones de tiro, 
esgrima y rros country son gratui
tas. . . 

aunque sea el mayor asalto al Re
glamento, cuando no ¿lienta ron 
sus voces la actitud agresiva de 
los jugadores caseros. El simple 
espectador contribuye tn la ma
yoría de las ocasiones con sus 
voces destempladas y s« intransi
gencia a que lo que a el le agra
da, el simple espectáculo del en
cuentro, se convierta en un ir y 
venir de veintidós hombres -sin 
coordinación ni -acierto, lo cual 
constituye una insentaíez, 

¿Qué diriamos si puando en los 
cines comienza la proyección de 
una película con los consabidos 
títulos y repartos extensos, se die
ran los espectadores a patear y 
vociferar? 

Todo atleta precisa para el píe 
no rendimiento esa fase inicial 
en la que el músculo se \a po
niendo a punto, los pulmones ad 
íquieren un ritmo de trabajó más 
intenso y la moral se templa al 
contacto con el rival; esa fase no 
tiene la misma medida de tiem
po en todos los que practican de 
porte y asi vemos que unos rin
den más rápidamente que otros, 
Pero cuando'un atleta en esa fa
se primordial se encuentra -con 
las voces airadas de los impa
cientes, ha de teiier unas reser 
vas de fuerza moral casi inconce
bibles. 

Es un hombre sujeto a desfalleí-
cimiento que se acrecientan al 
tropezar con los gritos de esa 
masa amorfa que exige desde el 
primer segundo, sin comprender 
que ellos, en su actitud de espec
tadores pasaron primero por "esa 
fase de preparación que constitu
ye la tertulia mañanera, el café 
y los comentarios al partido an
tes de su iniciación. 

¿Por qué razón, entonces, ne
garle al actor esos mpmentos tan 
precisos y precisos de puerta a 
punto, cuando nosotros con menos 
motivos hemos pasado por ello? 
Reconozcamos que proceder asi 
es una insensatez. 

Porque si desde nuestro pues
to en la grada, acaso rodeados 
de indiferencia, nos satisface el 
triunfo de unos colores, ¿cómo 
negar que ese mismo, sentimien
to no arraiga en quien hizo de 
la práctica del fútbol Un medio 
de vida? 

Seamos espectadores, aficiona
dos o forofos; pero comprenda
mos también que él jugador es 
simplemente un hombre, que pre
cisa de nuestro aliento, tanto 
como de sus facultades. Y negar
le la de su recuperación es tirar 
piedras al propio tejado, contri
buir a estropear dos horas de sa
no esparcimiento y laborar en 
desprestigio de un pueblo, de un 
club y del deporte.—HALF. 

E m p a t e a c e r o 
e n t r e e l S e s t e o v 

tí. 

E s p a ñ a l a d u s í r i a l 

Barcelona. — España Indus
trial , 0; Sestao, 0. 

Ha sido un partido de pésimo 
juego. Ninguno dé los dos equi
pos estuvo a la altura de un Se
gunda División. El Sestao jugó 
con largos desplazamientos a las 
alas, en contraste con el España 
Industrial que se embarulló siem
pre. Las defensas de los dos equi
pos estuvieron bien.—Alfll. 

NIA T 

M a n t e q u i l l a " A R I A S " 
D e s d e m a ñ a n a q u e d a e s t a b l e c i d o e l r e p a r t o d i a r i o 

d e p a q u e t e s , c o n l a f e c h a i m p r e s a e n c a d a u n o 

E x i j a l a f e c h a d e l d í a . 

M a d e r a s p i n o S o r i a 

C e m e n t o 

VIGUETAS CASTILLA 
á l m a c e i í e s 

J. CAMARA 
Ssii M m l m fices, 

J B ^ J ^ ^ ^ ^ ^ K L . ^ ^ L - ^ í ^ í ^ ^ m — ^ 

El apasionante caso « C h a m a c o » 
o l a t r a g e d i a d e l o s t o r e r o s d e l e y e n d a 

P o t C u r r o A l A M A E E S 

la etapa. Los corredores entraron 
en la me{;a del pasco Avenida dei 
Generalísimo, con el retraso de 
hora y media. En fuerte "sprint" 
cruzó el primero la meta el co
rredor Trobat, seguido de Gela-
bert y. Corrales. Poco después 
cruzó un compacto pelotón en ei 
que figuraban todos los demás 
corredores. - . 

Incalculable numero de per 
sonas presenciaron la llégada de 
los corredores, los cuales fueron 
aclamados. 
CLASIFICACION GENERAlT^""" 

Valladolid.— Ciasiñcación ge 
neral del Y Gran Premio Ciclis
ta de Valladolid: 1. Andrés Tro 
bat en 23 h.; Í 2 m., 44 s. 

2. Manolo Rodríguez, mismo 
tiempo. 

3. Francisco Moreno, mismo 
tiempo. 

4. Company, mismo tiempo. 
5. José Sérra, en 23-12-45. 
6. Mariano Corrales, 23-15-35. 
7. Antonio Geiabert, 23-18-5. 
La media horaria del vencedo.-

ha sido 33'288 kilómetros. 
EL DIA 24, CAMPEONATO CI

CLISTA POR REGIONES 
Madrid. — El campeonato de 

España de ciclismo por regiones 
se celebrará el día 24 de Octu
bre en la Casa de Campo, sobre 
un circuito de' unos 11 kilóme
tros, que será cubierto trece ve
ces por los participantes para 
totalizar el recorrido normal de 
la carrera.—Alfil. 

5g ̂  ^ ^ ^ ^ m%í m?& 

Hoy, m a g n a r e u n i ó n 
en i 

Tal como ayer anticipamos, a 
las doce del mediodía dé hoy, 
tendrá- lugar una reunión ' ciclis
ta extraoi-dinaria en el Velódro
mo de "La Quinta", ya que en la 
misma part ic iparán los ases na
cionales del pedal, Manuel Rodri-

. guez, José Serra, Mariano Corra
les y Hortensio Vidaurreta. 

Completarán el programa, al
ternando con tan extraordina
rias figuras del deporte del pe
dal, los corredores burgaleses, 
Amando Vicario y José Luis Ta-
lamiílo. / 

Madrid (Servicio especial de 
la Agencia "Argos".—He tenido 
ocasión de ver torear, en la feria 
de Salamanca, donde se hallaba 
cencentrada toda la "alta critica" 
y una buena parte de la "cátedra' 
madrileña, al "fenómeno" más 
apasionante y discutido de la ac
tualidad: el famosísimo Manuel 
Borrero, "Chamaco". ' 

Siempre me ha interesado mu
cho el "caso" de estos "astros" 
taurinos, que surgen como un me
teoro con órilío cegador y a ve
ces también se extinguen sin de
jar estela. 

Me ha interesado, no sólo por 

este estilismo coreográfico, de es
te "tancredismo" quintaesenciado 
que ahora priva. Sólo sabe "parár-
se", cruzarse en los terrenos, apu* 
rar hasta la angustia las suertes-
Tero nada de torear a lo clásico. 
Nada de mandar, de templar, de 
"poder con ei toro". 

Si bien se mira, el estilo per
sonal de. "Chamaco" parece una 
consecuencia de la evolución del 
toreo moderno, que Ies aficiona
dos que ya vamos siendo viejos 
estamos observando desde hac* 
algunos años. Ahora se acepta el 
"quietismo", el hacer lá cstatuai 
como un ideal supremo, por la 
f encilla razón de que el afíciona-

su personalidad taurina, sino por j do n«Tvó no sabe mirar al toro. 

JQUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

El mayor surtido ea 

ENEROS D E PUNTO 

su conflicto psicológico indivi 
dual. Son toreros de multitudes, 
rodeados de una aureola legenda
ria y casi mítica. La pasión de 
¡a níasa Ies hace y les deshace. 
Exige de ellos en todo momento, 
de su actuación en el ruedo, que 
la leyenda se haga verdad, pues, 
dé lo contrario, la multitud que 
les hizo ídolos los hunde en ,el 
abismo del fracaso. 

Ser torero dé leyenda, de mul
titudes, constituye un drama inti
mo, angustioso. A este "Chamaco" 
le hemos visto, <m una tarde de 
adversidad. El público que aba
rrotaba la plaza le apsotrofó ira
cundo y poco faltó para que tu
viese que salir protegido por la 
fuerza pública. 

¿Qué había hecho o qué no ha
bía hecho ^Chamaco" para pro
vocar la dura y colérica reacción 
del público?... 

Sencillamente, no responder a 
su leyenda. El "fenómeno" onu-
bense tiene indudable personali
dad, más que como artista, como 
ente humano. Es un muchacho 
abstraído, serio, reconcentrado, 
con aire de sonámbulo. Hace el 
"paseíllo" con mucho teatro: ca

cóme ya hemos dicho en otra 
ocasión'. 

El toro es sólo un ccmplemeo» 
to para la "coreografía" rio! "as
tro'*. Sospechamos que se ap«au-
diría lo mismo si en lugar de to
ro éstos "fenómenes" tuviesen de
lante un torillo artificial, dotado 
de algún mecanismo electromag
nético, que respondiese a los mo
vimientos exactos que el "taió-
menĉ ' necesita para componer 
su figura. 

Naturalmente, el problema y. la 
tragedia de éstos toreros de maj-
titudes, consiste en que es muy di
fícil encontrar el toro a su me
dida. Ni muy grande, ai tan pe
queño que se les descubra la tram
pa. Ni demasiado pegajosos, ,ni 
tan acabado por les "piqueros;' 
que no pueda moverse en el últi
mo tercio. Ni destartalados de ca
beza, ni con exceso de carne. Ni 
muy alegre, ni muy aplomado. Ha 

'de ssr toro de mazapán, el toro 
hipnotizado, lo que en el argof 
taurino se llama la "babosa", tos 
apoderados de los "fenómenos" 
hacen tedo lo qué pueden por bus
car estos "toros de dulce". jMfr 
nudo problema!... Vuelven locos 

bizbajo, retrasado de sus compa- • a los ganaderos y a los empresa-
ñeroc. HP terna, romií «n momp o ríos. Desechan ganaderías e im

ponen vetos. Y así y todo, no sicím-
pre consiguen el "producto de la
boratorio" que necesitan. Pero la 
publicidad todo lo puede. Y como 
alguna vez que otra el "fenóme
no" tiéne ocasión de armar el al
boroto, las cuentas corrieníes ,se 
van para arriba, aunque la fies
ta se venga para abajo. Y tste es, 
saicillamente explicado, #1? 8;ga-
sionaníc "caso Chamaco"; 

A préguntasv de los periodistas, 
Luis Miguel manifestó, que aun 
no ha decidido la fecha de sü po
sible regreso a los toros.-^-Eíe. 

« 

Recuperaréis vuestros cabellos sin 
pomadas n i medicamentos. Pida 
GRATIS la publicación ilustrada 
"VIDA DEL CABELLO", editada 
en castellano, donde encontrará 
su caso. Escribid: KINOL. MONTE 
ESTORIL (Portugal). 

ñeros de terna, como «n monje o, 
acaso también, como un reo escol
tado caminó del patíbulo. Tal es 
su porte trágico y tristísimo. 

Y, luego, cuando sale el toro 
—o para ser más exactos, el tori
llo— sü papel sigue siendo el 
mismo. Como torero, el drama de 
"Chamaco" consiste por lo que vi
mos en Salamanca, en que no es 
torero. Ya ustedes lo 'entienden: 
no lidia. Parece el arquetipo de 

SEGUNDA CORRIDA DE FERIA 
EN BARCELONA 
Barcelona. '•— Segunda corrida 

de la feria de la Merced; Lleno. 
Ocho toros de don Alipio. Pérez 
T. Sanchón, bien presentados, 
aunque resultaron desiguales en 
bravura. 

Domingo Ortega cortó dos ore
jas en su primero y en - sñ se
gundo, se limitó a aliñar. Anto
nio Bienvenida dió una vueíta al 
ruedo en su primero y en él se
gundo escuchó palmas. Carlos 
Corpas fué aplaudido en süs dos 
toros y Victoriano Posada no . h i 
zo nada en su primero, cortan
do una oreja en el segundo. 
JUMILLANO NO TOREARA' HOY 

EN VALLADOLID 
Valladolid.— El diestro "Jumi-

llano", no toreará en la corrida 
de mañana en esta ciudad,, por 
encontrarse- enfermo. 
LUIS MIGUEL, EN FRANCIA 

El Havre. — A bordo del tras
atlántico francés "lie de France", 

• ha llegado a este puerto el dies
tro español Luis Miguel Domin-
guín, ' 

A FERIA. D E L LCS ¿GARTELES 
• 'PU AR " " , , " y n T r -

Zaragoza.— So han fccilHadó ;.1*s 
carteles taur.nos de ta fiesta del r i -
íían E l día '0 ?e .lidiará" un nCVlÜci 
de Atítnásió Fernández. pfJr c! t e j ó -
¡neador t,sn tote y seis de f e r m í o 
iBottóquez- para Mario Carrión, : Joa
quín Bernadó v Antonio -patacío-s. 

La primcrai cc-rrida de toros se!ce-
iktorará ©l día 13, ron seis de AÍSHO 
Tabernero de-Paz, de -SaUánancaTí f t -
ira Julio Apsrido, Antonio 0r<16ñez 
-y ''Antoñcte". E l día 14 actuarán ton 
toros de la marquesa de Dalcitcsa, 
Domingo Onega, Jumíll.ano y Pedrés. 
E l ciia 15, un loi-.u do Atanásici Fer
nández; ptera tancléte y seis, de Con-

'•éíta'y Sierra para Aparicio, Antonio 
Crdoñez y Pepe Orddñez. Y «1 dia 
16, seis de Anastasio Fernándfz, pa

ra Jumilt2.n0, Pedrés y Antcñoie. E l 
dia 17 l i a b r á ' u n a novillada con ga
nado de Salimanca, para Mariscal, 
Bernadó y Ciirro Puya.-'-Cifra. 

LO QUE PREGUNTAN i OS HOMBRES 

A f J N E D I L L O 
Fonda y café 

HIJO DE MARRDDAN Y LAZAR» 
La mis prókima ai Balnearia 

"Los pobres piden casa; los ena
morados tienen que diferir su 
boda porque no tienen casa; el 
Gobierno hace tal vez más de lo 
que puede para multiplicar las 
viviendas; ppro la sociedad, los 
pudientes, las instituciones ha
cen muy poco...". 

Se ha detenido la caravána 
junto al .camino en los alrede
dores del pueblo. Es un grupo 
nómada, sin patria y sin hogar. 
No se atreven a penetrar en la-
localidad ni tienen recurso para 
alojarse en la posada... Al abri
go de unos árboles... Detrás de 
una pared, en improvisado lecho 
de paja, mirando a las estrellas 
del cielo y sin quejarse quizás 
de los hombres, se ejerce tal vez 
la función solemne de la mater
nidad... 

Almas buenas mandaban o lle
vaban personalmente medicinas 
para la enferma; recursos, para 
el padre, improvisadas y quizás 
calientes1 comidas para íos otros 
niños. En la villa quedaba la me
moria del suceso por varias gene
raciones. En la misma pila bau
tismal en que recibieron las aguas 
de la gracia divina los hijos del 
pueblo, fueron también hechos 
hijos de Dios en el más perfecto . 
de los sentidos aquellos niños 
que nacieron a la luz de la luna. . 
en el mayor de los desamparos y ; 
fuera de todo hogar. 

La, gente recordaba aquel me- ¡ 
morable suceso del Evangelio, el 
nacimiento de Nuestro Dios y 
Maestro: "No habia lugar para -
ellos en el mesón". La mujer, 
buena de la villa decía: "Jesüs ' 
tampoco tuvo casa: el Señor que 
quiso sufrir el hambre de los po
bres, el desamparo de los aban
donados, la soledad de la Pa
sión, el que quiso ser ciego cuan
do se sometió a que le venda
ran los ojos en la noche triste 
él que , quiso aparecer desnudó 
como los hijos de ios errantes en 
lo alto de la Cruz, también quiso 
someterse al tormento de no te
ner casa... Quiso nácer entre la 
muía y el buey en un establo de 
las cercanías dé Belén..." 

Pero, ¡ahora..,! Han "'pasado 

veinte siglos. SO ha mostrado 
como el Salvador, Salvador de la 
miseria moral y de la miseria 
física. Ahora... ¿por qué? 

La cabaña, la choza, la bohar
dilla, la cuna de paja y de írio, 
la Cama improvisada tras una 
pared... ¿Cuántas? En los sub
urbios, en los baiTios chinos, en 
los cinturones de las ciudades, 
que parecen amenazar la vida de 
placer y de sibaritismo dé los 
despreocupados de esta, miseria v 
laceria que afecta a lina porción 
importante de la humanidad. 

Añade el Evangelio: "Heredes 
mandó matar todos los niños 
que habia en Belén de dos años 
abajo". Alguien ha l lámado ner-
fectamente herodiana a la socie
dad de nuestros tiempos, argu-

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S, A, 

V . C A L Z A D A 
Sucesor de JESUS DE GRADO 

Barrio Gimeno, 8, bajo 
Se construyen con absoluta 

garantía, toda clase de apara-
tos ortopédicos a medida y se
gún prescripción facultativa. 

A 

i i i l t t É l i l i 
S u b a s f a d e c h o p o s 

Con sujeción a las condiciones pu-
bhcadas en el B. 0. p núm 2 U 

J I K H £ M A P 6 M R ¿ 

• P o f ' M . M E O f N ' S O Á T Á 

mentando que no pone remedio- a 
las carencias y necesidades de 
los sin pan y sin hogar. En elec
to, son innumerables.los que ca-, 
recen de aire en su vivienda in-
sáluble; los que carecen de ffre
gó y de sol; las madres angus
tiadas que carecen de cuna y de 
pañales; los melancólicos y de
pauperados que carecen de leche 
y de medicinas... ¿Qué ha de ha
cer la sociedad? 

L z sociedad cristiana de otros 
tiempos vió en estos pobres, y 
particularmente en estos niños 
que vienen a la vida en' el, ma
yor desamparo, una triple reale
za: la realeza de la inoéencia;. i a 
de la pobreza; la del dolor. Por 
esta razón aquella sociedad alzó 
su gnto contra Heredes, un grito 
de. provechosa eficacia,- poniendo 
la candad dé Dios, que alberga
ba su alma a favor deL; i v ñ o 
Ahora las almas cristianas lan
zan el mismo grito: ¡Casa sufi
ciente viviendas higiénicas... 
vastad vuestros ahorros para 
salvar a los niños, para llevar ai 
inquieto corazón de los nadres 

^ 7 Í > g a r el 8020 de sei?tirse más •padres y mas hijos de Dios! 
Si: piden casa los pobres Y 

Pide el Estado que vosotros, los 
que . podéis, -ayudéis en esta eir:-

magnifica. Ultimamente el 
d f r t l L dr? en bellisima carta, dirigida a los católicos de Bü-
tve0*^1161'̂  romPer vuestras en-
tianas paternales para que se 
abrieran y se extendieran a fa-
Tiio' .m!sefaWes y de sus 

ni] os que carecen de hopñr Lo 
demanda la ra^ón: lo piden el 
Estado y ia Iglesia. La igesla no 
I L J L S j ? Potencia plutócrata. 
W ^ TT61 SStMo' es omnipo
tente. Uno y otro alzan la m¿ho 
f J f L q í í e Pu-eclen. Prometiendo 
^ es, y recordando .'que es 
de todos los tiempos- el llama
miento evangélico: "No había lu-
gai para ellos en el meáón. Jesüs 
también nació a l aire libre y 
trio de la medianoche. Pero n / -
cio para que vosotros no consin
tierais que volviera a nacer en el 
desamparo, cuando nazcan lo.» 
hijo» de los que piden casa. 

http://Jumilt2.n0
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C O S A 
I O S A 

A p u e s t a f a l l i d a 

C o n s i s t í a e n l l e v a r a 
t r e c e g a t o s s u e l t o s p o r 

u n a c a r r e t e r a 

rotosa i C u i p ú / v c * ) . — A finales 
de Mía tarde, .se debía celebrar la. 
c'rialnai -jesía ya ¿inundada, en 
¡a que se trataba de ¡levar por te ca
rretera, desde ur> pueblo próximo, 
durante trlis küón.etros , en des ho
ras y nfedia, trece gatos sin atar. 
Seqún se estipula en el contrito, t/e-
m n que ir par se pie y el contrario 
puede auysntarlos por me-dio de pie-
ür&s, ruid'.s, etc., pero sin tocar a 
los animalit'.s. 

Todc preparado, ña. fracasado la 
snuesta. Nrmsroso público se fritó a 
conaregado para presenciarla. 

s i n d i o s s Q i v o j e s q u e r e s t a n 

d e s a r r o l l a u n a m a g n a l a b o r ! 

d e m i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s 

En los cambios d « e s t a c i ó n 
vigile l id . su circulación s a n g u í n e o 

Todas las personas que, aun no pa
deciendo ninguna enfermedad determina
da, sientan en las épocas calurosas pe
sadez en las piernas, .o se Ies hinctíen los 

Íiies, o tengan en invierno las manos y 
os pies siempre frios (o padezcan saba-, 
ñones), sufren mala circulación de' la 
sangre en las venas, por pérdida de elas
ticidad y fuerza en la pared de éstas. 

Si le ocurre a Vd. algo de esto, debe 
tratar, sin tardanza, su deficiente circu
lación, a fin de conseguir el cese de sus 
molestias y prevenir largas y penosas en
fermedades de las venas. ¡ Recuerde que 
prevenir es mejor que curar I 

•Recupere su bienestar y prevéngase 
efectuando varias veces al año.-con prefe
rencia éri los cambios de estación, una 
tura con H E M O C I R C O L , el tónico ve- c trnncnnpíf» rociipltn 
noso preparado con los famosos Extrac- p e q u e ñ o t ransporte , TesueiTO 
tos Vegetales Estabilizados, que devuelve admirab lemente COn Un ISO-CARRO 
la vitalidad a las venas y regulariza la I Carga Útil, 300 Kg. 
circulación sanguínea. Concesionarios: 

OevenH enFarmaciaB. C. S. O.'M.IM. * IGNACIO PALACIOS, S. A. 

'M m m m m m m m m % í m m ^ m m m m ^ m u s M w w í m m ^ ^ ^ a ^ s a s 

R e c 1 a m a e i ó n , por «tur 

El R. P.^ Fernando Delgado 
Cros, que aquí, en nuestra ciudad, 
hace treinta v tres años, sintió la 
vocación religiosa internándose 
en Loyola, para efectuar el novi
ciado e ingresar en la Compañía 
de Jesús, ha. vuelto a Burgos, al 
cabo de ese tiempo, para visitar 
a su hermano, querido amigo y 
compañero nuestro. Y, con tal 
motivo, hemos tenido el gusto de 
saludarle. Y de charlar amplia
mente con él. 

Durante catorce años ha per
manecido en el Perú, donde ha 
ejercido los cargos de director 
de la Congregación Mariana .de 
obreros y de las, escuelas prima
rias para niños pobres, asi como 

'otros grados superiores dentro de 
los diversos servicios a él enco
mendados. Antes, el P. Delgado, 
que ss ordenó sacerdote en Bél
gica, fué, durante nuestra Cruza
da, capellán de tres banderas de 
la Legión, salvando milagrosa
mente su vida en la explosión de 

una granada, cuya metralla fué 
a parar a su macuto, sin que él 
sufriera daño alguno... Hoy ha 
venido a España con la peregri-

-—¿Telefónica? ¡A quién diablos se le ha ocurrido poner en servi
cio los nuevos teléfonos a las doce de la noche! ¡¡Ya me han levan
tado de la cama seis señores que querían estrenar s«s aparatos!! 

U R O D O N A L 
1 ' •í'K¡-.Í̂ ;>.'~-.>:"-:?í'';S .--r-'-A'-

rifern 
rtrifismo 

Nuevos ten)Dor 

e n e i 

u n g r u p o 

En plena zona amazónica efectúa su apostolado, cuya 

esperanza se cifra especialmente en la juventud 
TMMum n0rí|^Jgff t vr 

Un ilustre jesuíta español, el R. P. Fernando Delgado, que 
Heva catorce años en Lima, nos habla de esa gesta misional 
^ de sus emociOEiss ante el hondo recuerdo de la Msdre Patria 

totalmente selváticas, salvajes, en 
fin. Hay que comenzar haciéndo
les ver que son peruanos, llevar
les su bandera, explicarles el sig
nificado de ella... Todo ello des
pués de hacerles cubrir sus des
nudeces... Y, a continuación, se 
les inicia en nuestra Santa Reli
gión. La verdad es que nunca se 
ha encontrado a un indio total-
ments materialista pero su vida 
se desenvolvía, por cauces excén-r 
trieos deducidos del díSconoci-
miento de las verdades de la Fe. 
En esa obra las mejores esperan
zas se cifran en la juventud,^cer
ca de la cual se desarrolla una 
labor de redención espiritual y de 
formación moral y educativa, cuya 
culminación más eficaz consisti
rá en la formación de matrimo
nios cristianos con los niños y n i 
ñas cerca de los cuales se ejerce 
el apostolado. 

El P. Delgado pone de relieve 
que para que los misioneros lle
guen a esos poblados tienen que 
efectuar penosísimos viajes en 
balsas, a lo largo del Marañón, 
en cuyas riberas se encuentra la 
aludida zona selvática. El recorri
do resulta de unos riesgos cons
tantes, sobre tedo por las torren
teras que se forman en el curso 
del citado río, pero todas esas d i 
ficultades son superadas con un 
espíritu ejemplar, admirable, he
roico..., a veces incluso''acentua
do per las tres comunidades de re
ligiosas españolas que colaboran 
y actúan en ê e mismo apostola
do, religiosas que efectúan un 
viaje de quince días; a >pie y en
tre los tenebrosos peligros de la 
selva, que atraviesan a costa d« 
llegar con los pies destrozados, 
llenos de heridas... 

Ultimamente alude el P. Delga
do Cros al'gesto admirable de los 
misioneros seglares que, con sus 
familiares, han acudido a esas zo
nas de apostolado, con su infinita 
vocación y su valiosísima forma
ción científica, que les ha lleva
do a desarrollar una labor sanita
ria de primerisimo orden. , 

'Le decimos que, precisamente, 
acaba de publicarse en nuestras 
columnas' la noticia de que uno 
de esos misioneros seculares ha 
dejado de existir y le recuerda 
con viva emoción, con eriternece-
doras anécdotas Vividas. Pero ex
tendernos en pormenores haría 
interminable este reportaje. Y 
preferimos despedirnos de nues
tro interlocutor, reconcentrado 
ante el dolor que en él ha pro
ducido la triste noticia que aca
bamos de darle... 

Al besarle su mano, el P. Delga
do nos dice todavía: 

—No se olvide de-resaltar el in
condicional apoyo que los misio
neros tienen el Gobierno del Pe
rú. Y, por otra parte, la solida
ridad espiritual entre América y 
España, solidaridad fraterna que 
es continuidad de nuestra estirpe 
y clave de la supervivencia de 
la fé en el Mundo entero... 

Cumpliendo su encargo, cerra
mos este reportaje. 

- • • A . 

e m ú n e s e n 
Cae un avión militar norteamericano 
en Kansas pero se salvan sus tripulantes 
Smoky (Kansas).— Un avión 

de bombardeo "B-47" se estrelló 
en esta base al tomar tierra. El 
avión se incendió pero todos sus 
tripulantes pudieron salir a tiem
po del aparato. El aparato reba
só la pista de aterrizaje en unos 
350 metros hasta que cayó en 
una zanja y comenzó a arder. 
NUEVO TERREMOTO EN 

¡OKLEANSVILLE 
Argel. — Un nuevo terremoto 

se ha dejado sentir ei^ la des
truida ciudad de Orleansville. La 
sacudida no causó daños n i vic
timas.—Efe. 
FUERON CUATRO LAS 

SACUDIDAS 
Argel. — Cuatro sacudidas sis-

micas se han registrado en las 
últimas 24 horas en Orleansville 
y en la zona de Beni Ached. To
das ellas ligeras y acompañadas 
de estruendo subterráneo. No hu
bo victimas n i daños. Orleans
ville vuelve lentamente a la vida. 
Las tropas que desde el dia si
guiente al del siniestro han tra
bajado incansablemente comien
zan a regresar a sus respectivas 
guarniciones. 
TEMPORAL DE LLUVIAS EN 

E L PAKISTAN 
..Labore (Pakistán) . — Se ha 

desencadenado un temporal de 
lluvias que ha inundado las tres 
cuartas partes de esta ciudad 
paralizando la vida de la misma. 
Los periódicos no han podido pu
blicarse y la población permane
ce encerrada en sus casas. 

Hasta ahora el número de vic
timas se eleva a 20 personas y 
los daños son rnuy cuaMiosos. 

El Servicio Meteorológico pre
dice que continuara,íi las lluvias. 

HA SIDO DESCUBIERTA UNA 
BANDA DE TRAFICANTES EN 
NARCOTICOS 

Tucumán fArgentinaL — Ha 
sido descubierto la existencia de 
una banda de trafleantes en nar
cóticos, que operaban en La Paz 
(Bohvia), Salta, Jujuy y Buenos 
Aires. En Tucumán han sido de
tenidos varios individuos com
plicados en el asunto. Las drogas 
se recibían en la Argentina des
de Bolivia, ocultas en paquetes 
de cigarrillos, lapiceros estilográ
ficos, etc. y las facilitaba la es
posa, enfermera de un hospital 
del que parece ser jefe de la ban-
cía—Efe. 

f m m m m 
Sensacional gran estreno 

i f i « i 0.) 
con John Waine y Ella Raines 
Una película de acción desborda

da por la acción. 
Sesiones 5'15, 7'45 y 11 noche 

Gran programa doble. : Sesión 
continúa de 4 a 11 noche 
EL Y SU ENEMIGA ( t ) 

y LA LEONA DE CASTILLA ( t ) 
Precios 4 y 5 pesetas 

nación que las' Congregaciones 
Marianas del Perú organizaron a 
Roma con motivo del Congreso 
mundial... Y al llegar a su Pa
tria ha tenido el inefable con
suelo tíe oficiar ante toda su fa
milia reunida, en la solemne mi
sa de primera comunión de una 
sobrinita suya, en Avila... Des
pués, en ¡Burgos ha descansado 
unos días... 
BURGOS, BELLAMENTE 

TRANSFORMADO 
Nuestra primera pregunta ha 

sido para inquirir la impresión 
que Burgos le ha producido y i su 
respuesta resulta halagadora en 
extremo: 

—Está bellamente transforma
do. Desconocido, casi. Comprenr 
da mi sorpresa al saber que cuan
do yo marché de aquí fué en el 
•año 21 para darse cuenta de la 
Extraordinaria impresión q u e 
ahora me ha causado. 
EMOCIONADO HOMENAJE A LA ' 

MADRE PATRIA 
'La conversación deriva hacia el 

aspecto que le ha ofrecido Espa
ña, a su regreso, f 

Y entonces el P. Delgado, en 
arrclladora exposición de recuer
dos y realidades, dice: 

—De hecho jamás hemos estado 
desconectados de España, pese a 
todos los acontecimientos regis
trados después de nuestra Cruza
da y esnecialmente al injusto b¡o-

"t(ueo a que nuestra Patria estuvo 
sometida. Perú ha mantenido 
siempre relaciones diplomáticas 
con España y de ello se infiere 
que las noticias españolas las tu
viéramos de fuente directa, aun
que retardada durante la guerra 
mundial. 

Cuando el aludido bloqueo, los 
españoles residentes en el Perú 
nos sent:amos, si cabe, más uni
dos a nuestros hermanos residen
tes en el suelo patrio,, especial
mente en la memorable jornada; 
del'9 de Diciembre en que todo' 
Madrid se volcó en aquella gigan
tesca manifestación reivindicado-
xa de la soberanía española y su 
decisión de mantener la dignidad 
nacional frente a las asechanzas y 
maniobras extranjeras. 

¡Mas, con todo, el momento en 
•que con más emoción sentimos 
el 'orgullo de ser españoles, fué 
aquel en que tocó por vez prime
ra, después de la conflagración, 
mundial, en tierras peruanas, el 
"Monte Ayala", conduciendo a las 
muchachas de los "Coros y dan
zas". Era el primer barco que 
veía izando la bandera española, 
después de muchos años. Hacia las 
seis de la tarde llegó a Lima, la 
ciudad en masa se volcó en el 
puerto y dispensó á las expedi
cionarias un recibimiento caluio-
sísimo. Yo, una vez terminada la 
recepción, me fui aL barco y pedí 
permiso para subir a bordo, di
ciendo al capitán que en su dota
ción tenía un pariente. Obtuve 
la autorización y cuando me pre
guntó quién era ese pariente le 
repuse: Vd., pues que somos her
manos, . los dos españoles. Un 
abrazó selló la escena, a la eme 
siguió rhi ruego de que me lle
vase hasta el lugar donde se ha
llaba la bandera de España. Me 
abracé a ella, la besé... Estuve un 
rato llorando, un rato que fué fc-
licisiimo. Y es que después de 
doce años era el primer barco 
que llegaba izando la enseña pa
tria... Esta Patria amada que ?iho-
ra he encontrado en pleno resur
gimiento espiritual y material... 
UN APOSTOLADO HEROltO 

Finalmente la charla se orienta 
hacia la misión espiritual de nues
tro interlocutor, _ que declina to
do relato sobre ella,, para exaltar 
la gesta que los misioneros es-
panoles desarrollan en la , zona 
amazónica del río Marañón, cer
ca de los indios salvajes,que aún 
quedan por allá. 

Diez de esos misioneros están 
consagrados especialmente a d 
cha misión, cuya dificultad puede 
comprenderse citando el hecho de 
que ni habían conocido la ban
dera del Perú ni habían visto ja 
más un Crucifijo. 

Aquellas pobres, gentes1 viven 
agrupadas en poblados familia 
res, pero en unas circunstancias 

¡QUE BIEN VA ESA MQTO!.... 
¡COMO QUE ES ISOi 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D R O R Ú I Z 
Especialista constructor de toda 
.clase de aparatos ortopédicos 
• Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. de 
Grado. — San Juan, 47, bajo. 

ABLANDO de nuestro marar 
villoso templo catedralicio, 
don Juan Albareílos —autor 

de "Efemérides burgalesas"^- es
cribió, no recuerdo dónde, que la 
Catedral no era una cosa nuestra, 
que la Catedral vivía, se desarro
llaba y progresaba al compás de 
Ja vida, del desarrollo y del pro
greso de Burgos. 
. Y así es, en efecto. 
: Nuestras abuelas se arrodillaban 
en la Catedral sobre esterillas re
dondas de paja., Estas esterillas 
.—cada familia tenía la ' suya— 
jugaron importante papel en los años del "Sí de 
las Niñas". Aquellas "niñas" recatadas y sumi
sas a la voluntad materna, tenían su corazon-
cito y ¿Cómo burlar la vigilancia, de que,, 
eran objeto? Los medios que para comunicarse 
con el ser amado pusieron en juego las travie
sas Paquitas han dado lugar a deliciosas pá
ginas. 

A veces la propia chistera del severo padre 
de familia actuaba de estafeta -romántica; a 
veces lo era la esterilla de la Catedral. 

He oído contar que cierta damisela burgalesa 
conocida por la "Polla santa", se valió de esta 
última estratagema. 

La "Polla santa" acudía a diario a la Cate
dral, acompañada por su mamá. Bajos los ojos 
y ahuecando el miriñaque, la damisela en cues
tión se arrodillaba en la esterilla de paja. 

¡¡Qué torpeza!! 
De manos de la "Polla santa" había caído el 

devocionario. Pero antes que la mamá pudiera 
darse cuenta de aquella torpeza la doblada es-
quelita que se escondía bajo la esterilla de paja 
pasaba al libro de oraciones en cuyas páginas 
ia niña prendía sus lindos ojos. 

Las esterillas de la Catedral eran coetáneas 
de las sillas de paja. Cuando ia vida ciudadana 
pidió más comodidad sustituyendo en las ca
sas las sillas de paja por butacas forradas de 
reps verde, en la Catedral desaparecieron las 
esterillas colocándose en su lugar los actuales 
bancos. 

Vino luego el ocaso de los quinqués, el dé los 
braseros..... En cada casa chilló una tadio. 

En la Catedral se instaló la luz eléctrica y 
más tarde ¡a calefacción y luego los altavoces. 

La hermosa lámpara de cristal de roca que 
fué gala del Teatro Principal luce hoy en la 
Catedral. La luz eléctrica en el interior del tem
plo destaca el anhelo decorativo de la raza ibé
rica. Ahí están Tas finas agujiías adoradas a las 
columnas del triforio y en las bóvedas anejas 
al crucero, ahí están esas Jiervaturas que cru
zan y se enredan con prodigiosa abundancia. 
Visitando la Catedral en compañía de nuestro 
eximio pintor don Márceliano Santa María, le 
oí decir: 

"Es(/e ansia de abundantes adornos se exte
rioriza claramente eni las filigranas cordobesas, 
los encajes de Almagro, los bordados de Lagar
tera y, en general, en todo el estilo plateresco 
español. 

Es el alma del- pueblo que patentiza su ca
riño a la ornamentación preciosista". 

Pero si la magia de la electricidad en el in
terior del templo catedralicio puso ante nues
tros ojos desconocidas maravillas, rio menos 

S 
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Por María CRUZ EBRO 

fantástico fué el efecto al perfilar los potentes 
focos la esbelüa arquitectura de la Catedral, 

Cuando en 1921 Burgos celebró jubiloso el 
VII Centenario de la Catedral nuestro incom
parable templo por primera vez iluminado apal 
recio como návfo gigante entre olas de clarü 
dad perfilándose en el fondo de un cielo in
sondable. 
. Las iluminacioüLXes fluorescentes han creado 
escenarios de ensueño. Bien recientemente aun 
no hace un mes, La Catedral iluminada ofreció 
fantástico escenario al Auto Sacraiñental de 
don Pedro Calderón de la Barca, "La Cena del 
Rey Baltasar". 

Tuve la dicha de asistir a tan maravillosa 
representación, y aquí ¡mi agradecimiento hacia 
nuestro digíno alcalde, don Florentino Rafael 
Diaz, Reg, que ha sabitío ofrecer al pueblo es

pectáculo de tan alto contenido espiritual. 
La fachada principal o Puerta de Santa Ma

ría —el escenario de ensueño— aparecía habü-
mente iluminada. 

Sobre el primer cuerpo, .además de las. to-
rres, van dos cuerpos más de edificios, teniendo 
el primero un primoroso rosetón calado, guar. 
necido de rica vidriera de «llores, y en el se
gundo, bajo esbeltos arcos, ,ocho estatuas á% 
simbólicas jóvenes coronadas. s 

¿Quiénes son estas ocho dom"«Ilas? 
Refiriéndose a dicha ornamt\Qtación sé ha 

escrito: "Tapando los vanos de estos arcos se
cundarios hay otras tantas estatuas coronadas^ 
desconociéndose las vidas históricas que repre
sentan". 

¡Qué pena! Precisamente estatf bellas figu, 
ras córonadas son las que atraen nuestra aten
ción excitando nuestra curiosidad. 

¡Sería tan interesante conocer las vidas de 
, estas ocho doncellas! Quizás algún día 

He leído que se trabaja con tesón para arran
car de las piedras viejas las voces que sé ele
varon hace siglos. 

Si triunfase tan portentoso descubrimiento 
se volvería a oír la voz del Cid, la de doña Jirae-
na, la del arrogante don Diego..... 

Y las voces milenarias, con la emotividad de 
la época, nos relatarían las vidas históricas de 
esas ocho doncellas coronadas que en la facha
da principal de nuestro' incomparable templo 
se ofrecen a nuestra admiración, suavemente 
acariciados por las armoniosas notas de los 
conciertos sacros. 

Estos conciertos sacros —genial iniciativa del 
ilustre Cabildo— señala una nueva fase en la 
vida, desarrollo y progreso de nuestra maravi
llosa Catedral. 
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W a í c s m a n 
El P. 6arcía condena las «competiciones gáslronómícto.rP8ra 
Somerset Maughan «España es el único país educado que queda 

de Éuropi.- «Continúa el descenso de los embalses 
Mgdrid.'— (Cró-

.mica de '"Tachín" 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

, Rio n x Eugenio 
;D' Ors ha f í l l ec ida 
hoy. E l ilustre "xe-
núr," fírcyectabci 
tregreíiar a la capi-

' ¡iai el mes próxi-
.mo, n;) bien fun
cionara la cale-
i a c c l ó a de su jáo-' 
.micilio cono el 

decía. Vivía en una de las más be
llas calles de Madrid, la de Sacra-
menio, seño.;!;.! v típica. La única 
persona qcu convivía con don I'.ugc-
nio. era su cocinera, que le servia 
desde poco. Mañana publicará' el dia-
irio "Arriba ", «cgún jiuestrás noticias, 
el último trabaio del f i lósofo des-
laparecido, -escrito ayer. 

TRAGALDABAS 

E l Padre Félix Csrcta, desbordan
te de razón, arremete hoy cpntrá los 
•que llama, co.nilones "beberrones". Lo 
alarmante, dice, no es que se cjen 
sujetos capaces de semejantes hazañas . 
Lo s in tcmáthQ, lo incivil, es que ha
y a público impávido que contempla 
complacido a esto; tripones fenome-
males. Ya es .sorprendente, escribé, 
que esos "alardes" que constituyen una 
iregresión a tiempos lejanos, se con
viertan en motivo de campeonato, co. 
mo si se IrAíara de conpt^icioncs de
portivas justificadas jíor la belleza, 
por la pericia, por el noble ejercicio1 

del esfuerzo. Pero lo inadmisibic es 
que eses disparales estomacales en
cuentren acogida en un sector de. la 
Prensa que, -jn mala intención, reco
ce, en amplias informaciones esas va
lentonadas,, nue no pueden justificar 
ninguna razón social, cristiana, é t i c a , 

l e m p o 
Madrid. •— El tiempo. — Infor

mación, general. Ha llovido dé
bilmente en el Cantábrico y pun
tos aislados de Galicia. 

'En el reste de la Península e l 
tiempo fué bueno, con nubosidad 
de altura. 

Tiempo probable: Cielo nuboso 
en Galicia y Cantábrico en algu
nas precipitaciones. 'Nubosidad!, 
de evolución diurna en el Ebro, 
Cataluña y Baleares. Sin cambios 
notables en el resto. 

La temperatura de Madrid han 
sido 27 grados a las 16 horas y 
de 13,7 grados a las 6,3 horas. 

Las extremas de España han co
rrespondido a Valencia con 32 
grados y a León con 10.—Cifra. 

pues el hombre no es duefio de-su sa
lud para pc^rierla arWlrariamente en 
tales degradaciones, que recuerdan.lo» 
carnavales rwnanos. 

l o que hay que temer ahora, íor-
•mina el escritor agüstiniano, es que 
en a lgún '.oncurso i n t e m a c t ó n a r da 
tragonería nos salja campeón aigu-
•nrt de esos ejemplares de comilones 
que poseemos, poique'entonces vamos 
a poner el ¿.rito en el cielo hablando 
del vigor de la raza y cto que España 
pesa todavía en la balanza del Mun
do. • 

DIMINUTIVO 

Las más amplias colecciones en 

TEJIDOS 
mmm mmim 

íntró en vigor la nueva guia 
te le fónica de Burgos que con

tiene ios nuevos números y los 
cambios de número 

Rogamos encarecidamente a los señores abona 
dos y uauarios de! servicio telefónico, que con-
¿sulten siempre la nueva Guía antes de 
marcar el número deseado. 

i E l hecho de no consultar la nue
va Guía puede dar origen a equi
vocaciones que perturbarán el ser
vicio. 

Agradecemos de antemano a tri
dos su amable cooperación. 

COMPAÑIA T E L E F O N I C A ( O ) NACIONAL DE E S P A Ñ A 

Un rteriódico de la mañana, públi
ca Iwy.uaa.noiic!^ procedente de San
tander . dicien Jo que sobro., la ciudad 
habí-a caído una inmensa plaga <jO 
mosquitos, que revolotearon durante 
dos horas, !le;;andr} a íniroduoifse en 
'los ojos de los transcuntés. És n0-
ti'cia, si señor, a tól punió que la in
formación pimUiaiiza que "ios mos
quitos eran de un tamaño más pe
queño que el de las moscas'' con I * 
que la ncti ia queda henchida de in
terés y actuo.'idad. Na hay que decir 
que si so hubiera tratado de mosc*-
'hes,' el tam.íño de estos .hubiera su
perado a! ds ¡as moscas. 

FUTBOL 

• Sandio Oavüa s's a dar a la Pú" 
blicktad ui] libro iiiulado"Oe vuelta 
a casa", copioso antedotario do U» 
dos años' que 'permaneció al frente del 
fútbol nacional, pues estima que esto 
aneodoiario,, no debe perderse. Lu ^ 
libro, que aparecerá -dentro de unM 
quince días, desea otrecer al (WWW* 
según ha dirtvo el exprés ¡den lo tlfl ia 
Real rederac ón Española de FiMbol. 
la tramoya de la inmensa orgán'za' 
c ión de este deporte en los mcmcft-
tos actuales. Quiere decir su verdad 
'en relación con.'-'o1 asuntos y . oasos 
que fué testigo do exrepción, pun<lu* 
sin descender a lelatar .inlimidaw-5 
Í n f i m a s ' d e i.-ial gusto. Dirá sus ve f 
dades sobre c ¡reciivos, seleccionad"" 
res, jugadjros' y periodistas. Atcn" 
c ión, pues, a sus verdades. ; 

NOTICIAS BBEVP» 

LO* emWa'ses Iwsn p;crido *a) f1*] 
mana última, I y:1 milHnes'de. ineirc** 
cúbicos. El porvenir ki lováticú, <»'ia 
tan negro romo azul ei cicW enftffC 
'leño. Se anuncia la inminente l lc í^'3' 
do lluvias otoñales , pero no se esp*' 
cifica de qué año • 

— E : l .doctor Waskiuan, ha 
"Espero un íd iuro próximo sin ' IU'.' 
tocrcd'losis". 

Y el escritor S ímmerse t Mauhant, 
'Madrid des-te hace varios días, B a 
emitido a su vez una buena fr***,;. 
"I'spaíía me pnrerc ei único país edu
cado que quoda- ón Europa". 

¡QÜE BIEN VA ESA MOTO!.... . . . 
.....¡COMO QUE ES ISO* 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

en 

DIARIO D E BURDOS 
Se vende «n MADRID: Kiosco «jf 

"La Cibeles", de don Pedro Alcalá18: 
y en kiosco "Pasapoga". „ , , -


